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E L D E B A T E P O L Í T I C O 

La sórdida 
colaboración 

Melquíades Alvarez, 

: : : evolucionando.::: 

E l debate político comenzó ayer ipor 
una verdadera "confesión de parte"» 

,E1 Sr. Ruiz de Grijalba, presidente 
de la Juventud liberal, con fogosa elo­
cuencia, t ronó contra el nepotismo que 
reparte los cargos y puestos en el par­
tido liberal por orden "anal fabét ico" , y 
repudió "las colaboraciones con las ex­
tremas izquierdas, que consisten en en­
tregarles los resortes de gobierno y el 
presupuesto, á cambio de interesadas 
benevolencias". 

¿No son éstas las sórdidas colabora­
ciones que cstigmatiz'ó el Sr. Maura, y 
que, perdida toda serenidad, negó el 
Sr. Alvarez? 

Pero nosotros liemos de afirmar que 
la existencia de esa colaboración con­
cupiscente, inconfesada é inconfesable, 
no H A MENESTER de prueba. 

Basta y sobra con asomarse al salón 
dt; sesiones y ver la manera que los 
oradores republicanos, excepción kecha 
del Sr. Salvatella, van temiendo de in-
tt t venir en la discusión de "los actos 
realizados por el Gobierno desde D i ­
ciembre últ imo, incluidas las dos crisis 
y él atentado regio". 

Maura en 1909. Maura en su carta. 
Maura en la nota adjunta. Maura en ei 
discurso del miércoles. La honradez d(J 
Maura. La soberbia de Maura. Maura 
y la Corona. Maura y Dato, y Besada 
y Maura... 

De la flota de enormes desaciertos, 
de inexplicables intrigúelas, tapados 
•^anejos que constituyen la gestión del 
conde de Romanones; de ese pavoroso 
nublado de problemas... lesos sí que 
son "magnos!", que da miedo estén 
encomendados á manos tan débiles, in -
i xportas y -pecadoras como las del se­
ñor conde de Romanones... ¡ni una pa­
labra! Por cumplir muy de pasada, po­
niendo el parche antes de hacer la he­
rida, alguna leve alusión. 

De la crisis de Diciembre, en la que 
ei actual presidente negó su concurso 
al Sr. García Prieto, y á cualquiera que 
él no fuese, ¡ nada ! Del problema de 
"dignidad'? para el Congreso, que plan­
teara el Sr. Salvatella, ¡ n a d a ! De la 
última crisis, inexpliqada é inexplica­
ble, ¡ nada ! 

• Xo es esto colaboración y sórdida 
Colaboración? ¡Perdonar lo todo, por 
anómalo, por grave, por problemático, 
po¿ temible que sea; aun cuando el 
contribuyente agonice y España sucum­
ba, con tal de que no vuelva Maura! 

Todo, absolutamente todo el discurso 
del Sr. Alvarez consistió en la defensa 
dé los Gobiernos liberales, que el pre­
sidente del Consejo no supo hacer* ,• en 
la proclamación de unas benevolencias 
y manifestación de unos cariños, que 
después de las notas oficiosas facilita­
das en diferentes ocasiones por los dir 
puíados conjuncionistas, son un absur-; 
do, una contradicción, una "colabora-
feiÓñ" no "fundada en las ideas", pues­
to que, según el mismo Sr. Alvarez, aún 
no son las del partido liberal y menos 
las del Gobierno; lo suficientemente i'a-
flicales. 

"'¡Qué paradojas se dan en la vida 
publica española!"—exclamaba el señor 
Alvarez. La paradoja del jefe refor-
ttñsta, tan monárquico, tan ministerial, 
no es tal paradoja para los que p-mc-
1 ramos entre bastidores. ¡Más parado, 
ja és un gobernador de Tarragona re­
publicano molquiadista! 

El Sr. Alvarez no evolucioné ayer 
definitivamente. Paitóle poco, pero no 

olucion'ó. Sostuvo que él no evolucio-
íiará solo, sino con la masa de su par­
tido. 

El Sr. Lerroux aseguraba el día an-
tés lo contrario, y juzgamos que con 
wás conocimiento de la psicología do 
la? muchedumbres. 

Mientras hablaba y hablaba ol señor 
Alvarez, mientras á ratos disparataba 
f'" mitología (Según él, los que iban 
á consultar el oráculo de Delfos, que 
^ laba en Delfos, habían de purificarse 
|P la fuente Castalia, que está en el 
Parnaso ideal, en el cielo mitológico), 
pientras desbarraba en historia, dicien­
do que hasta después de la muerte de 
los Reyes Católicos convivieron frater­
nalmente en España moros, jud íos y 
|ristianos, olvidando las persecuciones 
w, Córdoba califal con los martirios de 
kan Pelayo, San Gumersindo, Spero i n 
Ueo. etc., etc., y más tarde el de Santa 
Casilda y siempre las matanzas en las 
juderías, y, por último, la Inquisición, 
fundada por los Reyes Católicos contra 
¡-los israelitas; mientras peroraba, deci­
mos, el Sr. Alvarez, nosotros, volvíamos 

03os á Pablo Iglesias. Pablo Iglesias, 
compañero de Conjunción de Melquia-
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des Alvarez. Pablo Iglesias, que no ha 
pasado día que no denuncie en Goberna­
ción un vejamen, un dolor, una ham­
bre, sufrida por el pobre pueblo bajo 
el poder de Romanonf s. 

Era ayer, como será hoy, la ho­
ra de residenciar a Romanones, de 
.pedirle cuenta de eso que se ha llora­
do, de eso que se ha muerto en 
España en estos cinco meses. Y á esa 
hora, demócratas oradores, republica­
nos, aliados de los socialistas, no saben 
repetir más que: ¡Maura! . . . ¡Maura ! . . . 
¡Maura! . . . 

¡Oh! ¡La sórdida "colaboración"! 

POR TELEGRAFO 

a u d i e n c i a fié S u S a n t i c l a < l . U n a c a r t a d e 
M e r r y d e l V a l . 

R O M A 3. 
E l P a p a h a r e c i b i d o a l r e p r e s e n t a n t e d e 

l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a , q u e l e h a d a d o l a s 
g r a c i a s e n n o m b r e d e s u G o b i e r n o p o r h a ­
b e r i n t e r v e n i d o l a S a n t a Sede e n l a s fies­
t a s d e l a R e p ú b l i c a , ú l t i m a m e n t e c e l e b r a ­
da.-:. 

— E l C a r d e n a l M e r r y d e l V a l h a e n v i a ­
d o u n a c a r t a e n n o m b r o d e l P a p a a l c o ­
m e n d a d o r R e z z á r á , a u t o r d e l o p ú s c u l o 
" A s u n t o s de e n s e ñ a n z a ' " , d i c i e n d o q u e l a 
o b r a es d e a c t u a l i d a d y d e b e s e r b i e n 
a c o g i d a p o r l o s b u e n o s c i u d a d a n o s , c o n t r i ­
b u y e n d o á. l a c r i s t i a n a e d u c a c i ó n d e l a 
J u v e n t u d . — T u r c h i . 

JjVUÑDACIONES 
POR TELEGRAFO 

U n a v e r d a d e r a c a t á s t r o f e . 

P A M P L O N A 3. 2 0 , 1 5 . 
L o s n u e v o s d e t a l l e s r e c i b i d o s d e l V a l l e 

d e B a z t á n a c u s a n q u e l a i n u n d a c i ó n c a u s ó 
e n o r m e s d e s t r o z o s , s i e n d o p o r a h o r a i m p o ­
s i b l e c a l c u l a r l o s d a ñ o s , q u e a s c e n d e r á n á 
m i l l o n e s . 

Se c o n f i r m a q u e h a h a b i d o c u a t r o p e r s o ­
n a s a h o g a d a s . 

H a n s i d o d e s t r u i d o s c i n c o p u e n t e s , se h a n 
d e r r u i d o m u c h a s casas y h a y v a r i o s p u e b l o s 
i n c o m u n i c a d o s . 

L a s a g u a s a r r a s t r a r o n l a s e x i s t e n c i a s d e 
m á s d e 65 c o m e r c i o s , c u y o s d u e ñ o s h a n q u e ­
d a d o e n l a r u i n a . 

E n E l i z o n d o , l a m i s e r i a es e s p a n t o s a . 
S u i n m e n s a , y a n t e s r i q u í s i m a v e g a , se 

h a l l a d e s t r o z a d a y c u b i e r t a de m a l e z a . 

E l o r i g e n d e l a i n u n d a c i ó n d e l V a l l e d e E l i ­
z o n d o . 

P A M P L O N A 3: 21 ,30. 

S o b r e e l o r i g e n de l a c a t á s t r o f e d e E l i z o n ­
d o c i r c u l a n d o s v e r s i o n e s . 

E n l a p r i m e r a , se d i c e q u e u n a l l u v i a 
t o r r e n c i a l , a c o m p a ñ a d a de g r a n i z o , c a y ó d u ­
r a n t e m e d i a h o r a , i n u n d á n d o l o y d e v a s ­
t á n d o l o t o d o . 

L a s e g u n d a , a u n q u e c o n f i r m a l o r e f e r e n ­
t e á l a l l u v i a h a c e o r i g i n a r l a i n u n d a c i ó n 
e n u n a g r a n a v a l a n c h a de a g u a q u e a r r a s ­
t r a b a m u c h o s á r b o l e s , l o s c u a l e s c e g a r o n 
l o s p u e n t e s d e l B i d a s o a , q u e se d e s b o r d ó 
e n t o n c e s p o r v a r i o s s i t i o s , c o n v i r t i e n d o t o d o 
e l v a l l e e n u n a i n m e n s a l a g u n a . 

L a s a g u a s h a n d e c r e c i d o y a m u c h o ; p e r o 
t o d o e l v a l l e h a q u e d a d o i n ú t i l p a r a p r o ­
d u c i r c o s e c h a p o r l o m e n o s e n u n o 6 d o s 
a ñ o s h a s t a ' q u e se l i m p i e d e a r e n a s . 

R e i n a g r a n c o n s t e r n a c i ó n e n t r e l o s a g r i ­
c u l t o r e s , m u c h o s de lo s c u a l e s h a n q u e d a ­
d o c o m p l e t a m e n t e a r r u i n a d o s . 
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Naufragio de un buque 
POR TELEGRAFO 

A L M E R I A 3 . 1 8 , 3 0 . 

' E l v a p o r g r i e g o " J o a n n i s " , d e l a m a t r í ­
c u l a d e S y r a , se h u n d i ó e s t a m a d r u g a d a 
e n Ja r a d a d e G r a r r u o h a , á c a u s a 'de h a ­
b é r s e l e p r o d u o i d o a m a a v e r í a e n e l c a s c o , 
i p o r l a c u a l i p e n e t r ó e l a g u a . 

S e s a l v a r o n l a t r i p u l a c i ó n y l o s e n s e -

i res . 
P r o c e d í a d e S a n R a f a e l ( F r a n c i a ) , y 

se d i r i g í a á R o t t e n d a m , c o n c a r g a m e n t o 
d e a l u m i n i o . 

L E A U S T E D 

C A D A M A I C S T R I T O . , . * * 
por MANUEL SIÜROT 

D E V E N T A : E n e l K i o s c o d e 

K I ; D E B A T E . — P r e c i o : 2 p t n a . 

POR TELEGRAFO 

E l m o n u m e n t o á M e n é n d e z P e l a y o , 

S A N T A N D E R 3. 2 0 , 2 5 . 

C o t t i n u a n r e c i b i é n d o s e c a n t i d a d e s c o n des­
t i n o á l a s u s c r i p c i ó n p o p u l a r a b i e r t a p a r a cos­
t e a r l a e r e c c i ó n de u n m o n u m e n t o q u e se l e ­
v a n t a r á á l a m e m o r i a d e l i n s i g n e s a b i o y l l o ­
r a d o m a e s t r o D . M a r c e l i n o M e n é n d e z y P e -
l a y o . . 

L a s u s c r i p c i ó n se e l e v a y a p o r e n c i m a d e 
150.000 pese tas , c r e y é n d o s e q u e se r e c a u d a r á n 
t o d a v í a i m p o r t a n t e s s u m a s , p u e s f a l t a n l o s 
d o r a t i v o s d e v a r i o s m o n t a ñ e s e s r e s i d e n t e s e n 
C u b a , y de o t r o s q u e v i v e n e n d i s t n í a s p r o ­
v i n c i a s de l a P e n í n s u l a . 

N á u f r a g o s . 

A b o r d o d e l v a p o r "Es lesT ' h a n l l e g a d o á 
e s t e p u e r t o l o s t r i p u l a n t e s d e l " B a r c e n a " , d e 
l a m a t r í c u l a d e M o n t e v i d e o . n a n f r a . g a d o e n 
a l t a m a r . 

L a t r i p u l a c i ó n d e l b u q u e n a u f r a g o , p u d o r e ­
c o g e r l a y p o n e r l a -1 s a l v o , d e s p u é s de g r a n d e s 
t r a b a j o s , e l " E s t e s " . 

E l " B a r c e n a " ' s e h a p e r d i d o « t o t a l m e n t e , 
p u e s se h u r / d i ó e n l a s o l a s p o c o s m o m e n t o s 
d e s p u é s de z o z o b r a r . 

l ' n a c a u s a . 
H o y c o m e n z ó en e s t a A u d i e n c i a l a v i s t a de 

l a c a u s a i n s t r u i d a c o n m o t i v o d e l c r i m e n d e 
q u e f u é v í c t i m a e l p a s a d o a ñ o l a m u j e r d e l 
j a r d i n e r o d e l P a l a c i o d e l a M a g d a l e n a . 

E l c r i m e n i n t e r e s ó v i v a m e n t e ¡i l a o p i n i ó n , 
y a h o r a r e i n a g r a n e x p e c t a c i ó n y a n s i e d a d 
p o r c o n o c e r e l r e s u l t a d o d e l j u i c i o . 

E l a v i a d o r P o m b o . 

E l i n t r é p i d o a v i a d o r m o n í a ñ é s , J u a n P o m -
b ó e m p r e n d e r á , p r o b a b l e m e n t e , p a s a d o m a ñ a ­
n a e l " r a i d " S a n t a n d e r - M a d r i d , q u e s o p r o p o ­
n e r e a l i z a r , v o l a n d o á 2 .000 m e t r o s d e a l t u r a . 

E l a v i a d o r e m p r e n d e r á s u v u e l o a l a m a n e ­
c e r , p i l o t a n d o u n m o n o p l a n o . 

I j a c o r r i d a m o n s t r u o . 

C o n t i n ú a e l e n t u s i a s m o p a r a p r e s e n c i a r l a 
c o r r i d a m o n s t r u o q u e se c e l e b r a r á é n e s t a 
P l a z a d e T o r o s , d u r a n t e e l co r r l e r . - t e m e s . 

E l p e d i d o d e l o c a l i d a d e s es t r e m e n d o , t e ­
m i é n d o s e q u e n o p u e d a a t e n d e r s e l a d e m a n ­
d a p u e s s e h a n s o l i c i t a d o b i l l e t e s p a r a l a 
c o r r i d a d e s d e v a i r i o s p u n t o » d e l e x t r a n j e r o . 

E l P a l a c e - H o t e l . 

Este verano comenzaran las obras de cons-
trucclfla de un m a g n i f i c o Hotel P a l a c e . 

Se conetrulrá también utí soberbio edificio, 
que s e r á destinado & Caalno. 

EL INMENSO 
DONRICARDO 

Recuerdos de los tiempos viejos. 

A c a b a de c e l e b r a r s e e n P a r í s e l c e n t e n a -
n o de W a g n e r . C o n o c a s i ó n d e l as a l a b a n z a s 
c a n t a d a s a l g e n i o de l a m ú s i c a , se h a n e x h u ­
m a d o a r t í c u l o s p u b l i c a d o s e n 1 8 6 1 . a l d í a s i ­
g u i e n t e de l a p r i m e r a r e p r e s e n t a c i ó n d e l T a n -
n b a u s e r e n P a r í s , a r t í c u l o s e n q u e l o s g r a n ­
des c r í t i c o s de l a é p o c a p o n í a n de o r o y a z u l 
a l a u t o r d e E l O r o d e l R h i n . N i n g ú n c o m p o ­
s i t o r h a s i d o j a m á s t r a t a d o t a n d e s c o m p u e s ­
t a m e n t e ; n i n g ú n m ú s i c o l i a s i d o j a m á s t a n 
m a g n í f i c o y m a r a v i l l o s o c o r o d e i c o n o c l a s ­
tas , s i n o d e l a n g o s t a s . 

B a s t e c i t a r l a f r a s e de P a u l d e S a i n t V í c t o r , 
q u e e m p u ñ a b a e l c e t r o de l a c r í t i c a m u s i c a l y 
r e s u m í a s e n c i l l a m e n t e s u s i m p r e s i o n e s d i ­
c i e n d o : " L a p a r t i t u r a d e l S r . W a g n e r n o es 
m á s q u e u n caos m u s i c a V 

E s t e e r a e l l e i t - m o t i f de t o d a s las c r í t i c a s : 
eso n o es m ú s i c a , eso es r u i d o . 

E s t a o p i n i ó n , ó m e j o r d i c h o , es te j u i c i o 
u n á n i m e y d e f i n i t i v o e r a e l de t o d o s lo s i n t e ­
l i g e n t e s , e l de t o d o s lo s q u e s a b í a n d i s t i n g u i r 
u n a b l a n c a de u n a n e g r a . " E s o es m ú s i c a de 
b á r b a r o s , de s a l v a j e s " , e x c l a m a b a n los m ú s i ­
cos c i v i l i z a d o s , c r e s c e n d o e n i n d i g n a c i ó n t o d o s 
los d í a s . S ó i o h a b í a a l g u n o s " e s t e t a s r e v o l u ­
c i o n a r i o s " q u e se e n t u s i a s m a b a n c o n l a " c a ­
c o f o n í a " d e l s a l v a j e a l e m á n . 

A h o r a , W a g n e r es u n d o g m a . E l q u e n i e g u e 
e l g e n i o de W a g n e r , es u n h o t e n t o t e ó u n m e n ­
d i g o . 

Se p u e d e n e g a r l a P a t r i a s i n q u e n a S i e se 
e n o j e ; p e r o a l q u e a f i n n e q u e l a T e t r a l o g í a 
l e h a c e b o s t e z a r , l e m a n d a n e n s e g u i d a lo s 
p a d r i n o s . 

W a g n e r , q u e t a n a m a r g a m e n t e se q u e j a b a 
de n o s e r c o m p r e n d i d o , n o c o m p i : e n d í a t a m ­
poco á o t r o s . 

A c o n s e j a d o p o r a m i g o s , e n c a r g ó s u r e t r a t o 
a l g r a n a r t i s t a R e v o i r , q u e e s t a b a y a — e r a 
es to h a c i a e l 1 8 8 0 — e n p l e n a p o s e s i ó n d e s u 
t a l e n t o . # 

A l a s e g u n d a s e s i ó n , W a g n e r l e d i c e c o n s u 
b r u s q u e d a d h a b i t u a l : 

— ¿ Q u é m a m a r r a c h o es eso? 
— P e r o . . . 
— ¡ U s t e d n o t i e n e n i l a m á s l i g e r a n o c i ó n 

de l a p i n t u r a ! 
— ¿ Y o ? 

— ¡ S í , u s t e d ! U s t e d es u n f a r s a n t e , q u e t í o 
sabe n i c o g e r l a p a l e t a . . . 

Y a s i q u e d ó e l r e t r a t o , e n h o r r ó n . 
H o y , W a g n e r es u n m ú s i c o p o r t e n t o s o , y 

R e v o i r u n r e t r a t i s t a a d m i r a b l e . 
E C H A U R I 

P a r í s , 1 d e J u n i o . 

POR TELEGRAFO 

C e l e b r a n d o l a p a z . 
L O N D R E S •¿. 

E l R e y J o r g e h a r e c i b i d o e n a u d i e n c i a 
p r i v a d a á, l o s d e l e g a d o s d e l o s p a í s e s b a l ­
k á n i c o s p a r a d a r l e s p e r s o n a l m e n t e e l p a r a ­
b i é n p o r e l f e l i z t é r m i n o d e s u s t a r e a s y 
p a r a m a n i f e s t a r s u s a t i s f a c c i ó n , p o r h a b e r 
s i d o I n g l a t e r r a t e s t i g o d e l a r r e g l o . 

M a ñ a n a , s i r E d w a r d G r e y o b s e q u i a r á á 
lo s b a l k á n i c o s c o n u n b a n q u e t e de g a l a . 

L o s d e l e g a d o s d e l o s p a í s e s v e n c e d o r e s 
se r e u n i r á n h o y p a r a d i s c u t i r a l g u n o s e x ­
t r e m o s p e n d i e n t e s d e a r r e g f o e n t r e ' e l l o s 
m i s m o s , n o o b s t a n t e h a b e r s e A r m a d o e l 
T r a t a d o d e paz . 

I / a c u e s t i ó n s e r v i o - b ú l g a r a . _ 

V I E N A 3 . 

A c e r c a d e l e s t a d o d e l a c u e s t i ó n e x i s ­
t e n t e e n t r e B u l g a r i a y S e r v i a , h a y n o t i c i a 
c o n t r a d i c t o r i a . 

Se a t r i b u y e a l g e n e r a l R a t o P a t r o f , p e r ­
s o n a d e l a a b s o l u t a c o n f i a n z a d e l R e y de 
B u l g a r i a , l a o p i n i ó n de q u e s u p a í s e x i ­
ge q u e S e r v i a r e s p e t e l a s c l á u s u l a s d e l T r a ­
t a d o e x i s t e n t e e n t r e a m b o s p a í s e s , y q u e 
G r e c i a p r o c e d a á l a e v a c u a c i ó n de S a l l ó n i -
c a , p a r a q u e l a p a z p e r s i s t a . S e g ú n l a m i s ­
m a r e f e r e n c i a , e l R e y F e r n a n d o n o e s p e r a 
n a d a e f i c a z d e u n a r b i t r a j e , é i g n o r a l o 
q u e e n l o s u c e s i v o p o d r á o c u r r i r , l o c u a l 
d a i d e a de c ó m o e s t i m a g r a v e l a s i t u a c i ó n 
e l M o n a r c a b ú l g a r o . 

F r e n t e á e s t a m a n i f e s t a c i ó n a p a r e c e o t r a , 
q u e c i r c u l a e x t r a o r d i n a r i a m e n t e , de o r i g e n 
d e s c o n o c i d o , a u n q u e se s u p o n e p r o c e d e 

d e B e l g r a d o , q u e a s e g u r a e s t a r d e c i d ' d o y a 
e l a r r e g f l o p a c í f i c o d e l c o n f l i c t o . 

C o n f e r e n c i a b a l k á n i c a . 

P A R I S 3 . 

A l " E x c e l s i o r " l e c o m u n i c a n d e S o f í a 
q u e p r o b a b l e m e n t e s e r á e l e g i d o S a n P c -
t e r s b u r g o c o m o p u n t o de r e u n i ó n , d o n d e se 
v e r i f i c a r á l a c o n f e r e n c i a e n t r e l o s a l i a d o s 
b a l k á n i c o s . 

••^ 
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POR TELEGRAFO 

B U D A P E S T 3 . 
A n t e l o s T r i b u n a l e s d e e s t a c a p i t a l se 

h a v i s t o l a c a u s a s e g u i d a c o n t r a e l d i p u t a d o 
d e l a o p o s i c i ó n S r . D e s y , p o r d i f a m a c i ó n , 
d e l a q u e f u é v í c t i m a e l p r e s i d e n t e d e l 
C o n s e j o d e ' m i n i s t r o s , Sr . D u c k a s . 

D e s p u é s d e u n e x t e n s o d e b a t e , e n q u e 
l a s ¡ p a r t e s c o n t e n d i e r o n c o n l a m a y o r b r i ­
l l a n t e z , e l T r i b u n a l h a d i c t a d o s e n t e n c i a , 
p o r l a q u e se a b s u e l v e aT p r o c e s a d o . 

A l a s e s i ó n c o n c u r r i e r o n m u c h í s i m o s a f i ­
l i a d o s a i l m i s m o g r u p o p o l í t i c o á q u e p e r ­
t e n e c e e l p r o c e s a d o D e s y , t o d o s l o s c u a l e s 
se e s t a c i o n a r o n e n l a s i n m e d i a c i o n e s d e l 
T r i b u n a l , d e c i d i d o s á n o s e p a r a r s e d e a l l í 
m i e n t r a s n o se d í c t a s e l a s e n t e n c i a . 

C u a n d o é s t a f u é c o n o c i d a , e l e n t u s i a s m o 
c u n d i ó e n t r e l o s r e u n i d o s , q u e i n m e d i a t a -
t a m e n t e p r o y e c t a r o n u n a m a n i f e s t a c i ó n de 
s i m p a t í a h a c i a D e s y y h a c i a e l T r i b u n a l 
q u e h a b í a f a l l a d o e n f a v o r d e é s t e . 

D l e n o s d e a l e g r í a , r o r o p i e r o n e n v i v a s es­
t r u e n d o s o s á l a j u s t i c i a h ú n g a r a , y a l p r o -
e e s a d o i n c u l l p a b l e , y s o n a r o n t a m b i é n n o 
i p o c o s m u e r a s c o n t r a e l q u e r e l l a n t e . 

C u a n d o e n l a p u e r t a d e l e d i f i c i o a p a r e c i ó 
D e s y , s a l u d a n d o , s o n r i e n t e y s o m b r e r o e n 
m a n o á s u s a m i i g o s , é s t o s l e h i c i e r o n u n a 
o v a c i ó n e s t r e p i t o s a , q u e se i p r o l o n g ó d u ­
r a n t e l a r g o r a t o a l p a s o d e l e x p r o c e s a d o . 

U n a c ó n s e c n e n c i a . 

E l G a b i n e t e h ú n g a r o h a p r e s e n t a d o Ja 
d i m i s i ó n . 

IEI G a í b i n e t e f u n d a s u d i m á a i ó n e n e l h e -
<3ho d e q u e e l T r i b u n a l h a y a a b s u a l t o a l 
p e r i o d i s t a D e s y , q u e a c u s ó d e p r e v a r i c a ­
c i ó n a l p f l t m e r m i n i s t r o h ú n g a r o . S r . D u c ­
k a s . 

INTERESANTE 
Triunfo de un criterio católico. 

A las once y veinte, abre la sesión 
el Sr. Díaz Agero. Después de aproba­
da el acta de la anterior se pone á dis­
cusión un dictamen proponiendo des­
echar la proposición de los diputados 
Sres. Heredia, Largo Caljalloro. Fer­
nández y Fernández, García Albertos 
y Borrallo, relativa al establecimiento 
de salas neutras ó laicas de los .Hospi­
tales Provincial y de San Juan de Dios. 

E l Sr. Heredia, republicano, primer 
firmante de la proposición que se des­
echa por la Comisión de Beneficencia, 
pronuncia un largo discurso, sostenien­
do que su proposición es de carácter 
humanitario, porque en los hospitales 
hay una fuerza que se opone á los de­
seos de los republicanos y socialistas 
para imponer y coaccionar en el mo­
mento de la muerte á algunos enfer­
mos, haciéndoles seguir, contra su vo­
luntad, ciertas práct icas religiosas y 
terminando pidiendo se le dé una ex­
plicación de por qué se quiere desechar 
la proposición. 

Un discurso elocuente. 
E l Sr. De Carlos contesta elocuentí-

simamente al Sr. Heredia; con gran 
precisión y valent ía demuestra lo per­
judicial del establecimiento de las sa­
las neutras ó laicas en los Hospitales, 
Provincial y de San Juan de Dios. 

Sostiene que dicha proposición es 
contraria é la ley fundamental del Es­
tado, cuando sostiene en su art. 11 Que 
no se podrá hacer ostentación contra­
ria á la religión católica, y como el 
Hospital Provincial y el de San Juan 
de Dios son establecimientos públicos, 
de ahí que ¡ao se explique el funda­
mento de la proposición, que además 
va en contra de las ideas de los mismos 
fírmantes, que piden, la seculamaei 'ón 
de los cementerios, y en cambio, piden 
la variedad de salas, unas para católi­
cos y otras neutras ó laicas. 

Cuando nuestro querido amigo está 
enmedio de un párrafo elocuente y ra­
zonado, una voz importuna de la tr ibu­
na exclama: En todas partes del mun­
do se conceden amplias libertades. 

E l presidente, Sr. Díaz Agero, inter­
viene, amenazando con desalojar la t r i ­
buna pública. Nuestro querido amigo, 
una vez reafirmado el orden en el públi­
co, que parece por el aspecto rejjiibli-
canosocialista^ vuelve á insistir en su 
argumentación. 

Sostiene la necesidad de votar la j 
Diputación contra ese asunto, que r u i ­
nera la Constitución de la Monarquía y 
que va contra los sentimientos religio­
sos de la mayor ía de los españoles, que 
son católicos. 

Plantea con gran 'habilidad la cues­
tión de qué se h a r í a con un enfermo 
que, hallándose en una sala laica, pi­
diese los auxilios de la rel igión; idómo 
so complacía á ese enfermo? Si se lle­
vaba á un sacerdote á esa sala, se iba 
en contra de los sentimientos de los de­
más enfermos, y si no se hacía, se vul­
neraba uno de los principios más sa­
grados: el de abandonar á un mori­
bundo que pide arrepentimiento en su 
últ imo tranco. 

A l terminar su discurso el Sr. De 
Carlos un murmullo de aprobación aco­
gió sus úl t imas palabras. 

Su_ discurso, así como el que después 
pronunció el Sr. Semra, han sido de 
'tal fuerza, que una escritora radical 
reconocía después el mal papel hecho 
por sus correligionarios. 

E l Sr. Fernández Morales consume 
el segundo turno en contra del dicta­
men, lamentándose de que el Sr. Sen-, 
ra no haya t ra ído con el dictamen con­
clusiones ó explicaciones del por qué 
se deseofia ía proposición de los repu­
blicanos y socialistas. 

Manifiesta que algunos enfermos se 
quejan de que no haya salas laicas ó 
neutras, como en otras naciones. 

E l Sr, Richi. 
E l Sr. Richi, de la minoría conserva­

dora, alega que no habiéndose presen­
tado n ingún caso concreto de haber for­
zado á ninguna persona para que prac­
ticara actos de culto, no se explica el 
por q u é de esa proposición, á más de 
mi l razones que abonan el no aceptar 
esa proposición de l a minor ía republi-
canosocialista, como en qué local se 
iban á instalar esas salas para hombres 
y mujeres, como por quién se van á 
substituir esas beneméri tas hermanas 
de la Caridad, que cobran al raes diez 
pesetas y que asisten con verdadero es­
mero y cuidado á los enfernios. 

E l Sr. López Olías consume, el*tercer 
turno en contra, diciendo lo mismo que 
sus compañeros de minoría. 

El Sr. Senra, liberal, y presidente 
de l a Comisión de Beneficencia, pro­
nuncia un largo discurso, elocuentísi­
mo, extrañándose y pidiendo explica­
ciones sobre esa proposici'ón, en la ciue 
se eoiií'undeu las ideas neutras y lai­
cas como ellos hacen, demostrando que 
no saben lo que se hacen. 

Explica hasta l a evidencia lo que es 
laico y lo que es neutro. Laicismo, dice, 
es la negación de Dios, de los símbolos 
de la Patria, de las ideas nobles y ele­
vadas. Neutralidad es tolerancia, es in­
dependencia, pero respetando y reco­
nociendo la idea primordial de las ideas. 
Dios. 

En el laieiamo no caben las ideas de 
Dios, do Patria, de Rey, y, en cambio, 
en el neutralismo, sí. Vean, pues, los 
Sres. Heredia y compañía el por qué 
de ía diferencia entre laicismo v neu­
tralidad que ellos confunden. 

En el Hospital hay tolerancia . 
peto, no explicándose ol por qué de esa 

proposición, siendo así que está demos­
trado que á los enfermos no se les fuer­
za á las práct icas religiosas. 

No se explica el por qué en la pro­
posición se ha de pedir que el médico 
ó los médicos que fueran á esa sala 
sean-de ideas avanzadas en la medicina 
y la política, sosteniendo que el bene­
mérito Cuerpo de la Beneficencia no 
admit i r ía esa selección que piden los 
autores de la proposición. 

Evoca el recuerdo de las hermanas de 
la Caridad, que también asisten á los 
enfermos, tributando, un caluroso elo­
gio á Sor Francisca, Qiie ha dado al 
Hospital más de un millón de pesetas. 
' Termina sosteniendo la imposibilidad 

de admitir la proposición de la minoría 
republicana socialista bajo todos los 
aspectos religioso, político, administra-
l ivo y económico. (Muy bien.) 

Él Sr. Heredia vuelve á insistir en 
sus anteriores argumentos. E l Sr. Fer­
nández Rodríguez dice que está confor-
me con la proposición loa jo el aspecto 
religioso; pero bajo el aspecto económi­
co votará á favor del dictamen. 

El Sr. G-areía Albertos dice que va á 
explicar su voto, y empieza á contar 
cuentos chinos, quejiacen que la presi­
dencia le llame al orden repetidas ve­
ces. 

iSi SS. SS.—dice, refiriéndose á los 
Sres. De Carlos y Richi—que viven en 
la aristocracia visitasen á los infeli­
ces... 

Feliz respuesta. 
E l Sr. De Carlos: Yo los visito más 

que S. S. y con ideas más nobles, por­
que yo voy á sus casas y no les hablo 
de política, mientras que SS. SS. los v i ­
sitan en sus circuios. (Protestas de los 
republicanos.) 

La presidencia pide al Sr. García A l ­
bertos que explique el voto, y continúa 
dicho señor sosteniendo que se coaccio­
na á los enfermos en su úl t ima hora. 

E l Sr. De Carlos le interrumpe enér­
gicamente. E l orador se refiere después 
á un caso de bautizo de un niño en la 
Inclusa contra la voluntad de su padre. 
(El Sr. Díaz Agero interviene desde la 
presidencia, diciendo: No se hace más 
que cumplir el reglamento de la casa). 
E l orador sigue protestando, terminan­
do su discurso. Explican su voto los 
Sres. Largo Caballero y Soria, favora­
bles á la proposición. 

E l Sr. Senra da explicaciones con­
vincentes sobre su discurso anterior, 
refiriéndose á lo dicho por a lgún ora­
dor sobre las campanas que molesta­
ban á los enfermos, y manifiesta que se 
emplean en Suiza y Bélgica como me­
dios de curación. É l 'Sr. Senra ha es­
tado afortunado y contundente. 

Puesto á votación el dictamen, se 
aprueba por 22 votos, contra 8 de los 
republicanos y socialistas y del liberal 
Sr. Soria. (Ocupa la presidencia el se­
ñor Pérez Magnín.) 

E l Sr, Richi se ocupa de una red te­
lefónica interurbana. 

E l Sr. Largo Caballero trata de que 
á los niños del Hospicio se les maltra­
te, y pide á la presidencia y visitadores 
se ocupen de este asunto. Intervienen 
los Sres, Soria, Aguilar y Sauz Mata­
moros, y se levanta la sesión á las dos. 
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L O N D R E S •¿. 
E l d i r e c t o r d e l B a n c o L i t o n W e l l t h a 

s i d o h o y v í c t i m a d e u n i n c r e i b l e ' r o b o v e -
r i f i c a - d o e n p l e n o d í a , y e n n n o d e l o s l u ­
g a r e s p ú b l i c o s m á s f r e c u e n t a d o s d e l a c a -
•pátai l . 

I b a e l ( m e n c i o n a d o finainciero v i s i t a n d o 
s u c u r s a l e s d e s u B a n c o , e n u n c o c h e , p o r 
u n o d é l o s c a m i n o s i q u e u n e d o s d e l o s 
g r a n d e s g r u p o s d e p o b l a c i ó n e n q u e L o n ­
d r e s e s t á d i v i d i i d o , c u a n d o , a c e r c á n d o s e 
a l v e h í c u l o c u a t r o e n m a s c a r a d o s , l e h i c i e ­
r o n d e t e n e r , a m e n a z a n d o a l c o c h e r o c o n 
p i s t o l a s , l o m i s m o q u e ail o c u p a n t e d e l 
i n t e r i o r . 

R á p i d a m e n t e a r r e b a t a r o n a l b a n q u e r o 
u n s a q u i t o q u e ' C o n t e n í a 1 7 . 5 0 0 ' l i b r a s , y 
d e s p u é s , d e s e n g a n c h a n d o e l c a b a l l o , l e 
f u s t i g a r o n p a r a q u e h u / y e r a á c a i m p o t r a ­
v i e s a , c o m o l o ' h i z o , m i e n t r a s l o s a u d a c e s 
l a d r o n e s e s c a p a b a n d e a q u e l l u g a r , d e s ­
p u é s de a t a r s ó l i d a m i e n t e á s u s v í c t i m a s . 

E l S a n t o P a d r e , e n a t e n c i ó n á l a s c o n s u l ­
t a s d e v a r i o s r e v e r e n d í s i m o s p r e l a d o s de E s ­
p a ñ a , h a t e n i d o á b i e n p r o r r o g a r , p o r este 
a ñ o , e l p e r m i s o p a r a s a t i s f a c e r e l i m p u e s t o d e 
15 c é n t i m o s p o r 100 s o b r e lo s b i e n e s ecle­
s i á s t i c o s , e n l a s m i s m a s c o n d i c i o n e s y c l á u s u ­
l a s c o i . ' q u e l o o t o r g ó e l a ñ o p a s a d o . 

L o c u a l , u n i d o á q u e e l p r e s u p u e s t o d e c u l ­
t o y c l e r o , e s u n a í n f i m a i n d e m n i z a c i ó n de 
l o s b i e n e s q u e i a r e v o l u c i ó n u s u r p ó á l a I g l e ­
s i a , y á q u e a ú n e s t a i n d e m n i z a c i ó n e s t á g r a ­
v a d a p o r m u l t i t u d de i m p u e s t o s y u n e n o r m e 
d e s c u e n t o , p r u e b a . . . l a a v a r i c i a d e l c l e r o . 

Importantes 
con 

L o s s e n a d o r e s . 

P A R I S 3. 

B l S e n a d o , d i s c u t i e n d o l a l e y d e H a c i e n ­
d a , h a r e c h a z a d o p o r 1 6 7 v o t o s c o n t r a 115 
c i e r t o s r e c a r g o s e n lo s d e r e c h o s d e t e s t a ­
m e n t a r í a a d o p t a d o s a n t e r i o r m e n t e p o r l a 
C á m a r a d e l o s D i p u t a d o s c o n l a a p r o b a c i ó n 
d e l G o b i e r n o . 

L o s d i p u t a d o s . 

P A R I S 3. 
C o n t i n C u i e s t a t a r d e e n l a C á m a r a d e l o s 

D i p u t a d o s l a d i s c u s i ó n d e l p r o y e c t o d e l s e r ­
v i c i o d e t r e s a ñ o s . 

E l S r . J o s e p h R e i n a c h , v i c e p r e s i d e n t e d e 
l a C o m i s i ó n d e E j e r c i t o , d e f i e n d e e l p r o y e c ­
t o , d e m o s t r a n d o su i m p e r i o s a n e c e s i d a d . 

H a b l a d e s p u é s e l S r . T h a l a m a s , p r e c o n i ­
z a n d o e l e m p l e o d e l a s r e s e r v a s c o m o r e c u r ­
so f u n d a m e n t a l , c o n l o c u a l so e v i t a r í a e l 
t e n e r q u e r e c u r r i r a l s e r v i c i o d e t r e s a ñ o s . 

S e g u i d a m e n t e ."e a p l a z a l a d i s c u s i ó n h a s t a 
é l j u e v e s . 

Un detenido examen 

::: de las mismas. ::: 

E l pasado . domingo se JfeeiL'ebró en 
Fuente de San Esteban, Salamanca, un 
mi t in agrario, organizado por el rectoi 
de la histórica Universidad1 castellana. 

Por las transcendentales 'cxrestionéf 
tratadas en la reunión y por el cariño 
con que desde estas columnas se ha mh 
rado siempre la triste si tuación de lo5 
cultivadores de la tierra, nos creemos 
en el deber de estudiar los acuerdty 
adoptados en la citada Asamblea, que 
son los siguientes: 

Primero. Creación de Tribunales 
mixtos reguladores de la renta. 

Segundo. Autorizar á los Tribuna* 
les para perdonar las rentas á los cow 
ilonos en ei ceso de pérd ida de las cosen 
chas. 

Tercero. Pago por los dueños :de lúl 
mejoras permanentes. 

Resplandece en lo copiado un leg í t i 
rao anhelo de mejora que nosotros sen» 
timos con la misma vehemencia ique los 
autores de las conclusiones. 

La primera de és tas no puede ser más 
justa, (pero el modo de formularla nos 
parece poco equitativo. A l pedir á los 
Poderes públicos (¿por qué al Minis ­
terio de Fomento?) la creación de T r i ­
bunales que regulen la cuant ía de las 
rentas, debieron sus autores no olvidai 
que en la ^elación jur íd ica que implies 
el contrato de arrendamiento intervie­
nen dos elementos personales con ca-
racteres perfectamente definidos, y qut 
si la si tuación del uno es angustiosa, 
aunque creada por su propia voluntad; 
la del otro no es menos triste, sobre 
todo si se tiene en cuenta que el motivti 
de. su malestar es debido principalmen­
te al desprecio con que los legisladores 
tejen el dédalo tr ibutario. 

Justo, de toda justicia, que al arren­
datario se le aligere la pesada-carga 
•que gravita sobre sus hombros; pero es. 
de una injusticia palmaria que al arreni 
g'ador no se le proteja contra la inee< 
sante "nacional ización" que el Estadcí 
realiza de sus bienes. 

La conclusi'ón primera, pidiendo 1S 
tasa de las rentas, la firmaría con tod¿j 
su alma el autor de estas líneas si, sis 
rnultaneándola con ella, se hubiera fon 
mulado otra, rotunda y categórica, sosí 
licitando la disminución d e los Arana 
celes de los notarios y de los registra^ 
dores de la Propiedad, del tipo abruj 
mador de los impuestos del Timbre $ 
derechos reales y de las infinitas exae-i 
clones que por el Estado y las Corporal 
ciones provinciales y municipales S€t 
exigen á los propietarios. . 

La tasa de las rentas l a pediría a 
grito herido el autor de estas líneas s| 
al mismo tiempo se impusiese á los Poi 
d'eres públicos la perentoria necesidaq 
de formar un completo catastro, eXijl 
giéndose además al Estado de la " p o l 
bre" nación española no consuma ra^ 
presupuesto de 1.200 millones de peseiS 
tas n i lleve á la práct ica aterradores 
proyectos como los de creación de un 
nuevo Ministerio, construcción de Tal 
segunda escuadra, aumento del eontinüii 
gente militar, colonización de Marruei 
eos—-hay comarcas en España que nd 
han disfrutado nunca de los adelanto!? 
que al R i f se están llevando—concesiórí 
de dietas á los diputados y exigencia | 
los pueblos del 50 por 100 del impor t | 
de los presupuestos de Obras pública^ 
nuevas, que en otro tiempo fueron res 
galadas á las localidades que hoy la^ 
disfrutan. 

Así, haciendo depender esa conclusi 
sión primera de las^alvcdades que He* 
vamos indicadas, nos parecería de per̂ " 
las la proposición de los asambleísta^ 
sálmañtmqS) do otra manera, no. Por* 
que, al íin y al cabo, el presupuesto yM 
gente, el Minister io del Trabajo, l a s^( 
gunda escuadra, la colonización de Msk 
rruecos, el aumento de soldados y las 
dietas de los representantes en Corte | 
a r ru inar ían , como/ efectivamente arruí-í 
n'arán á "todos" los españoles; pero s i 
esos gastos enormes se piden "só lo" a 
los propietarios, pr ivándoles del dere*í 
cho, implíci tamente reconocido por laá 
leyes, de "di fundir" los impuestos—á 
tanto equivale la tasa de las rentas—* 
entonces resul tará que se trata de favo* 
reeer " ú n i c a m e n t e " á los colonos, s i ^ 
importarle á nadie el cúmulo de an-< 
gustias que pesan sobre los propieta* 
ribs. 

¿Quién, sino el Estado, con sus tipo^ 
de tr ibutación, es el que capitaliza laá 
tierras y señala las rentas? Pues si eí 
Estado es quien fija el "precio" del 
arrendamiento, ¿por qué se ha de ir: 
" só lo" contra el propietario? 

La segunda conclusión, íntimamenteí 
relacionada con la primera, viene á pe-
dii* la incorporación á la ley de aque­
llo qne es una costumbre observada etí 

\ casi todos los pueblos españoles, y que 
I en el antiguo derocho de Castilla (leyes 

22 y 23, t í tu lo 8.°, part ida 5.a), logró" su 
sanción correspondiente. Nuestros p&r 
sados legisladores tuvieron muy m 
cuenta las contingencias del cultivo y 
de la mesura ó de la pérdida absoluta 
de las cosechas, y con arreglo á éll 
jaron la remisión parcial ó total de las 
rentas, compensando á los arrendado -
res con el derecho á cobrar en los año -; 
"buenos" las cantidades que dejaron de 
percibir por cosechas desgraciadas, s i 
ha de ajustarse la conclusión que co­
mentamos á la costumbre general y ai 
espíritu del sabio derecho castellar •. 
enviamos nuestro snicero aplauso a \óú 
autores de la iniciativa. 
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Dado <iue en la •producción agrícola, 
4 más de la tierra contribuyen los tac­
tores capital y trabajo, nos parece muy 
iusta V razonada la conclusión tercera, 
qué pide que por los dueños se paguen 
las mejoras permanentes que los arren­
datarios hayan introducido en las l in ­
cas. , , 

La situación de los aparceros y colo­
nos merece, desde luego, que el legisla­
dor se preocupe de mejorarla. 

Repetidas veces liemos insistido sobro 
este punto, y precisamente en el núme­
ro de E L DEBATE de 30 de Julio de 
1912, pedíamos en favor de los arren-
•datarios "el contrato a e larga dura­
ción, el abono de bis mejoras, la indem-
iiización por rescisión injustificada por 
parte del propietario y el derecho ú é 
tanteo ó de retracto en caso de venta 
de la finca. .... ' . 

Y ahora inisrao. con las salvedades 
que dejamos apuntadas, suscribiríamos 
la petición de "tasa de las rentas", 
siempre que ésta tuviese un carácter 
"exelusivamonte local", se adaptase á 
In calidad de las tierras y de los dife­
rentes cultivos y no fuese nunca im­
puesta, por gobernantes que, más aten­
tos á la populachería que á la resolu­
ción imparcial y meditada, no tienen 
personalidad bastante para decidir en 
tan alto^ yv encontrados asuntos. 

Lo contrario, no sería moral, n i jus­
to, ni equitativo. 

A L B E R T O C O R R A L Y L A B R E . 

O I P O S T C I O N E S 
O ü c j a i e s d e l C o n s e j o d o E s t a d o . 

: L a G a c e t a " d é aij^er ' p i r b l i c a u n a c o n ­
v o c a t o r i a , c i t a m d o ( i Jos o c h e n t a y c u a t r o 
o p o s i t o r e s d las t r e s ¡ p l a z a s de o f i c i a l e s 
l e t r a d O B d e l C o m s e j o de . E s t a d o , á fin de 
q u e c o n o u t r r a m e l d í a 1 2 del a c t u a l , á . l a a 
c n o e d e l a m a ñ a n a , ú l a S e c r e t a r í a g e n e ­
r a l d e d i c h o c e n t r o , -pa ra s e r s o r t e a d o s 

"C fijar e l o r d e n núm-ér ico e n q u e ( h a n 
d e s e r llamadOB & a i c t u a r . 

fQn 5a c o n T o c a t o r i a s e a d v i e r t e q u e a n ­
t e e d e d i c & o d í a h a n d e c o m p l e t a r s u d o -
c u m i e n t a c i ó n ¡ los do** s e ñ o l e e s o p o s i t o r e s , 
c u í y o s uomi l in ' a? p u b l i c a l a " G a c e t a " , s i n o 
q u i e r e n q u e d a r © x c l n i d o s d e l a o p o s i c i ó n . 

S e s i t o i d e l d i a í í d e J u n i o . 

Se a b r o l a s e s i ó n : l a s c u a t i - o m e n o s 
v e i n t e . P r e s i d e e l S r . M o n t e r o H í o s . 

T i n e l b a n c o a z u l , e l c o n d e d e R o m a n ó ­
n o s y e l S r . N a v a r r o R e v e r t e r . 

Se a p r u e b a e l a c t a . 

l l u e g o a y p r e g u n t a s . 

E l s e ñ o r A L I i K N D E S A L A Z A J l p i d o sea 
' © t i r a d o d e l a O r d e n d e l d í a e l d i c t a m e n 
sobre a d m i s i ó n t e m p o r a l d e l o s t e j i d o s d o 
a l g o d ó n . 
, fcl P R E S I D I A N T E d e l a C á m a r a a c c e d e . 

E l s e ñ o r P E R E Z C A B A L L E R O s o ' o c u ­
p a d o l a s i t u a c i ó n a c t u a l d e l a p l a z a d e 
. T e t u á p - y d e n u e s t r a ^ z o n a d o i n f l u e n c i a 
e n M a r r u e c o s , d e b i d o á u n t e l e g r a m a ' q u e 

i . I ^ b l K ^ ^ L © ^ u w i a l ' ' : / j t ^ r m m o ^ - ' í w c a i 
t r a n c i u i U z a d o r o s . 

E l s e ñ o r N A V A R R O R E V E R T E R d e s ­
m i e n t e e s t a e s p e c i e , l e y e n d o u n a c o m u n i -

i c a c i ó n d e A l t a u , e n l a q u e se n i e g a n r o t u n -
i d a m e n t c . t o d o s l o s c o n c e p t o s c o n t e n i d o s 
; e n e l t e l e g r a m a c i t a d o . 

N i h a n d e s e r t a d o s o l d a d o s d e l t a b o r , n i 
se h a n r e a l i z a d o r o b o s de g a n a d o . 

' E l s e ñ o r P E R E Z C A B A L L E R O d a l a s 
g r a e i a í : a l m i n i s t r o y se d a p o r c o n f o r m e 
c o n esas e x p l i c a c i o n e s . 

. E l s e ñ o r T O R R E S T A B O A D A p o n e d e 
m a n i f i e s t o a l g a n o a a b u s o s c o m e t i d o s p o r 
e l a l c a l d e d e L a C o r u f i a , p i d i e n d o se n o m ­
b r o , p a r a esc c a r g o ú, a l g ú n c o n c e j a l m o -
n á v i i u i c o . 

K l c o n d e de R O M A N O N E S l e c b n t e á t a , 
r e c t i f i c a n d o el s e ñ o r T A B O A D A . 

O r d e n d e l d í a . 

Se a p r u e b a e l d i c t a m e n , a d m i t i e n d o a l 
c a i g o d e s e n a d o r p o r S a n t a n d e r á D . A v e -
l i n o Z o r r i l l a y d e l a M a z a . 

D i c h o s e ñ o r j u r a e l c a r g o . 

M a n c o m u n i d a d e s . 

,•• E l c o n d e ü c R O M A N O N E S a f i r m a q u o 
« a t e p r o y e c t o n o f o r m a p a r t e d e l p r o g r a m a 
d o l p a r t i d o l i b e r a ! . 

M a n i f i e s t a d e s p u é s q u e es n e c e s a r i o "que 
c a d a c u a l e x p o n g a l i b r e m e n t e s u p e n s a ­
m i e n t o , d i s c u t i e n d o c o n t o d a t r a n q u i l i d a d 
y c u a n t o , t i e m p o s e a p r e c i s o . 

T e r m i n a d i c i e n d o -que d e j a e n l i b e r t a d & 
' l a m a y o r í a p a r a q u e v o t e c o n a r r e g l o ü, 

BU c o n c i e n c i a . 
i E l s e ñ o r G U L L O N ( D . P í o ) so m u e s t r a 
• c o n f o r m e c o n l a s p a l a b r a s p r o n u n c i a d a s 
p o r e l c o n d e d e R o m a n o n e s . 

.. fil c o n d e d o R O M A N O N E S a g r a d e c o 
e s t a m a n i f e s t a c i ó n . . 
• < O c u p a da p r e s i d e n c i a e l S r . P o r t u o n d o . ) 

E l m a r q u é . s de S A N T A M A R I A c o n s u m e 
e l p r i m e r t u r n o e n c o n t r a d e l a t o t a l i d a d . 
"Dice q u e es te p r o y e c t o n o p u e d e p r e s e n t a r ­
s e c o m o m ó d e l o de l a c o n s e c u e n c i a d e l 
p e n s a r . 

\ . C o n c l u y e m a n i f e s t a n d o q u e Gi a l e n t e m u ­
c h o a m o r p o r . l o q u e se. h a d a d o e n l l a ­
m a r p a t r i a c h i c a , p e r o q u e l o ¡ d e n t e m u ­
c h o m a y o r i ) o r E s p a ñ a e n t e r a . 

E l s e ñ o r G U T I E R R E Z ( D . F e d e r i c o ) , de 
l a C o m i s i ó n , l e c o n t e s t a . 

D i c e q u e las M a n c o m u n i d a d e s n o a f e c ­
t a n á l a i n t e g r i d a d d e la, P a t r i a , y q u e e l 
d o r e c h o d e a s o c i a c i ó n es. m u c h o m á s ú t i l 
c u a n d o se l l e v a á l a s C o r p o r a c i o n e s p r o ­
v inc ia l e s" , p o n j u e r e p o r t a b e n e f i c i o s t a n t o 
e n e l o r d e n m u r a l c o m o e n e l e c o n ó m i c o . 

N i e g a q u e este p r o y e c t o f a v o r e z c a ú n l -
c a m o n t e ¡i C a t a l u f í a . 

E l m a r q u e s de S A N T A M A R I A r e c t i f i c a . 
( A b a n d o n a l a C á m a r a e l c o n d e d e R o -

m a n o n e s . ) 
E l s e ñ o r G U T I É R R E Z r e c t i f i c a i g u a l -

1 m e n t e . 
E l s e ñ o r A L L E N D E S A L A 2 A R h a b l a 

I p a r a a l u s i o n e s . 
- M a n i f i e s t a q u e es i m p o s i b l e q u e se d i s c u ­

t a u n p r o y e c t o de m a n c o m u n i d a d p r o v i n ­
c i a l s i n t o c a r a l d e a d m i n i s t r a c i ó n l o c a l . 

A t a c a a l c o n d e do R o m a n o n e s p o r l a 
m a n e r a e n q u e se h a e x p r e s a d o a l t r a t a r 
d e l p r o y e c t o d e M a n c o m u n i d a d e s . 

D i c e e s a es T i n a m a n e r a m u y c ó m o d a de 
p r o c e d e r ; p o r o q u e a c u s a m u y p o c a p r e ­
o c u p a c i ó n p o r t o s i n t e r e s e s d e l p a í s . 

T e r m i n a l a m e n t á n d o s e d e q u e n o s e h a l l e 
p r e s e n t e e l c o n d e de R o m a n o n e s 

E l s e ñ o r S U A R E Z I N C L A N m a n i f i e s t a 
q u e e l G o b i e r n o t i e n e r e p r e s e n t a c i ó n c u l a 
C r i m a r a . 

K l s e ñ o r P O R T U O N D O a b u n d a en l a 
m i s m a O p i n i ó n ; pe-ro d i c e q u o d e j a á l a 
e l e c c i ó n d o don Sres . A l l e n d c s a l a z a r y S u á -
r e z I n r l á n l a c o n t i n u a c i ó n d e l d e b a t e ! 

E l s e ñ o r R O D R I G A L E Z , p r e s i d e n t e d e 
• U C o m i s i ó n , h a c e , a l g u n a s a o l á r a c i o n e s . 

E l s e ñ o r . A L L E N D E S A L A Z A R d i c e o.ue 
se f . o m e t e & l o q u e l a C á m a r a a c u e r d e , m a ­
n i f e s t a n d o q u e s ó l o l l e v a m e d i o t u r n o ' c o n ­
s u m i d o 

E l s e ñ o r P O R T U O N D O e x p o n e l a c o n v e ­
n i e n c i a d e q u e t e r m i n e e l s e g u n d o t u r n o 
a n t e s do c o m e n z a r e l t e r c e r o . < 

E l s e ñ o r A L L E N E D E S A L A Z A R : Y o r e ­
n u n c i o á t e r m i n a r u n t u r n o p a r a f a v o r e ­
c e r l a a c c i ó n de ' l a p r e s i d e n c i a . 

E l b a r ó n d e S A C R O L I R I O d i c e q u e l e 
p a r e c e a l g o a n o r m a l e s t o q u e e s t á o c u ­
r r i e n d o . 

( E n l a C á m a r a r e i n a u n g r a n d e s o r d e n . ) 
A l c a b o se a c u e r d a s u s p e n d e r e l d e b a t e 

h a s t a m a ñ a n a , q u e d a n d o e l S r . A l l e n d e s a l a -
z a r e n e l u s o d e l a p a l a b r a , y se l e v a n t a 
l a s e s i ó n á l a s se is . 

Ccmgreso. 

D E L A 

S o s i ' ó n d e l d í a 3 d e J u n i o . -

L \ b r c l a s e s i ó n e l S r . V i l l a n u e v a á l a s 
t r e s y i n e d i a . 

E n l o s e s c a ñ o s a l g u u o s d i p u t a d o s ; l a s 
t r i b u n a s r e b o s a n t e s , y e n e l b a n c o a z u l 
e l s e ñ o r m i n i s t r o d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . 

S e ' lee y a p r u e b a e l a c t a d e l a s e s i ó n a n ­
t e r i o r . 

l l u c g o s y p r e g u n t a s . 

E l s e ñ o r A ' R G ü E I v L E S i ' o n n u l a u n r u e ­
g o d e i n t e r é s l o o a l . 

E l s e ñ o r S O T O R E G U E R A f o r m u l a o t r o s 
r u e g o s q u e n o se o y e n , p u e s l a C á m a r a 
se h a l l a d i s t r a í d a y e n e l h e m i c t e l o se c h a r ­
l a e n a l t a v o z . 

( E l p r e s i d e n t e r u e g a á l o s d i p u t a d o s 
q u e g u a r d e n o r d e n , p u e s l o s t a q u í g r a f o s 
n o o y e n (i l o s o r a d o r e s . ) 

E l m i n i s t r o d e I N S T R U C C I O N P U B L I ­
C A se l e v a n t a , á c o n t e s t a r á p r e g u n t a s y 
r u e g o s q u e e n a n t e r i o r e s s e s i o n e s f o r m u ­
l a r o n l o s s e ñ o r e s M o n y L a n d a , S o t o R e ­
g u e r a , O r t e g a y G a s s e t y S e p a n e . 

C o n e s t e m o t i v o e l S r . L ó p e z M u ñ o z 
p r o n u n c i a u n d i s c u r s o , s a l u d a n d o á l a C á -
o r a r a , d i c i e n d o q u e h a v e n i d o a l C o n g r e s o 
á o o u t p a r u n s i t i o e n e l b a n c o a z u l i n s p i r a ­
d o e n s u a m o r á l a l i b e r t a d y á l a m o n a r ­
q u í a , á l a d e f e n s a d e c u y o s i d e a l e s c o n ­
s a g r a r á s u v i d a y s u s e n t u s i a s m o s . 

¡E l s e ñ o r I G U A L se o c u p a d e l o s p e r m i ­
s o s c e t i c o d i d o s p o r e l m i n i s t r o d e I n s t r ú c -
d ó u p ú b l i c a á l o s p r o f e s o r e s d e dos c o l e ­
g i o s p r i v a d o s d e s e g u n d a e n s e ñ a n z a p a r a 
e x a T n i u a r á l o s a l u m n o s , a s e g u r a n d o q u e 
so h a b u r l a d o l n l e y y q u e e l m i n i s t r o h a 
p r o c e d i d o c o n n o t o r i a i n j u s t i c i a y d e s i g ü a l -
d a d e n p e r j u i c i o d e a l g u n o í i p r o f e s o r e s , y 
d e s d e l u e g o e n p e r j u i c i o d e l a e n s e ñ a n z a 
p r i v a d a . 

E l s e ñ o r L O P E Z M U Ñ O Z c o n t e s t a a l 
S r . I g u a l , s i n c e r á n d o s e y d i c i e n d o , q u e é l 
c o n c e d i ó l a s p e t i c i o n e s f o r m i u l a d a . s e n l a s 
p r i m e r a s s o l i c i t u d e s ; p e r o q u e d e s p u é s , 
a u t e e l n ú m e r o d e l a s p r e s e n t a d a s , t o d a s 
b a s á n d o s e e n l o s rnaamós f u n d a m e n t o s , h u ­
b o d e d e n e g a r l a s . 

R e c t i f i c a b r e v e m e n t e e l s e ñ o r I G U A L . 
E l s e ñ o r S E Ñ A N T E d i r i g e u n r u e g o a l 

u í l n i s t r o d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . R e c u e r ­
d a q u e e u l a a n t e r i o r e t a p a p a r l a m e n t a r i a 
s o l i c i t ó q u e s e t r a j e s e n á l a C á m a r a l o s e x ­
p e d i e n t e s r e l a t i v o s a l c a x m b i o d o r é g i m e n 
e n l a s E s c u e l a s N o r m a i l e s d e H u e s c a y B a ­
l e a r e s , a ñ a d i e n d o q u e c o m o q u i e r a q u e n o 
s e i ha r o n t í t i d o <al C o n g r e s o é l i n s i s t e e n 
s u r u e g o , p i d i e n d o q u e s e a n r e m i t i d o s á 
3a m a y o r b r e v e d a d . y s i n q u e se o m i t a 
n i n g u n o d e d i c h o s , e x p e d i e n t e s . T e r m i n a 
r e c o r d a n d o q u e s o b r e e s t e p u n t o t i e n e 
a n u n c i a d a u n a i n t e r p e l a c i ó n . 

i E l s e ñ o r L O ' P E : Z M U Ñ O Z c o n t e s t a a l se­
ñ o r S e ñ a n t e d i c i e n d o q u e s e r á n t r a í d o s á 
i a C á m a r a l o s d o c u m e n t o s p e d i d o s p o r e l 
d i p u t a d o i u t e g r i s t a y a c e p t a n d o la , i n t e r ­
p e l a c i ó n . 

E l s e ñ o r O R T E G A Y G A S S E T p i d e l a 
r e m i s i ó n á l a C á m a r a d e l c x p e d , i e n t e r e ­
l a t i v o á l a . v e n t a d e l , c u a d r o d e ' V a n - d e r -
G o e s V 

¡El s e ñ o r S B O A N E se d i r i g e , e n t é r m i ­
n o s m u y j o c o s o s , q u e p r o d u c e n l a h i l a r i ­
d a d d e l a O á m a f a , a i s e ñ o r • m i n i s t r o d e 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , i n v i t á n d o l e á q u e s u b ­
s a n e l a s d e f i c i e n c i a s q u e se o b s e r v a n e n 
m u c h o s l i b r o s d e l o s q u e se h a l l a n d e 
t e x t o e n l o s c e n t r o s o f i c i a l e s d e e n s e ñ a n ­
z a . A ñ a d e q u e s i e l S r . L ó p e z M u ñ o z p i e n ­
s a r e m e d i a r e l m a l d e b e h a c e r l o e n s e g u i ­
d a , a n t e s d e t r e s ó c u a t r o d í a s , p o r s i 
d e s p u é s n o p u d i e r a h a c e r l o . ( R i s a s . ) 

L e c o n t e s t a e l s e ñ o r m i n i s t r o d e I N S ­
T R U C C I O N P U B L I C A . 

E l d e b a t e p o l í t i c o . 

E l e x t r a c t o d e -los d i s c u r s o s p r o n u n c i a ­
d o s a y e r p o r l o s S r e s . R u i z d e G r i j a l b a , 
D a t o , ' A l v a r e z y c o n d e d e R o m a n o n e s , 
q u e i n t e r v i n i e r o n a y e r e n e l d e b a t e p o l í ­
t i c o , l o i p u ' b l i c a i m c s e n o t r o ( l u g a r d e e s t o 
• n ú m e r o . 

O r d e n d e l d í a . 

Se s u s p e n d e e s t a d i s c u s i ó n , y se e n t r a 
e n e l O r d e n d e l d í a . 

B l S r . C r e s p o d e L a r a j u r a e l c a r g o de 
d i p u t a d o . 

S o a p r u e b a n v a r i o s d i c t á m e n e s . 
A l p o n e r s e á d e b a t e i l a d i s c u s i ó n . s o b r e 

l a "ley tdte J u r i s d i c c i o n e s , e l p r e s i d e n t e d e 
l a C á m a r a , d a d o l o a v a n z a d o d e l a h o r a , 
l a a p l a z a h a s t a l a p r ó x i m a s e s i ó n . 

E l s e ñ o r s e c r e t a r i o d a c u e n t a d e l d e s -
i p a c h o o r d i n a r i o , y a c t o s e g u i d o , se l e v a n ­
t a l a s e s i ó n . 

S o n ü a s o c h o . 

• *+4 — 

^OR TELEGRAFO 

G r a v e s i t u a c i ó n d e T e t u á n . 

P A R I S 3 . 

Dicen de Tánger , en un telegrama 
enviado á "Le Tcmps'-.Vque la situa­
ción de Tetuén no puedcv ser más crí­
tica. 

La ciudad so énéiiéñtrá én iguales 
coudiciones quo eu estado de sitio, ha­
biendo habido necesidad do nombrar 
un coronel comandante dé la plaza. 800 
hombres están distribuidos por los ba­
rrios extremos de la ciudad, patrullan­
do la caballería por los alrededores,de 
la misma. 

La carretera de Ceuta está también 
guardada por las tropas. 

E l comunicanto. afirma que-sabe de 
buen origen i j u e ' l a s autoridades mi l i ­
taros españolas procederán pronto y 
cnérgieamente contra las tribus que 
han cometido los últimos atentados. 

Las tribus que se han aliado coutra 
España son treinta y nueve. Han ce­
lebrada una Junta para n o m b r a r jefe 
de ellas al 'prestigioso sherif Malioiuet-
el-^et. 

— — • — . — — 

T r i b u n a l d e l a R o t a 
La "Oaceta" de ayer publica los si­

guientes Reales decretos, del Ministerio 
de Estado : 

—^Nombrando para la úl t ima plaza de 
juez auditor de- número del >Supremo 
Tribunal de la Rota de la Nunciatura, á 
D, Manuel López Anaya. primer audi­
tor supernumerario del mismo Supremo 
Tribunal. 

—Idem fd. segundo auditor supernu­
merario del mismo Tribunal á D. Fran­
cisco J a m r .Vales ,y Failde. provisor, 
vicario general de la diócesis^de ,Ma-

1 and-Alca lá 

C A S A R E A L 
C D M P l i l » I I E N T O S 

S. M . e l R e y f u é c u m p l i m e n t a d o a y e r 
m a ñ a n a p o r l o s s e ñ o r e s s i g u i e n t e s : 

D u q u e d e T a m a m e s , q u e c o m o d e c a n o d o 
l a D i p u t a c i ó n p e r m a n e n t e d o l a g r a n d e z a , 
e n t r e g ó á D o n A l f o n s o u n e j e m p l a r d e l o s 
e s t a t u t o s ; c o n d e d e S a n B e r n a r d o ; o l fiscal 
d e l T r i b u n a l S u p r e m o , D . M a r t í n R o s a l e s ; 
l o s d u q u e s de T e t u á n y G o r ; e l P r í n c i p e P í o 
d e S a b o y a , e l m a r q u é é s d e B a y a m o , e l c o n d e 
d e C a u d i l l a y e l d u q u e d e B a i l ó n y e l m a r ­
q u é s d e l a F r o n t e r a , q u e e n t r e g a r o n á S u 
M a j e s t a d l o s d i p l o m a s d e l o s p r e m i o s c o u -
c e d i d o s e n e l r e c i e n t e c o n c u r s o de g a n a d o s , 
e d I n e s t r i l l a s . . 

L a R e i n a V i c t o r i a , q u e n o . s a l i ó d e sus 
h a b i t a c i o n e s , f u é c u m p l i m e n t a d a p o r l a 
m a r q u e s a d e A l h u c e m a s , e l c o n d e d e L a s -
c o i t í y s u s h e r m a n o s ; l a s e ñ o r i t a d o ñ a I s a ­
b e l C a r v a j a l , D . V i c e n t e G o n z á l e z A r ñ a o y 
h e n a a n o s ; d u q u e s a s d o P c r n á n N ú f i e z y 
P i n o h e r m o s o ; m a r q u e s a s d e C o m i l l a s , V a l -
d e o l m o s y M o n i s t r o l , y c o n d e s a de A g u i l a r 
d e I n e s t r i a l l s . 

L A C O R T E A L A G R A N J A 

E s t a m a ñ a n a , á l a s n u e v e y c u a r e n t a , 
s a l d r á p a r a L a G r a n j a e l t r e n R e a l . . 

E l c o n v o y l l e g a r á á L a L o s a á l a s d o c e , 
d o n d e l o s R e y e s m o n t a r á n e n l o s a u t o m ó ­
v i l e s q u e h a d e c o n d u c i r l e s á d i c h o R e a l S i ­
t i o . . 

E l P r í n c i p e de A s t u r i a s y s u s ~ h e r m a n o s 
c o n t i n u a r á n p r o b a b l e m e n t e e n e l t r e n h a s t a 
S e g o v i a , d e s d e c u y o p u n t o h a r á n e l v i a j e 
e n c o c h e . 

E l d e r r i b o en l a c a ü e 

de N i c o l á s M a r í a K i v e r o 

H e m o s r e c i b i d o u n a c a r t a d e l S r . V i t o -
r i c a , p r o p i e t a r i o d e l a c a s a n ú a i . 4 de l a 
c a l l e d e N i c o l á s M a r í a R i v e r o , e n l a q u e 
s e a d u c e n v a r i a s r a z o n e s p a r a r e b a t i r l a s 
a f i r m a c i o n e s h e c h a s i p o r -la A l c a l d í a e n l a 
n o t a o f i c i o s a q u e fea . p u b l i c a d o l a P r e n s a . 

. L a e x t e n s i ó n d e í l a c a r t a n o n o s p e r m i t o 
i n s e r t a r l a í n t e g r a m e n t e e n e s t a s c o l u m n a s , 
c o m o f u e r a n u e s t r o d e s e o . 

E l S r . V i t o r i c a r e c h a z a e l a s e r t o d e q u e 
e l e x p e d i e n t e d e e x p r o p i a c i ó n e s t é d e s i s t i ­
d o i p o r . e l A y u n t a m i e n t o , t o d a v e z q u e i i o r 
R e a l o r d e n d o 1 2 d e A g o s t o d e 1 8 S 5 , d i s ­
p u s o e l M i n i s t e r i o d e l a G o b e r n a c i ó n q u é 
I n i c i a d o u n e x p e d i e n t e d e e x p r o p i a c i ó n d e ­
b e c o n t i n u a r e l c u r s o c o n a r r e g l o á l o q u e 
l a l e y d i s p o n e , h a s t a q u e d a r d e f i n i t i v a ­
m e n t e t e r m i n a d o . 

A ñ a d e e l S r . V i t o r i c a q u e l a finca n o se 
t a s ó p o r o l a r q u i t e c t o S r . U r i o s t e , c o m o 
a s e g u r a e l a l c a l d e e n 8 6 . 2 5 0 p e s e t a s , s i n o 
e n 3 8 6 . 2 5 0 p e s e t a s . 

A s i m i s m o , ' d i c e e l S r . V i t o r i c a , q u e es 
I n e x a c t o q u e e n l a s o p e r a c i o n e s p a r t i c u l a ­
r e s d e s u d i f u n t o a b u e l o se t a s a s e l a fin­
c a e n 1 2 5 . 0 0 0 p e s e t a s , s i n o e n 3 5 0 . 0 0 0 , y 
! a H a c i e n d a n o se c o n f o r m ó y se l e d i ó 
u n v a l o r - p o r e l c u a l l a l i q u i d ó , d e 4 1 2 . 0 0 0 
p e s e t a s . 

T a m p o i é n n i e g a e x a t e t i t u d , ó p o r l o m e ­
n o s e l q u e t e n g a c o n o c i m i e n t o d e q u e p a ­
s e n d e c a t o r c e Sos a r q u i t e c t o s q u e h a n i n ­
t e r v e n i d o e n e l a s u n t o , a s í c o m o e l q u e 
t o d o s h a y a n e s t a d o c o n f o r m e s e n q u e l a 
f a c h a d a y p r i m e r a t r a v i e s a n o a m e n a z a ­
s e n r u i n a , p u e s , p r e c i s a m e n t e , a ñ a d e e l c o -
m ' u n i c a n t e , l o s s e ñ o r e s U r i o s t e y A r a n d a , 
l o s d o s m í i n i c i p a l e s , h a n s o s t e n i d o l o c o n ­
t r a r i o , y e n c a m b i o , n i n g u n o d é e s o s c a t o r ­
c e , q u e . s e p a m o s , h a e m i t i d o , e l d i c t á i m e n , 
q u e e n t r e c o m i l l a s a p a r e c e e n l a " n o t a o f i ­
c i o s a . A d m f l t i e n d o e l i n f o r m e d e l a J u n t a 
c o n s u i l t i v a . p o r e l qo i e e l A y u n t a m i e n t o 
a i c u e r d a ü a d e m o l i c i ó n d e l a finca, r e s u l t a 
q u e é s t a se h a c e n o p o r c u e s t i o n e s d e t é c ­
n i c a > a r q u i t e c t ó n i c a . s i n o p o r e s t a r e n s e n ­
t i r d e l a J u n t a d e f i c i e n t e l a e a p r e s i ó n d e l 
a r t í c u l o S i l d e l a s O r d e n a n z a s • m u n i c i p a ­
l e s , t que a u t o r i z a n l a s obi%as -que p a r a d e ­
c r e t a r e l d e r r i b o s e n o s h a n ( p r o h i b i d o . 

POR TELEGRAFO 

O R E N S E S. 2 0 , 1 5 . 

H o y h a t e r m i n a d o e n e s t a A u d i e n c i a l a 
v i s t a d e u n a c a u s a p o r h o m i c i d i o c o n t r a 
B e n j a m í n G r a ñ a B o r r a j o , d e v e i n t i d ó s a ñ o s 
d e e d a d , . p a r a g ü e r o , n a t u r a l d e R a m i z , p a r ­
t i d o d e A l f a r i z . 

E l h e c h o d e a u t o s se v e r i f i c ó e n t e r r i t o r i o 
p o r t u g u é s , e n u n a l i n c a p r ó x i m a á l a c a ­
r r e t e r a d e P i n h e l á G u a r d a , e l d í a 25 d e 
J u n i o d e 1 9 1 0 . 

L a v í c t i m a se l l a m a b a M a n u e l Q u c r i z a 
M u r a d a s , d e t r e i n t a y c i n c o a ñ o s , v e n d e d o r 
a m b u l a n t e d e e n c a j e s y p u n t i l l a s , n a t u r a l 
d e l p u e b l o d e B o u z a , p a r t i d o d e C a r v a l l i n o . 

B e n j a m í n y M a n u e T se c o n o c i e r o n e n u n a 
p o b l a c i ó n p o r t u g u e s a d í a s a n t e s d e l suceso . 
E l p r i m e r o a n d a b a m u y m a l de I n t e r e s e s , 
t a n t o q u e a p e n a s t e n í a p a r a m a l c o m e r , 
p u e s s u n e g o c i o e r a m u y m e z q u i n o y p o c o 
p r o d u c t i v o p o r t a n t o . 

A p o c o d e h a c e r s e a m i g o s B e n j a m í n y 
M a n u e l , é s t e , c o m p a d e c i d o de 9.a p o c a f o r t u ­
n a d e f í r í B m p a ñ e r o , l e f a c i l i t ó a l g u n a s p e ­
s e t a s , y p o c o d e s p u é s l e a d m i t i ó e n s u c o m ­
p a ñ í a p a r a t r a s l a d a r s e a m b o s á E s p a ñ a , s u ­
f r a g á n d o l e todos- l o s g a s t o s y p e r m i t i é n d o l e 
q u e m o n t a s e d o v e z e n c u a n d o - e n l a c a b a ­
l l e r í a do su • p r o p i e d a d , p a r a q u e e l v i a j e 
l e f u e s e m e n o s m o l e s t o . . . . 

B e n j a m í n , n o o b s t a n t e l o s g r a n d e s f a v o ­
r e s q u e h a b í a , r e c i b i d o d e a q u e l b u e n , h o m ­
b r e , s i n t i ó de seos d e r o b a r l e , sus a h o r r o s 
s i n cine f u e r a m o t i v o p a r a d e s t e r r a r t a n 
c r u e l i d e a , e l h e c h o de d e b e r l e c a s i l a v i d a ; 

A l a s d o s de l a t a r d o d e l . d í a de a u t o s , 
l l e g a r o n a m b o s á l a s c e r c a n í a s d e l a v i l l a d e 
T r e x e d c s y c o n v i n i e r o n e n d e s c a n s a r á l a 
s o m b r a d o u n o s á l a m o s . 

M a n u e l , c o m o i b a m u y c a n s a d o , se d u r ­
m i ó á p o c o , y e n t o n c e s B e n j a m í n a p r o ­
v e c h ó l a c i r c u n s t a n c i a p a r a r e a l i z a r s u s s i ­
n i e s t r o s p r o p ó s i t o s . 

Se a p o d e r ó d e u n a g r a n p i e d r a y c o n e l l a 
d i ó m u e r t e ó. s u i n f o r t u n a d o p r o t e c t o r . 

A r r a s t r ó e l c a d á v e r h a s t a u n b a r d a l , d o n ­
d e l e o c u l t ó , y d e s p u é s d e a p o d e r a r s e d e 
t o d o e l d i n e r o y a l h a j a s q u e l l e v a b a , se i n ­
c a u t ó d e l a c a b a l l e r í a , e m p r e n d i e n d o l a 
m a r c h a . 

A l p o c o r a t o , u n o s c a m i n a n t e s d e s c u b r i e ­
r o n e l c a d á v e r y s o s p e c h a r o n de q u e f u e s * 
B e n j a m í n e l a u t o r d e l c r i m e n y s a l i e r o n e n 
s u p e r s e c u c i ó n . 

E l d í a 4 d e J u l i o l l e g ó B o n j a m í i . S, s u p u e . 
b l o y c o m e n z ó e n s e g u i d a los p r e p a r a t i v o s 
p a r a t r a s l a d a r s e á A m é r i c a P r t - P a r a l i v o s 

D o s d í a s a n t e s d e l fijado p a r a e m b a r c a r 

a L ? ' ' 1 ? 1 1 ? T ^ 1 ^ 0 0 ^ a c a r t a S t a n d o a B e n j a m í n , e i c u a l f u é d e t ¿ i d ^ 
c o n f e s a n d o s u d e l i t o . i - " ; ^ " « 

E l fiscal c a l i f i c a e l h e r h n wi 
m i c i d i o , c o n a g r a v a n t e s de t^Zl T j l ' 
d o c o n f i a n z a , y p i d e - p a r a ° , ¿IIT I bUS0 
t i m a p e n a . P a e l p r o c c s a d o l a ú l -

E I d e f e n s o r d e B e n j a m í n , S r . M n d H ñ ^ 
m e g a l o s h e c h o s d e a u t o s y solic-;.r , ' 
s ó l u c i ó n d e s u d e f e n d i d o U í a KX,' 

E l d e f e n s o r p r o n u n c i ó u n b r l l i ™ ^ ,v. 
J — b o g a n d o p o r - l a i n o e e n c í S " : £ 

^ c t ™ ^ d d ^ ^ ^ ¿ ^ e l v e -

E n su ^ ñ s e c u e n c i a , fu4 r ^ ' l „ 
i a m i n á c a d e n a p e r p e t u a C - n d e n a ^ B e n -

N O T A S D E 
S O C I E D A D 

, L A V I R G E N D E L A S A N G U S T I A S 
M a ñ a n a , a l m e d i o d í a , se r e u n i r á n e n e l 

p a l a c i o d e l e x » e l e n t í s i m o é i l u s t n s i m o se-
ñ o r O b i s p o d e M a d r i d - A l c a l á . * / )das l a s d a ­
m a s g r a n a d i n a s . . ' . , „ 

E n e s t a r e u n i ó n , q u e p r e s i d i r á e l p r e l a ­
d o s e t r a t a r á d e l a c o r o n a c i ó n d e l a i m a ­
g e n d e l a • S a n t í f m n a V i r g e n d e l a s A n g u s -

tia8- B O D A S 
E n b r e v e se c e l e b r a r á e l e n l a c e m a t r i m o ­

n i a l d e l a d i s t i n g u í a s e ñ o r i t a C o n s u e o B e r -
n a l d o d e Q u i r ó s , h i j a d e l o s m a r q u e s e s d e 
l o s A l t a r e s , c o n e l " s p o r t m a n D . C é s a r 

T o r r o b a . , , . , , „ „ . 
L a m a n o d e l a n o v i a h a s i d o p e d i d a p o r 

l o s m a r q u e s e s d e A r m e n d á r i z . • 
V I A J E 

D e F e r r o l h a l l e g a d o n u e s t r o q u e r i d o 

a m i g o D . J o s é C o n c a P i t a . _ _ _ _ _ _ 

I N G L A T E R R A 
Y A L E M A N I A 

POR TELEGRAFO 
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• E n u n a r t i c u l o d e l " B e r l i n e r T a g e b l a t h " , 
d e d i c a d o á e s t u d i a r e l e s t a d o de j c l a 
c l o n e s a n g l o - g e r n i f t n l c a s , d i c e s u a u t o r q u e 
p a r e c e n o b s e r v a r s e O s u n a s t e n d e n c i a s a 
v o r a b l e s á l a a p r o x i m a c i ó n d e a m h a s . n a \ , o . 
n e s — a n t i g u a s , y s e g ú n s i e m p r e se h a c r e í d o 
i r r e c o n c i l i a b l e s e n e m i g a s . 

A ñ a d e e l a r t i c u l i s t a q u e es h o r a y a d e 
q u e v a y a n s u a v i z á n d o s e a s p e r e z a s y d e p o . 
n i é i í d o s e o d i o s h i s t ó r i c o s . , . 

P e ü i c í t a s e p o r ú l t i m o d e s u s a c o n t e c i m i e n ­
t o s , c u v o a ñ u n c i o n o t i e n e c a r á c t e r o f i c i a l , 
p e r o d e c u y a p r o x i m i d a d y?t d u d a n p o c a s 
p e r s o n a s . R e f i é r e s e á J a v e n i d a á A l e m a n i a 
d e u n a l t o f u n c i o n a r i o i n g l ó s . q u e e n t a b l a ­
r á , e n ' n o m b r e de s u G o b i e r n o , u n a g e s t i ó n 
c o n e l d e a q u í , c u y o a l c a n c e y • c u y a s - c o n -
d i c i o n e s se d e s c o n o c e n : e n r e a l i d a d , p e r o se 
s u p o n e n p r e m i o s a s d e i m p o r t a n t e s sucesos 
i n t e r n a c i o n a l e s . . , : . -

H n m foposiiii iÉriiíiÉiifll 
•La Comisióu del Comité e.iecutivo de 

l a Exposición Internacioual Eléctrica, 
cine se verificará eu Barcelona, conti-
*gó ayer sns visitas 4 las altas perso­
nalidades de la política, p a r q n e l a | 
apoyen on sn demanda de alcanzar del 
Estado una subvención. ^ 

También ha conferenciado dicha Co­
misión con los jefes de los grupos polí­
ticos de Cataluña, los cuales acordaron, 
firmar la instancia, que se elevará al 
Gobierno detallando las peticiones de 
•subvención y garan t ías que se necesitan 
de cada Ministerio. 

La Comisión, de la cual forman par­
te e r presidente del Comité ejecutivo, 

é r . Pich, y el secretario, Sr. Batlle, visi­
t a r á n hoy á los jefes de grupos parla­
mentarios y á los directores de los fe-
riódicos madrileños. 

POR TELEGRAFO 
CORU.NA 3 . 2 9 , 1 3 . 

C o n t i n ú a e n e l m i s m o e s t a d o l a h u e l g a 
g e n e r a l , h a h i e n d o s u s p e n d i d o él g o b e r u a -
d w c i v i l l a s g e s t i o n e s q u e v e n í a r e a l i z a n ­
d o , eoi v i s t a d e l a i n u t i l i d a d d e e l l a s . 

E n l a f á b T i c a d e T a b a c o s t e n d r á n q u e 
s u s p e n d e r s e f o r z o s a m e n t e l o s t r a b a j o s , 
p o r f a l t a d e i m a q u i n i s t a s y o p e r a r i o s c u -
c a r g a d o s e n l a c o n f e c c i ó n d e e n v a s e s , p a ­
r a l a s l a b o r e s . 

¡ E s t o a g r a v a r á e l c o n f l i c t o , p u e s q u e d a n 
s i n t r a b a j o a l g u n o s m i l l a r e s d e ' m u j e r e s . 

L a s f u e r z a s d e l a B e n e m é r i t a s i g u e n 
o j é r c i e n d » e s t r e c h a ' v i g i l a i n c i a e n l a s c a ­
r r e t e r a s , y l a g u a r d a d e l ¡ m u e l l e h a s i d o 
c o n f i a d a á f u e r z a s d e l a A r a ñ a d a , m e r c e d 
4 c u y a p r o t e c c i ó n , h a n ¡ p o d i d o r e a l i z a r s e 
l a s o p e r a c i o n e s d e l p u e r t o . 

L o s o b r e r o s r e u i x i r á n s e m a ñ a n a p o r l a 
n o c h e e n A s a m b l e a , y e n e l l a t o m a r á n 
a c u e r d o s . L a o p i n i ó n m á s g e n e r a l i z a d a e s 
o p t i m i s t a , ¡pue i s c r é e s e q u e e n d i c h a 
A s a í m i b l e a s e . l l é g a r á á n u a c u e r d o . 

' L o s i p a t r o n o s y ' l o s o b r e r o s h a n s i d o 
c o n v o c a d o s n u e v a m e n t e p o r ' las a u t o r i d a ­
d e s p a r a m a ñ a n a . 

B A R C E L O N A 
POR TELEGRAFO 

E n l a l > ¡ p u t a c i ó u p r o v i n c i a l . — S e s i ó n m u y 
c o n t e n t a d a . — L o s r e g i o n a l i s t a s c o ­

m i e n z a n á d e f s a n ' o l l a r s u p r o -
g r ú n a . 

B A R C E L O N A 3. 1 8 . 1 0 . 

L a ¿ o s i ó i i c e l e b r a d a e s t a t a r d é e n l a 
' D i i p u t a c l d n p r o v i n c i a l , e s t á s i e n d o m u y 
c « m & ; n t a d a , p o r l a s e r i e d o c o s a s r a r a s y 
n u e v a s q u e s u c e d i e r o n . 

L o s r e g i o n a l i s t a s , q ú e s o h a . l l a n e n m a ­
y o r í a , y p r e s i d e n c a s i t o d a s l a s C o m i s i o ­
n e s , r e d a c t a r o n , e n c a t a l á n e l O n d e n d e l 
d í a , c o s a q u o s i e m p r e s e h a h e c h o e n c a s ­
t e l l a n o . 

• E s t o p r o c L u j o u n a c x t r a ü e z a g e n e r a l , y 
v i v o s c o m e n t a r i o s . 

E l d i p u t a d o r a d i c a l S r . V a l s n t í , p i d i ó 
e i í n o m b r e d é l o s p e r i o d i s t a s q u e s é h i c i e ­
r a u n a t r a d u c c i ó n ' d e l O r d e n d e l d í a , p a r a 
t o d o s l o s p e r i ó d i c o s q u o é n B a r c e l o n a s e 
ipubd ican i e n e a s t é l l a n o , q u é a<M t o d o s m e -
mts d o s . 

, E l v i c e p i - e s i d e n f e, S r . S o s t r c s . q u é p r e ­
s i d i a i la s e s i ó n , n o se a t r e v i ó á r e s o l v e r 
s i n c o n s u l t a r c o n e l S r . P r a s t d e l a R i v a 
p r e s i d e n t e , c o m o s e s a h e , d e d i c h a C o r ­
p o r a c i ó n , y q u e se h a í i a i b a a u s e n t e . 

' Q u o d ó , p u e s , s i n s o l u c i o n a r e l c o n f l i c t o 
q u e ¡ m o t i v ó l a s n a t u r a l e s p r o t e s t a s d é 
l o s p e r i o d i s t a s c a s t e l l a n o s , y d e m u c h o s 
d i p u f a d o s q u e n o s o n r e g i o n a l i s t a s 

O t r o d i p u t a d o , e l S r . P u i g y C a d a f a l c h . 
d i o u n a n o t a d i s c o r d a n t e , q u e f u é t a m W p n 
c o m e n t a d a m u y d e s f a T o r a - b l e m o u t e L e v ó 
se . u n a c a r t a d o ,1a C o m i s i ó n de f e s t e j o s 
d e L a r a c h c , p i d i e o i d o á l a D i p u t a c i ó n -ciue 
c o n c e d i e r a u n o b j é t o d e a r t e ¿ p a r a u n 
c o n c u r s o q u e se o r g a n i z a r á e n d i c h a ¡ p l a ­
za , p a r a c o n m e m o r a r e l s e g u n d o a n l v e r -

E v6 , ' l a r e n t - a ¿ a ú e I a s t r o p a s " e ¿ p £ 
ñ o l a s , y l a C o m i s i ó n , e n v e z d e r e u n i r s e 
c o m o o t r a s v e c e s , i n r m e d i a t a m e n t e . n o l o 
h i ^ o , { p r e t e r t a n d o f a l t a d e t i e m p o ; p o r o 
d o s d i p u t a d é s . c o n s o r v a d o r e s i m i p i d l e f o n 
q a i o - s o l e v a n t a s e la, s e s i ó n s i n d i s c u t l r s p 
n i a s u n t o , v i é n d o s e p o r t a n t o l a C o m i s i ó n 
o b l i g a d a á d e c l a r a r q u o se I n h i b í a d e l 
a s u n t o . 

E n - v i s t a d e e s t o , y p a r a e v i t a r q u e s o 
c o n s u m e l a • d e s c o r t e s í a , l a s d e m á s d i p u t a ­
d o s a c o r d a r o n q u e e l ¡ p r e s i d e n t e c o m p r e 
p o r s i m i s m o e l o b j e t o , d e a r t e , y l o e n ­
v í e d i r e c t a m e n t e a l c o r o n e l , S r F e r n á n 
d e r S i l v e s t r e . . 

F u e g ó e n u n o f i a l m a c e n e s . 
E s t a u o a h e , i p r i m e r a h o r a , se d e c l a r ó 

u ó v i o l e n t o i n c e n d i o e n i o s a M a c e n e s d e 
m a : d é r a d e l o a á r é s . R i v a s P r a d é l l , s i t u a ­
d o s e n l a c a r r e t e r a d e R i - v ^ e . 

I n m e d i a t a m e n t e s a l i e r o n , p a r a o l l u g a r 
d e l s u c e s o l a s a u t o r i d a d e s y l o s p a r q u e s 
d e b o m b e r o s . 

¡Se I g n o r a n l o s d e t a l l e s . 

H u e l g a s o l u c i o n a d a . 

C o m u n i c a n d e I g u a l a d a q u e 'ha q u e d a ­
d o r e s u e l t a l a h u e l g a , h a b i é n d o s e a u m e n ­
t a d o d o s r e a l e s a l j o r n a l d o l o s h u e l g u i s ­
t a s . 

D e u n a h u e l g a . 

E n t r o l o s o b r e r o s a g r í c o l a s d e l L l a n o 
d e B a r c e l o n a , o c u r r i e r o n h o y c o l i s l o a i é s , 
a l i n t e i l t a r l o s h u e l g u i s t a s e j e r c e r c o a c ­
c i ó n . 

F u e r o n d e t e n i d o s v a r i o s d e l o s c o a c c i o -
n a d o r e s . 

L a P o l i c í a 'ha a d o p t a d o p r e c a u c i o n e s , 
p o r s i s e r e p i t e n l o s h e c h o r . 

U n m i t i n . 

E n o í l o c a l d e l O o m i t é de l a D e f e n s a S o c i a l 
se h a c e l e b r a d o h o y e l m i t i n o r g a n i z a d o p o r 
l a s J u v e n t u d e s d e l a D e f e n s a S o c i a l y d e l p a r ­
t i d o c o n s e r v a d o r . 

H i c l e r o L ' u s o d e l a p a l a b r a l o s s e ñ o r e s s i ­
g u i e n t e s : S o r e l , d i r e c t o r d e l p e r i ó d i c o " L a 
A c c i ó n " , ó r g a i . o d e l a . J ü v c n t u d c o n s e r v a d o r a ; 
C a r r e r a s y L e m o n i e r , d e d i c h a J u v e n t u d ; 
S á e n s de B a r e s , e n r e p r e s e n t a c i ó n d e l o s j ó ­
v e n e s d e l a D e f e n s a S o c i a i l ; e l c o n d e d e S a n t a 
M a r í a d e P o m é s , p o r e l C o m i t é d e D e f e n s a So­
c i a l ; T r a b a l , e n r e p r e s e n t a c i ó n d é l C e i / t r o 
c o n s e r v a d o r , y e l c a t e d r á t i c o D . E n s e b i o D i a z , 
q u e p r e s i d i ó el a c t o é h i z o e l r e s u m e n de l o s 
d i s c u r s o s . 

T o d o s l o s o r a d o r e s c o m b a t i e r o n c o n e n e r g í a 
y e l o c u e n c i a á l o s e m b a u c a d o r e s d e l p u e b l o , 
h a c l e u d o r e s a l t a r l a p e r s o n a l i d a d p o l í t i c a d e l 
S r . M a u r a , c o m o l a ú n i c a figura p a r l a m e n t a r i a 
c a p a z de g o b e r n a r á E s p a ñ a . 

L o s a p l a u s o s d e l p ú b l i c o i n t e r r u m p i e r o n 
m u o h a s veces á l o s o r a d o r e s . 

E l c o u d e d e S a r . t a M a r í a d e P o m é s , f u s t i g ó 
m u y d u r a m e n t e á l o s r e g i o n a l i s t a s , l o s c u a l e s 
d i j o q ú e r e p r e s e n t a n e l o p o r t u n i s m o d e l m i n u ­
t o , p u e s e u b r e v í s i m o t t i e m p o figuraron a l l a d o 
d e M á u r a , d e C a n a l e j a s y d o R ó m a n o n e s , c r e ­
y e n d o e l o r a d o r q u e s e p o n d r í a n t a m b i é n a l 
l a d o d e L e r r o u x , s i é s t e l e s p r o m e t i e r a n n a 
ca saca m h v i s t e r i a l a n t e s q u e l o s o t r o s . 
• E l S r . ' T r a b a l e . v p n í - o l a í n í n i n é n t c ' n é c e -

« i d a d d e l a u n i ó n d e l a s c l a s e s c o n s e r v a ­
d o r a s p a r a l a d e f e n s a d e l o s p r i n c i p i o s 
f u n d a m e n t á l e s d e ' l a s o c i e d a d ' , m i n a d a , y 
c o r r o S d a ¡ p o r l o s i m p í o s • s e c t a r i o s q u e V e -
d i b a n l a / r ; g u é r r a e n t r e é l c a p i t a l y e l t r a ­
b a j o , « p a r * l l e g a r e l l o s m á s ¡ p r o n t o ú - l a 
c u m í b r e d e s u s a s p i r a c i o n e s . 

N o o c u r r i ó e l m e n o r i n c i d e n t e . 
A l r e d e d o r d e l l o c a l h a b í a m u c h a P o l i -

c í a , p o r isaiberse q u e a s i s t í a n a l a c t o v a ­
r i o s a u a n q u i s í a s . , " 

— — 

P R O C E S O T R A G I C O 

L o s c r í m e n e s 
d e S á n c h e z 

M a r í a L u i s a y e l c a p i t á n s o n c a r e a d o s o t r a 
v e z . 

A l a s d i e z d e l a m a ñ a n a d o a y e r , e l i n s ­
p e c t o r S r . F e r n á n d e z L u n a , a c o m p a ñ a d o d e 
o t r o a g e n t e , f u é á l a c á r c e l d e m u j e r e s p a r a 
r e c o g e r á M a r í a L u i s a , l a c u á l f u é t r a s l a d a ­
d a e n u n c o c h e d e p u n t o á P r i s i o n e s , d o n d e 
se h a b í a c o n s t i t u i d o e l J u z g a d o d e l a L a t i n a , 
c o n e l fin d e l l e v a r á c a b o u n Lluevo c a r e o e n ­
t r o l a h i j a y e l p a d r e . 

A l a s o n c e , d i ó c o m i e n z o l a d i l i g e n c i a , d u ­
r a n d o h a s t a m u y cei-ca d e l a s d o s . ^ 

E l r e s u l t a d o o b t e n i d o p a r e c e s e r q u e h a 
s i d o e n u n t o d o a n á l o g o a l d d c a r e o c e l e b r a d o 
•hace p o c o s d í a s . 

• M a r í a L u i á a . , ' ' p e r s i s t i ó e n s u s a c u s a c i o n e s , 
r e p i t i e n d o e x a c t a n i e n t e l g u a l , l o q u e t a n t a s 
veces h a d i c h o reapecTcTa l a a g r e s i ó n d e q u e 
f u e r a o b j e t o J a l ó n y e l l a ; t a m b i é r . ' s e r a t i f i c ó 
e n l o d e q u e s u p a d r e l a m a n d ó á q u e c a m b i a -
so l a ficha. 

H u b o u n m o m e n t o e n e l q u e , a l s e r i n v i ­
t a d o e l c a p i t á n p o r e l j u e z p a r a q u e a q u é l c o n ­
fesase d e u n a v e z y c o n s i n c e r i d a d s u c r i m e n , 
S á n c h e z s e i r r k ó g r a n d e m e n t e , l a m e n t á n d o s e 
4!e l o q u e é l l l a m a s u d e s g r a c i a . 

V i s t o q u e i . ' á d a se p o d í a c o n s e g u i r , e l j u e z , 
S r . A l g o r a , d i ó p o r t e r m i n a d a l a d i l i g e n c i a . 

M a r í a L u i s a y l o s o r d e n a n z a s . 

A p r o v e c h a n d o l a c i r c u n s t a n c i a de e n c o n ­
t r a r s e M a r í a L u i s a e n P r i s i o n e s , e l j u e z ñ o 
q u i s o q u e a q u é l l a se m a r c h a r a s i u a n t e s c a ­
r e a r l a c o n e l a s i s t e n t e B e r n a b é , e l c a b o J u ­
l i á n y e l o r d e n a n z a P o l o . . 

E f e c t i v a m e n t e , e l c a r e o I J e v ó s e á c a b o , r e ­
s u l t a n d o d e é l . q u e M a r í a L u i s a n e g ó e l q u e 
n i n g u n o d e l o s o r d e n a n z a s f u e s e c u a l q u i e r a 
de los e n m a s c a r a d o s á q u e e l l a h a v e n i d o h a ­
c i e n d o r e f e r e n c i a e n t o d a s s u s d e c l a r a c i o n e s . 

V u e l t a á l a C á r c e l . 

T e r m i n a d a s t o d a s e s t a s d i l i g e n c i a s . M a r í a 
L u i s a v o l v i ó á l a c á r c e l de m u j e r e s , h a c l é i > 
d o l o e n l a m i s m a f o r m a q u e h a b í a s a l i d o . 

P o r c i e r t o , q u e a l d e s c e u d e r d e l c o c h e p a r a 
i n g r e s a r e u l a p r i s i ó n , f u é o b j e t o "de v a r i a s 
m u e s t r a s d e d e s a g r a d o p o r p a r t e d e u n n u ­
t r i d o g r u p o d e m u j e r e s q u e esperaba, s u l l e ­
g a d a . 

M a n o l i t a y B u s c h . 

L a o t r a h i j a d e l e a p i t á n , M a n o l i t a , y e l 
v i e j o B u c h l l e g a r o n á P r i s i o n e s M i l i t a r e s 
cua r -do se e s t a b a c e l e b r a n d o e l c a r e o d e M a ­
r í a L u i s a c o n e l c a p i t á n . 

T o d o s l o s q u e a l l í s e h a l l a b a n c r e y e r o n q u e 
v e n í a n r e q u e r i d o s p o r e l j u e z p a r a l l e v a r á 
c a b o a l g u n a d L l i g e n c i a ; p e r o se s u p o p r o n t o 
QUO n o t r a í a n m á s o b j e t o q u e p r e g u n t a r e l 
d o m i c i l i o d e l j u e z m i l i t a r S r . B e m a r d . 

L a s l l a v e s d o J a l ó n . 

A y e r p o r l a . m a ñ a n a « a t u v o - t a m b i é n e l J u z ­
g a d o d e l a L a t i n a e n l a c a l l e d e l D i v i n o Pas ­
t o r , 2, d o L d e v i v i ó e l S r . J a i ó n , c o n e l f i n d o 
c o m p r o b a r s i l a s l l a v e s h a l l a d a s e n l a E s c u e l a 
d e G u e r r a c u a n d o e l d e s c u b r i m i e n t o d e l o s 
res tos , p e r t e n e c í a n á m u e b l e s de l a p r o p i e d a d 
de l a v í c t i m a . 

R e a l i z a d a s l a s p r u é h a s , p u d o v e r s e <]ue, e n 
e fec to , l a s c i t a d a s l l a v e s , q u e s o n t r e s , a j ' u s t a -
b a n p o r f e c t a m e i i L e á l a s c e r r a d u r a s de o t r o s 
t a n t o s c a j o n e s . 

C o m o p u e d e a p r e c i a r s e l a c o m p r o b a c i ó n d o 
este e x t r e m o r e v i s t e s u m a i m p o r t a n c i a . 

¿ R e c o n s t i t u c i ó n d o l c H m e u ? 

A n o c h e se a s e g u r a b a , p o r b a s t a L t s p e r s o ­
nas, q u e e l J u z g a d o c i v i l t e n í a p r e p a r a d o p a r a 
h o y , ú l á s n u e v e d é l a riiaflana, l a d i l i g e n c i a d e 
r e c o n s t i t u c i ó n de l a e s c e n a d e l c r i m e n e n l a 
E s c u e l a S u p e r i o r d e G u e r r a . 

1 3 E > O O R R R O ® 

M o v i m i c u t o d e p e r s o n a l . 

l i a n sido trasladados los siguientes 
funcionarios t 

Jo fe de Negociado de primera clase 
D. Eiacl.j'o Mart ínez García, de Burgos 
á Ziiragozy. 

Jefe de Nrgoeiado de tercera clase 
D. José Potez Gutiérrez, de Gerona á 
Burgos. 

Oficiales terceros.—D. Luis Serra 
Sánchez, .de Palma de Mallorca á Ge­
rona; D . J ó s é J iménez, de la Central á 
Haro, y D. Pedro Alvarex Palacios, de 
Melilla ú. Tánger. 

Oficiales cuartos.—D.' .Jesús Uge'na 
Martínez, do Al bacete á 'Vinarpobloclo; 
B . Fraiunsco .L. Arroyo Blasco, de BiÍ> 
bao á Oallartai D. Francisco Vreente 
Chapa, efe Tánger á M el illa, y D. Gus ­
tavo Rpio Laque, dé Granada fi Barce­
lona, • .. 

Oficiales quintos.—D. J o s í v.. < 
Forteza de Gerona á PalmrL M ^ i l 
ca; D. José Ruiz Dolerá dn V , 0,•• 
bledo á ^ e t e CT^fc 
ano, de GaUarta ú Bilbao- D ^ n ? 
Villameriel Meneses, ¿ e ^ V a J l á t o í1'? 
Venta de Baños ; D EnriVue W il 
^ r b e r á do Mur i i a á V ^ S f » 
cente Salvatierra Gregori, de V i W ^ 

de I run aValderrobles; B . J o h n M 
Alonso Izamerdo de Valderrob 
Vil larreal ; D. Pablo Muñoz Bqí.rL-

vi lano, de Silleda á I r ú „ ; D i ^ M 
Lópoz Albert, do Jaén á L i n a 4 
Antonio Domingo Calderón, de LmarS 
a J a é n ; D. Mar t ín Mariscal H e r n á n U 
de Haro á Calatayud; D . Gaspar T l í ; ' 
Marín, de Tremp á Villadiego • D U ¿ 
Villarejo Bustos, de ViUadiego á Bii 
bao; D. Alberto iSánchez Mulsa de Ta 
latayud á Port-Bou; D . Mariaio Her 
nando Mingóte, de Port-Bou á Treinní 
y D. Fernando Carrascosa Guervós di' 
Tortosa á Barcelona.,. ' 

' ^ 

SOLEMNES FIESTAS 
DEL INMiCnLADO CORAZCM DE M4EÍA 

E l i b a r r i o d e l a s P e f i u e l a s ce leT i ra r í» 
c o n e n t u s i a s m o l a fiesta d e su n a t í ^ ? 
e x c e l s a . * lUQa 

E t e m i p l o ( p a r r o q u i a l p a r e c í a u n i aTf l t« 
•de p l a n t a s y flores, c o l o c a d a s e n t o m o X 
l a h e r m o s í s i m a i m a g e n d e l C o r a z ó n I m n a ' 
c a l a d o . D o s v e c i n o s d e l b a n r i o . h a n e n e a 
l a n a d o s u s c a s a s . E l t e m p l o l i a s i d o m n y 
t r e c u e n t a d o . E l b a r r i o e n m a s a h a toma- , 
d o p a r t e e n l a s o l e m n e p r o c e s i ó n . 

E l d í a ( n el Ayuntamiento 

L a s e s i ó n d e a y e r . 
A l a s o u o e d e l a m a ñ a n a d e a y e r , d i ó co-

m i e n z o l a s e s i ó n , c o n t i n u a c i ó n d e l a suspen-
d i d a t e l d í a a n t e r i o r , y d u r a n t e l o s q u e se 
h a n t r a t a d o c u e s t i o n e s r e f e r e n t e s a l 1 
a l u m b r a d o p ú í b l l c o . 

D e c l a r a d a a b i e r t a l a s e s i ó L 1 p o r e l a lcalde-
p r e s i d e n t e , es a p r o b a d o e l a r t . 46. 

E l S r . T a l a v e r a p r e s e n t a c u a t r o e n m i e n d a s 
s o b r e r e s t r i c c i o n e s á l o s c o n t r a t i s t a s , q u e s o n 
r e c h a z a d a B , d o s d e e l l a s e n v o t a c i ó n n o m i n a l . 

S o n p u e s t a s á d i s c u s i ó n l a s dos e n m i e n d a s 
p r e s e n t a d a s p o r l o s S r e s . G a r c í a Q u e j i d o y 
G a r c í a M o l l n a s , e n m i e L d a s q u e c o i n c i d e n , e n 
p a r t e , s i b i e n d i s i e n t e n e n e l r e s to . 

i E l S r . A l v a r e z A r r a n z p r e s e n t a n n a f ó r -
a n n l a d e a r r e g l o , q u e e s a c e p t a d a p o r n n a -
n i n n i d a d . 

A c o n t i n u a c i ó n f u e r o n a p r o b a d o s l o s 
d e m á s a r t í c u l o s , s i n d i s c u s i ó n . 

L a s e s i ó n f u é t e r m i n a d a á l a s d o c e y j 
m e d i a . 

i i ; ; , 

3 cae» Jt_»xxlo d e I p l » 

B O L S A D E 3 I A D R I D PR8CB 
D B N T g 

F o n d o s p ú b l i c o s . I n t e r i o r 4 0|0 
S e r i e F , de 50.000 p taa . n o m n l s . 

" E , " 25.00tf " * 
n D , ' " 12.500 B ^ 
•» C , " 5.000 " 
B B , " 2.50O " * 
" A , " 500 « " 
" G y H , 100 y 200 " » 

E n d i f e r e n t e s s e r i e s » 
I d e m fin do m e s 
I d e m fin p r ó x i m o 
A m o r t i z a b l e a l 5 0¡0 
I d e m 4 0!0 , 
B . H i p o t e c a r i o E s p a ñ a 4 OjO . . . 
O b l i g n e s : P . C . V . A r i z a 5 0|0 
Sdad . E l e c d a d . M e d i o d í a 5 010 
E l e c t r i c i d a d d e C h a m b e r í 5 0|0 
S. G . A z u c a r e r a de E s p a ñ a 4 0 ^ 
U n i ó n A l c o h o l e r a E s p ñ o l a . 5 d|o 
A c c i o n e s B a n c o de E s p a ñ a . . . 
I d e m H i s p a n o - A m e r i c a n o 
I d e m H i p o t e c a r i o de E s p a ñ a . . . 
I d e m de C a s t i l l a 
I d e m E s p a ñ o l de C r é d i t o 
I d e m C e n t r a l M e j i c a n o 
I d e m E s p a ñ o l R í o de l a P l a t a 
O o m p . A r r e n d a t a r i a de T a b a c o s 
S. G . A z u c r a . E p ñ a . P r e f e r e n t e s 
I d e m O r d i n a r i a s 
I d e m A l t o s H o r n o s de B / I b a o . . . 
I d e m D u r o - F e l g u e r a 
U n i ó n A l c o h o l e r a E s p a ñ o l a , 5 010 
I d e m R e s i n e r a E s p a ñ o l a 5 0|0 
I d e m E s p a ñ o l a d e E x p l o s i v o s 

A y u n t a m i e n t o d e M a d r i d . 

E m p . 1863, O b l i g n e s . 100 p t a s . 
I d e m p o r r e s u l t a s 
I d e m e x p r o p i a c i o n e s I n t e r i o r . . . 
I d e m , í d e m , e n e l e n s a n c h e . . . 
I d . D e u d a y O b r a s V i l l a M a d r i d 

DE 

00,00 00,00 
81,00 80,90 
OO.OOi 80,95 
81,201 -81,00 
81,80 
81,85 
84,75 
00,00 
00,00 
8105 
00.00 

105,00 
91,90 

100,00 
104,50 
89,00 
77,50 
79,00 

100,10 
459,50 
140,00 
239,00 
95,00 

122,00 
251,00 
469,00 
297,75 
39,25 
12,50 

316,00 
316,00 
82,00 

101,00 
260,00 

81,65 
81,70 
84,75" 
84,75 
00,00 
00,00 
00,00 

100,00 
91,90 

100,05 
104,50 
00,00 
00,00 
79,00 
00,00 

459,50 
140,00 
000,00 
00,00 

000,00 
000,00 
468,50 
298,00 
39,50 
00,00 
00,00 
00,00 
00,00 
00,00 

000,00 

00,00 
84,00 
00,00 
00,00 
85,50 

00,00 
00,00 
95,00 
95,00-
00,00 

C A M B I O S S O B R E P L A Z A S E X T R A N J E R A S 

P a r í s , 108 ,45 y . 5 0 ; L o n d r e s , 2 7 , 3 6 ; B e r ­
l í n , 133 ,40 y 1 3 4 , 4 0 . . 

B O L S A D E B A R C E L O N A 

I n t e r i o r fin d e m e a , 8 0 , 9 7 ; A m o r t i z a b l e 
5 p o r 1 0 0 , 1 0 0 , 1 0 ; N o r t e s , 104 ,20 ; A l i c a n ­
tes , 1 0 2 , 1 5 ; O r e n s e s , 2 8 , 6 5 ; A n d a l u c e s , 
65 .50. 

B O L S A D B B I L B A O 

F e l g u e r a s . 3 5 , 2 5 ; A l t o s H o r n o s , 317,00; 
l l e s i n e r a s , 1 0 2 , 0 0 ; E x p l o s i v o s , 260 ,00 . 

B O L S A D E P A R I S 

E x t e r i o r , 9 0 , 2 2 ; F r a n c é s , 8 5 , 3 5 ; F . C 
N o r t e d e E s p a ñ a , 478 , 00 ; - A l i c a n t e s , 469,00; 
R í o t i n t o , 1 .896 ,00; C r e d i t L y o n n a l s . 
1 .656 , 00; B a n c o s : N a c i o n a l de M é j i c o . 
832 , 00; L o n d r e s y M é j i c o , 538 ,00 ; C e n t r a l 
M e j i c a n o , 2 3 1 , 0 0 . 

B O L S A DE¡ L O N D R E S 

E x t e r i o r , 8 8 , 5 0 ; C o n s o l i d a d o i n g l é s 2, # 
1i2 p o r 1 0 0 , 7 4 , 6 2 ; A l e m á n 3 p o r 1 0 ^ 
75 , 00; R u s o 1 9 0 0 5 p o r 1 0 0 , 1 0 2 . 0 0 ; Ja-P0* 
n é s Í 9 0 7 , 9 7 , 0 0 ; M e j i c a n o 1899 5 p o r 1 0 ^ 
94 ,50 ; U r u g u a y 3 y í\2 p o r 1 0 0 , 71,75. 

B O L S A D K M E J I C O 

B a n c o s : N a c i o n a l d e M é j i c o . 355 , 00 ; L o n ­
d r e s y M é j i c o , 2 3 4 , 0 0 ; C e n t r a l M e j i c a n o , 
100 , 00 . . 

B O L S A D E B U E N O S A I R E S 

B a n c o d e l a P r o v i n c i a , 7 7 , 5 0 ; B o n o s h i ­

p o t e c a r i o s 6 p o r 1 0 0 . 00 , 00 . 
B O L S A D E C H U Í E 

B a n c o s : de C h i l e , 2 1 6 , 0 0 ; E s p a ñ o l M 
C h i l e , 140 . 00 . . 

B O L S A D E A L G O D O N E S 

T e l e g r a m a d e l 3 d e J n n i o d e 191í?-
I n f o r m a c i ó n d e l a c a s a S a n t i a g o R o d o -

r e d a , V e n t u r a d e l a V e g a , 16 y 18-
C i e r r e Cícrrr 

a n t e r i o r , d e n ? " 

M a y o y . J u n i o . . 0 .37 
J u n i o y J u l i o r . 
J u l i o y A g o s t o G31^ 
A g o s t o y S e p t i e m b r e , r . o f - b í i 

V e n t a s d o a y e r , e n L i v e r p o o l . t o . J 

l a s . V — " - • 

g e a d m i f e n e s q u e l a , e n I n l ^ n . * * J ^ 
t é rtrméó, l o r i a d . ! ^ t a l a6 . t i 

l a i G i i d r n g a í L i 



MADRID- AÑO I I I . NUM. 578 

Hespiiés de la crisis 

L o q u e d i c e el p r e s i d e n t e . 

•El c o n d e d e R o m a n o n e s , a l r e c i b i r a y e r 
a l o s p e r i o d i s t a s I e s m a n i f e s t ó q u e e l C o n ­
s e j o c e l e b r a d o e n P a l a c i o h a b í a s i d o d e 
i a r g a d u r a c i ó n . 

H e h a i b l a d o a l R e y — d i j o — d e l a p o l í t i -
ífca e x t e r i o r , fijando e n e l T r a t a d o d e p a z . 
q u e s i r v e p a r a finalizar l a c u e s t i ó n d e l o s 
B a l k a n e s , y i d e s p u é s , y c o n t o d a e x t e n s i ó n 
d e l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a i n t e r i o r , d e l a c r i -
BÍS l í l t i m a , d e s u s o r í g e n e s y e o n s e c u e n -

"(jias. 
E l C o n s e j o e n P a l a c i o se h a c e l e b r a d o 

b o y p o r q u e m a ñ a n a m a r c h a n l o s R e y e s á 
l a G r a n j a , a u n q u e e l R e y v e u d r á t o d o s l o s 
j u e v e s p a r a p r e s i d i r e l C o n s e j o d o m i n i s ­
t r o s y a l g ú n q u e o t r o d í a p a r a d e s p a c h a r . 

H o y c o n t i n i i a n l o s d e b a t e s e n l a C á m a ­
r a — a ñ a d i ó e l j e f e d e l G o b i e r n o ; — y o i r é 
a l S e n a d o á p r i m e r a h o r a p a r a h a c e r l a 
a n u n c i a d a d e c l a r a c i ó n s o b r e l a s M a n c o ­
m u n i d a d e s . 

E l S r . M o n t e r o p r e s i d i r á m i e n t r a s y o 
ü a i b l e , y l u e g o c e d e r á l a p r e s i d e n c i a á u n 
v i c e p r e s i d e n t e . Se v a ' C u m p l i e n d o e l p r o ­
g r a m a . 

E n e l C o n g r e s o v a h o y e l p r o y e c t o d e J u ­
r i s d i c c i o n e s , q u e n o t e n d r á d i f i c u l t a d , 
a u n q u e s u p o n g o q u e c u a n d o p a s e a l S e ­
n a d o s í l a t e n d r á , p o r q u e e l n ú c l e o d e g e ­
n e r a l e s q u e e s t á a l l í se o p o n d r á á l a r e ­
f o r m a . 

• D e s p u é s d e l o s r u e g o s y p r e g u n t a s q u e 
h i c i e r o n v a r i o s s e ñ o r e s d i p u t a d o s e n l a 

• s e s i ó n d e a y e r , e n t r ó e l C o n g r e s o e n e l d e ­
b a t e p o l í t i c o , c o n c e d i é n d o s e l a p a l a b r a , a l 

S r . S o l d e v i l l a . 
; Q u e c o m i e n z a d i c i e n d o r e c o g e l a s m a ­
n i f e s t a c i o n e s h e c h a s a y e r p o r e l S r . D a t o 
s o b r e l a c o m u n i c a c i ó n r e d a c t a d a : p o r é l 
8 r . > r o r e t y e n t r e g a d a a l p r e s i d e n t e de l a 
C á m a r a , n e g á n d o s e á a u t o r i z a r l a ' c o n i c é -
s i ó n d e l o s c r é d i t o s p e d i d o s p o r e l p a r t i d o 
c o n s e r v a d o r p a r a a t e n d e r á i o s g a s t o s - d e 
3a g u e r r a d e M e l i l l a . 

I H a b l a d e l a n o t a o f i c i o s a q u e s e f a c i ­
l i t ó á l a P r e n s a , y l e e a l g u n o s p á r r a f o s d e 
l a s i n f o r m a c i o n e s p u b l i c a u a s e n t o n c e s p o r 

' l o s p e r i ó d i c o s . 
E l S r . D a t o . 

E l s e ñ o r D A T O l e c o n t e s t a b r f e v e m é ü t e , 
tépit ^ndo y a c l a r a n d o c u a n t o e n l a - s e s i ó h 
d e a y e r e x p u s o s o b r e e l p a r t i c ú l a r , y a ñ a ­
d i e n d o q u e á é l l o q u e l e c o n v i e n e e s d e ­
j a r s e n t a d a l a e x a c t i t u d c o n q u e é l t r a s ­
l a d ó a l S r . M a u r a l a n o t a , c u q u e se c o n -

^ c r o t a b a e l p a r e c e r d e l S r . M o r e t . 

. D i c e q u e h a b l a o b e d e c i e n d o á r e q u e r i -
n u e r t o f i d e a m i g o s p o l í t r e o s , y p a r a e x ­
p o n e i- e l - p t i n s a m i e r t o q u e s o b r e ^ l a a c t u a l 
s i t u a c i ó n - 1 p o l í t i c a t i e n e fla J i i v e u t i u l l i b e r a l 
m o n á r q u i c a , d e q u e es p r e s i d e n t e . . 

D i c e q u e a l h a b l a r v a á e x p l i c a r , n o s u 
c r i t e r i o , q u e p o r se r s u y o - - n o t i e n e v a l o r , 
s i n o e l d e m u c h o s d i p u t a d o s q u e se ó i e n t a u 
f u ' os b ; m c o s c o i s e r v a d o r e s y q u e . c a l l a n , 

• ; .'.abe s i^po t - m o l e s t i a ó p o r d i s c i p l i n a , p o r 
"••.fia: g l i ág fp jg i a j , m a l < c n t e n d i d a r - ^ q í É c o ^ J í c o n P l a 
l ü - ¿ e , q u i e r e n c o h o n e s t a r d i s g u s t o s ; y s i ­

l e n c i o s . • 
N o s o t r o s — d i c e — , s o m o s a n t e s q u e n a d a 

e s p a ñ o l e s , y c o m o e s p a ñ o l e s , e s t a m o s a v e r ­
g o n z a d o s d e l e s p e c t á c u l o d e l a a c t u a l s i t u a ­
c i ó n p o l í t i c a , d e l e s p e c t á c u l o q u e e s t á n d a i > 
d o los h o m b r e s p ú b l i c o s . P o r eso d i c e q u e 
e l l o s b a r á n c a d a v e z m á s p o l í t i c a d o p a r t i d o 

m e n o s p o l í t i c a d e h o m b r e s . 

O r i e n t a c i ó n d e l p a r t i d o l i b e r a l . 

A ñ a d e q u e q u i e r e p u n t u a l i z a r y e s p i r i t u a -
í á z a r 3a o r i e n t a c i ó n d e l p a r t i d o l i b e r a l , d e l 
p a r t i d o q u e c o n s u p o l í t i c a b a d a d o o c a s i ó n 
á m i b r i l l a n t í s i m o e s c r i t o r , p a r a e s c r i b i r q u e 
los J i b o r a l e s e n E s p a ñ a d i s t r i b u y e n l o s c a r ­
gos p o l í t i c o s p o r o r d e n a n a l f a b é t i c o . ( R i s a s 
y r u m o r e s . ) 

A q u í d e l o q u e se t r a t a e s — d i c e — , d e o b t e ­
ner., p o r m e d i o d e f a v o r e s p o l í t i c o s , e l s i l e n ­
c io de l a s : I z q u i e r d a s , e l s i l e n c i o y c o o p e r a -
Cioij de r e p u b l i c a t o s y s o c i a l i s t a s , á l o s q u e 
se q u i e r e d a r e n t r a d a e n las o f i c i n a s p ú b l i ­
cas y e n t o d a s p a r t e s . A e s t o s e r á — a ñ a d e — 
á l o que n o s o t r o s n o s o p o n d r e m o s , p u e s nos ­
o t r o s no q u e r e m o s o t r a p o l í t i c a q u e l a p o l í ­
t i c a b ó n r a d a . 

D i c e q u e á i l a p e r e z a q u e c a r a c t e r i z a a l 
G o b i e r n o , h a y q u e p e n s a r e n é s t a , s u s t i t u y e n ­
d o c o n u n a a c t i v i d a d e r c a m i n a d a á h a c e r 
o b r a n a c i o n a l , p a t r i ó t i c a . 

H a l l e g a d o l a h o r a — e x c l a m a — d e r e f o r m a r 
l o s p a r t i d o s , de r e f o r m a r l o s p r o g r a m a s , p a r a 
p o n e r r e m e d i o á t a n t a s d e s i g u a l d a d e s , á 
t a n t a s i n j u s t i c i a s . 

E l p o d e r p e r s o n a l . 

H a b l a d e l p o d e r p e r s o n a l , d i c i e n d o q u e e l 
S r . M a u r a , a l p r o n u n c i a r e l d i s c u r s o q u e p r o ­
n u n c i ó e l p a s a d o j u e v e s , s a l t ó s o b r e e l p r e ­
cepto c o n s t i t u c i o n a l , s a l t ó s o b r e e l R e y , y 
s a l t ó s o b r e i la t r a d i c i ó n d e l p a r t i d o conse r -
Víir lor . 

Y n o l e b a s t ó es to a l S r . M a u r a — a ñ a d e e l 
o r a d o r — , n o l e b a s t ó t a m p o c o q u e r e r s a l p i c a r 
d e i o d o l a m e m o r i a p o r m í v e n e r a d a d e a q u e l 
g r a n d e h o m b r e , d e a q u e l m á r t i r q u e f u é n u e s ­
t r o j e f e , y q u e s e l l a m ó C a n a l e j a s . 

N o l e b a s t ó es to a l S r . M a u r a , mino q u e Lece-
&i!t5 c o l o c a r á l a C o r o n a e n u n o d e l o s d o s t é r ­
m i n o s de e s t e d i l e m a : ó d e j a r á l a C o r o n a 
e n v u e l t a e r l a r e d de o d i o s q u e s i e n t e n l a s 
c lases c o n s e r v a d o r a s d e l p a í s c o n t r a e l p a r -
t is lo l i b e r a l , ó d e j a r l a e n r e d a d a e n l o s s e n t i ­
m i e n t o s de a v e r s i ó n q u e e n t o d a s l a s n a c i o ­
nes d e l e x t r a m j e r o i n s p i r a e l n o m b r e d e r se­
ñ o r M a u r a . 

D i c e a l j e f e d e l o s c o n s e r v a d o r e s , q u e u n a 
•ley v o t a d a e n C o r t e s r o p u e d e s e r v i r d e p r e ­
t e x t o a l j e f e d e u n p a r t i d o de G o b i e r n o p a r a 
f o m p e r l a s r e l a c i o n e s q u e debe m a n t e n e r c o n 
3a o p o s i c i ó n . R e c u e r d a á e s t e e f e c t o , l a c a r ­
t a q u e e l S r . M a u r a e s c r i b i ó á D . , J o s é C a ­
n a l e j a s , c u a n d o se a p r o b ó en d i S e n a d o Ja 
s u s p e n s i ó n d e l i m p u e s t o de C o n s u m o s . 

Se r e m i t e á l a ú l t i m a e t a p a m i u i s í e r i a l d e l 
p a r t i d o c o n s e r v a d o r , c o m b a t i e n d o l a o b r a p o ­
l í t i c a d e l S r . M a u r a , a s í c o m o ¡la a d m i n i s t r a ­
t i v a y l e g i s l a t i v a , de l as c u a l e s d i c e q u e e s t á n 
l l e n a s de g r a v e s e r r o r e s . 

P r o t e s t a d e Jas f r a s e s q u e e n s u d i s c u r s o 
TM -onunció .o l S r . M a u r a , a l d e c i r q u e e l p a r t i ­
do 1 i b e r a ' h a b í a a s a l t a d o el P o d e r , y a ñ á c l i e n -
do q u e l o q u e o c u r r i ó f u é q u e c a u s a d o s do los 
d é e a t í i e r t o s d e l S r . M a u r a , e l p u e b l o , e l p a r t i ­
d o l i b e r a l y l a C o r o n a , q u i s i c r o r p o n e r fin á 
a q u e l l a d e s g r a c i a d a e t a p a g u b e r n a m e n t a l , q u é 
t a n f u n e s t a f u é p a r a l a n a c i ó n . 

T e r m i n a e l S r . R u i z d e G r i j a i b a s u d v s r u r s o 
I r á b l a n d o de . l a r e b e l i ó n • c o n t r a D i o s d e l ¡ i n g e i 
c a l d ó , q u e e r a e l m á s b e l l o , el m á s p e r f e c t o 
y e l m á s c e r c a n o a l T r o u o d e l A l t í s i m ? , y a l 
' " j a ' l o p e r d i ó e l pecado d e l a s o b e r b ' a , a r r a s 
t r á n d o t r a s s í á u n a l e g i ó n do á a i g e ' . e a que . 
c o n v e r t i d o s e n d e m o n i o s . í u e r o n c a s t i g a d o s 
p o r D i o s , a r r o j á n d o l o s d e l c i e l o y s u m i é n d o l o s 
':,n l o s p r o f u n d o s a b i s m o s d e los- a u t r o s i n f e r -
Qales. ' • • 

. H l s e ñ o r D A T O c o n t e s t a al S r . B u i * d s 
GiHjad 'ba d i c i e ñ d ó ' q u e ha e s t a d o ' t a n e l ó -
Riwi l t Jé en la f o r m a c o o n o apasionado en 
el fondo. 

I ^ c o n o e e l a s g r a n d e s f a c u l t a d e s o r a t o ­
r i a s d e ! S r . R u i z d e G r i j a i b a . d i c i é n d o l e 
n o o l v i d a s e q u e e s a s f a c u l t a d o s p u e d e n 
m a l o g r a r s e , s i n o e s t á n a p o d e r a d a s p o r 
l a d i s c i r c c i ó n . 

E l S r . M a u r a h a s i d o a c u s a d o de m o c o 
a í e c t o a Ba C o r o n a , y e s t a a c u s a c i ó n h a 
s i d o l a n z a d a p o r e l p r e s i d e n t e d e l a J u ­
v e n t u d l i b e r a l m o n á r q u i c a q u e h a c r i t i c a ­
d o e l m o d o c ó m o e l R e y r e s o l v i ó esa c r i s i s 
¡ v á l g a m e D i o s , q u é cosas se o y e n ! ( M u y 
b i e n , e n l o a c o n s e r v a d o r e s . ) 

C o n g r a n e m e r g í a , e l s e ñ o r D A T O d i c e 
q u e M a u r a h a d e m o s t r a d o s i e m p r e s u 
a m o r , s u a d h e s i ó n a l T r o n o . ( G r a n d e s 
a p l a u s o s e n l o s c o n s e r v a d o r e s . ) 

A s e g u r a d e u n m o d o t e r m i n a n t e q u e e l 
S r . M a u r a n o es p a r t i d a r i o d e l P o d e r p e r ­
s o n a l . 

Y r e s p e c t o á l o q u e p i e n s e n l o s h o m ­
b r e s d e l i p a r t i d o c o n s e r v a d o r , y o d i r é a l 
S r . R u i z d e G r i j a i b a q u e n o n e c e s i t a m o s 
i n t e r p r e t e s n i p a r a d i r i g i r n o s á l a C á m a ­
r a , n i p a r a d i r i g i r n o s a l S r . M a u r a , p e r o 
s i l o n e c e s i t á s e m o s , n o h u b i é r a m o s i d o á 
b u s c a r á S. S. 

T e r m i n a d i c i e n d o q u e d e n t r o d e l p a r t i ­
d o n a d i e h a d i s c r e p a d o d e l j e f e i l u s t r e 
q u e l o a c a u d i l l a . S i a l g u n o ó a l g u n o s h u ­
b i e r a n d i s c r e p a d o ó p e n s a d o d i s c r e p a r d e l 
S r . M a u r a — d i c e e l s e ñ o r D a t o — , h u b i é -
r a i m ó s i d o á su c a s a , á e x p o n é r s e l o , c o n 
h a r t o s e n t i m i e n t o , , - y d e s p u é s h u b i é r a m o s 
v e n i d o á d e c i r l o em l a C á m a r a . ( E l s e ñ o r 
M a r c e a a s i e n t e ; g r a n d e s a p l a u s o s d e l o s 
c o n s e r v a d o r e s . ) . 

L o q u e o c u r r e — a f i r m a — , es q u e e s t a ­
m o s y a a c o s t u n u b r a d o s á d i s t i n g u i r e n t r e 
p a l a b r a s y o p i n i o n e s d e l S r . M a u r a , y c o ­
m e n t a r i o s q u e Jas p a l a b r a s d e s p i e r t a n y 
r e q u i e r e n . 

L a s ú l t i m a s f r a s e s s o n p a r a h a c e r u n 
c a l o r o s o e l o g i o d e l S r . M a u r a , y p a r a , a f i r ­
m a r q u e e l : p a r t i d o c o n s e r v a d o r e s t á i d e n -
t i t i e a d o t o t a l m e n t e , c o n é l . ( A p l a u s o s d e 
l o s c o n s e r v a d o r e s . ) 

E l s e ñ o r A L V A P . E Z ( D . M e l q u i a d e s ) , 
c o m i e n z a d i c i e n d o ••que s u s i t u a c i ó n es 
m u y d i f í c i l , p o r r e p r e s e n t a r , d e n t r o de 

l a m i n o r í a r é p u í b l i c a n a , m í a t e n d e n c i a 
q u e no- p u e d o o l v i d a r . A ñ a d e q u e p r o c u ­
r a r á que , s u s p a l a b r a s , n o o f e n d a n á na­
d i e , d i c i e n d o q u e h a b l a r á " i n s p i r a d o en el 
m a y o r ' r e s p e t o á t o d o v á . , t o d o s . 

S e m u e s t r a c o n f o r m e c o n e l S r . C a m ­
b ó , e u L e n d i e n d o q u e e L d i s e u r t í O ' d e l s e ñ o r 
M a u r a e n c i e r r a g r a n t r a n s c e n d e n c i a , TÍO 
s ó l o p o r p l a n t e a r u n p r o b l e m a c o n s t i t u ­
c i o n a l , s i n o p o r l o , q u e t i e n e d e a c u s a c i ó n 
y d e c e n s u r a , no. s ó l o p a r a l a m i n o r í a r e ­
p u b l i c a n a , s i n o p a r a t o d o s l o s p a r t i d o s d e 
l a i z q u i e r d a , y a ú n m e a t r e v e r é á d e c i r 
q u e s u s c e n s u r a s v a n m á s a l l á , p u e s t o 
q u e v a n d i r i g i d a s á ilo's. P o d e r e s p ú b l i c o s . 

Y o , s e ñ o r e s d i p u t a d o s , h e i p o d i d ó c r e e r 
a n t e e l e s p e c t á c u l o q u e se d e s a r r o l l ó a q u í 
el j u e v e s , , q u e t o d o s é r a m o s i n c o n s o i e n t e s ; 
c u á n t o s se h a n , l e v a n t a d o á h a b l a r a ñ a ­
d e — f p a r e c e , q u e h a n n e c e s i t a d o , d c s h a -
c o r s c e n z a l e m a s p a r a . - j c o n ,eIi;-Sr. M a u r a . , 

E l W. M a u r a , y o í ó ' ' f e c u e r i l o , .se L l a n ­
t o , y a p o s t r o f a n d o . á r J a - - m a y o r í a , l e / 
' • O s h e d a d o t r e s a ñ o s d e t i e m p o p a r a q u e 
r e c t i f i c á r a i s v u e s t r a c o n d u c t a . " 

( E l S r . M a u r a n i e g a c o n la c a b e z a . ) Y 
a l l e v a n t a r s e á c o n t e s t a r e l j e f e d e l G o ­
b i e r n o , yo r e c u e r d o t a m b i é n q u e e l c o n d e 
de R o m a n o n e s t r i b u t ó u n r e n d i d o e l o g i o 
á l a p e r s o n a - l i d a d m o r a l d e l S r . M a u r a . 

D i c e q u e h a s t a el j e f e de l a m i n o r í a ra­
d i c a l t u v o g r a n d e s c o n s i d e r a c i o n e í s p a r a 
el j e f e c o n s e r v a d o r , y a ñ a d e q u e é l 
n o q u i e r e s e r u n a n o t a d i s c o r d a n t e . 

D i r i g i é n d o s e a l " S r . M a u r a , d í c e l e q u e 
l e o c u r r e l o q u o á P o l i g n a e . e s d e c i r , 
q u e e n p o l í t i c a se c r e e i n f a l i b l e . 

Y , s e ñ o r M ' a u r a — - c o n t i n ú a — , por n o 
h a b e r v i s t o a q u e l p o l í t i c o J a r e a l i d a d t a l 
y c o m o l a r e a l i d a d . e r a por e m p e ñ a r s e en 
c o m b a t i r u n a r o v o l u c i ó n que él d e s a t a b a 
con s u s f u r i a s , s u r g i ó en F r a n c i a l a re­
v o l u c i ó n , d e s p l o m á n d o s e e l T r o n o de l o s 
B o r b o u e s . 

L a f a m o s a c a r t a 
y l a s a c u s a c i o n e s d e M a u r a . 

H a b l a d e l a c a r t a p u b l i c a d a p o r e l se­
ñ o r M a u r a e n E n e r o ú l t i m o , d i c i e n d o que 
l a s r e n u n c i a s i p r e s e n t a d a s d e s u s a c t a s 
p o r a l g u n o s d i p u t a d o s c o n s e r v a d o r e s , p o ­
d í a n c o n s i d e r a r s e c o m o ( m e d a l l a s , q u e t i e ­
n e n s u a n v e r s o y s u r e v e r s o . E l a n v e r s o 
s i g n i f i c a u n a p r u e b a d e s i m p a t í a a l s e ñ o r 
M a u r a : el r e v e r s o , s i g n i f i c a u n a d e s l e a l ­
t a d á l a C o t r o n a . ( E l S r . M a u r a y G a i m a -
zo D . G a b r i e l , p i d e l a p a l a b r a . ) 

S e o c u p a de ¡ l as a c u s a c i o n e s l a n z a d a s 
p o r e l S r . M a u r a c o n t r a l i b e r a l e s y r e p u -
h l i c a n o s a l h a b l a r d e l a s c o l a b o r a c i o n e s 
p r e m i o s a s y s ó r d i d a s . Y y o d i g o , q u e s i 
l a C o r o n a r a t i f i c ó s u c o n f i a n z a a l G o b i e r ­
n o l i b e r a l , e l R e y a u t o r i z ó e s t a p o é t i c a , 
e s t a c o l a b o r a c i ó n s ó r d i d a y p r e m i o s a . 

De m o d o — a ñ a d e — , de m o d o q u e v e a 
l a C á m a r a e n q u e s i t u a c i ó n h a n , c o l o c a d o 
á l a C o r o n a l a s p a l a b r a s i m p r e m e d i t a d a s , 
, p o r n o d e c i r i m p r u d e n t e s , d e l S r . M a u r a . 

p r e t e n d e r l o q u e S. S. p r e t e n d í a , s e ñ o r 
M a u r a [lo q u e v o s o t r o s , d i p u t a d o s c o n ­
s e r v a d o r e s , h a b é i s a c e p t a d o , e s c a e r e n e l 
P o d e r p e r s o n a l , á l a p o s t r e . S r . . M a u r ^ á 
l a p o s t r e , e s e n t r e g a r l a c a b e z a d e l R e y 
á Jas i r a s d e l p u e b l o . _ 

H a h l a d e l a p a l í t i c a d e Juan P r a n c o , 
p o l í t i c o d e r e c t a i n t e n c i ó n , como e l s e ñ o r 
M a u r a v el c u a l , c o u s u s a c t o s , f u e l a 
c a u ^ a d e l d e s m o r o n a m i e n t o d e la M o n a r -
c i u í a i n o r t u g u e s a . - • _ 

D i c e q u e Ha a c t i t u d p o l í t i c a del s e ñ o r -
M a u r a es a b s u r d a , i n c o n c e b i b l e ; s i n o s e 
t r a t a r a d e u n h c i m b r e c o m o M a u r a , di­
r í a q u e e s d i s p a r a t a d a . 

- V f i r m a q u e e l p a r t i d o c o n s e r v a d o r , p o r 
s u a b o l c n í í o , p o r s u s i g n i C c a c i ó m d e b e 
h - a l l a r s e m á s c e r c a d e l T r o n o q u e d e l p u e ­
b l o . P e r o S. S., S r . M a u r a , - le jos d e . ^ s t o , 
s e h a i d o a p a r t a n d o m á s c a d a v e 2 d e l a 
f u n c i ó n d e G o b i e r n o . . . 

R e c u e r d a q u e e l S r . - C á n o v a s d e l C a s t i ­
l l o fué s i l b a d o , e n u n a s i l b a l a m o s a , p o r 
i l i b e r a l e s v r e i p u h l ¡ c a n o s . Y , s i n e m b a r g o . 
S r Saura, a l S r . C á n o v a s d e l C a s t i l l o n o 
s o ' l e o c u r r i ó r o m p e r l a n o r m a l i d a d c o n s -
t t u c i o n a l c o m o l o h a h e c h o S. S P o r q u e 
S r o m p e r l a . ' n o r m a l i d a d . ^ o n s t i t u c i o n a J , 
o S S r . M a u r a , n o p e r j u d i c a a l p a r t i d o 
l i b e r a L p e r j u d i ' - a a l T r o n o , y e l s e r v i d o r 
l e a l d e l T r o n o n o d e b e j a m á s c o m p ^ m e -
t e r l ó c o n i m p t u d e n c i a s . 

L a c o l a b o r a c i ó n s ó r d i d a . 
S e d i r i g e a l G o b i e r n o , d i c i ^ d o q u e ^ 

.« h a b l a r de l a c o l a b o r a c i o u s ó r d i d a d e . l i ­
b e r a l e s cv r e p u b l i c a n o s , á q u e se h a r e f e ­
r i d o e l S r . M a u r a . 

, E l S r . . M a u r a — 4 i c e — a s i c o m o a l des­
g a i r e , h i z o un.^ n f l n u r a c i ó n que p u d i e r a 
J a r e c é r i n s i d i o s a : l a d o q u e l a C o r o n a h a 
t e n i d o b u e n c u i d a d o d a n o i r r i t a r á l a s 
f r a c c i o n e s d e l a i z q u i e r d a - . Y t a l a f i r m a ­
c i ó n . Sr . M a u r a , d i g o y ó q u e es axiny m-. 
t e r e s a n t e , - y • q u e de lbe s e r ^ i e n i n t e r p r e t a ­
da , ' p o r o ue a l g u i e n p u d i e r a V e r e n e s t e 
e u i d a d o d e l a C o r o n a ' u n s e n t i m i e n t o de 
c o m p l i c i d a d 6 d e c o b a r d í a . / ; 

D i c e luego que él, que t i e n e e n g r a n d e 
^estLjia su honor, que e l cuyo honor, co­

m o e l d e t o d o s s u s c o m p a ñ e r o s d e m i n o ­
r í a es t a n r e s p e t a b l e c o m o e l d e l S r . M a u ­
r a , i le e x i g e q u e c o n t e s t e c a r g o s y q u e 
i p u u t u a l i c e d ó n d e e s t á n l a s c o l a b o r a c i o n e s 
s ó r d i d a s y p r e v i s o r a s . P o r q u e s i S. S. a s í 
n o l o h a c e , y o t e n d r é e l d e r e o h o d e d e c i r 
q u e S. S. h a c o m e t i d o , n o u n a i n j u s t i c i a , 
s i n o u n a i m p o s t u r a . 

P a r a d e m o s t r a r q u e n o h a h a b i d o c o l a ­
b o r a c i o n e s s ó r d i d a s r e c u e r d a l o s m í t i n e s 
c e l e b r a d o s e n t o d a E s p a ñ a ^ p o r l a C o n j u n ­
c i ó n r e p u b l i c a n o s o c i a l i s t a y l o s e n o j o s q u e 
p a r a e l l o t u v o e l S r . C a n a l e j a s . 

Y o d i r é , q u e p u e s t o q u e S. S. es i n c a ­
p a z d o i n j u r i a r {• n a d i e , y o d i r é q u e s u se­
ñ o r í a , p o r a p a s i o n a m i e n t o p o l í t i c o , h a t e r ­
g i v e r s a d o c o s a g y h a v i s t o l o q u e n o h a y . 

L a o b r a d e M a m a 

y l a o b s t r u c c i ó n r e p u b l i c a n a . 

R e c u e r d a á g r a n d e s r a s g o s l a o b r a d e l 
G o b i e r n o d e l S r . M a u r a e n 1 9 0 9 , d i c i e n d o 
q u e e s a o b r a q u e e n t o n c e s r e a l i z ó e x p l i c a 
l a a n i m a d v e r s i ó n d e l p u e b l o , e l o d i o q u e 
a l S r . M a u r a s e t i e n e n o s ó l o e n E s p a ñ a 
s i n o e n t o d a s l a s n a c i o n e s e x t r a n j e r a s . 

H a b l a d e s p u é s d e l a o b s t r u c c i ó n q u e h i ­
c i e r o n l o s r e p u b l i c a n o s c u a n d o l a d i s c u ­
s i ó n d e l o s p r e s u p u e s t o s p r e s e n t a d o s p o r 
e l p a r t i d o c o n s e r v a d o r . Y g r a c i a s á a q u e ­
l l a o b s t r u c c i ó n n u e s t r a n o se a p r o b a r o n 
l o s p r e s u p u e s t o s , y g r a c i a s t a m b i é n á e l l a 
so s a l v ó e l r é g i m e n p a r l a m e n t a r i o . 

D i c e q u e e l m á s g r a v e c a r g o q u e h a h e ­
c h o e l S r . M a u r a h a s i d o e l q u e d i r i g i ó 
c o n t r a e l b l o q u e d e l a s i z q u i e r d a s . 
. L e e p á r r a f o s d e l S r . M a u r a . 

E s t a s a c u s a c i o n e s n o p u d i e r o n l a n z a r s e 
c o n t r a e l S r . L e r r o u x y s u s a m i g o s , n i 
c o n t r a e l S r . S o l y O r t e g a y l o s s u y o s . 
T a m j b i é n e s t á n e x e n t o s d e e l l a s l o s s o c i a ­
l i s t a s y e l S r . A z c á r a t e c o m o l o s n a c i o n a ­
l i s t a s . E l M o q u e l o f o r m a m o s s ó l o l o s s e ­
ñ o r e s P e d r e g a l , Z u l u e t a y y o ; y o f u i u n 
a p ó s t o l d e l b l o q u e d e l a s i z q u i e r d a s , d e 
a q u e l b l o q u e á c u y o s l a d o s se a l z a b a n á 
a m b o s l a d o s m í o s l a s d o s figuras g i g a n t e s 
d e l o s s e ñ o r e s M O r e t y C a n a l e j a s , á l o s 
q u e y o l l a m a b a e l h a m b r e d e h o y y e l 
h o m b r e d e m a ñ a n a . 

I n v i t a e n é r g i c a m e n t e a l S r . M a u r a á 
c o n c r e t a r ó r e c t i f i c a r , p u e s d i c e q u e s u s 
p a l a b r a s , a c a s o i m p r e m e d i t a d a s , e n c i e r r a n 
• u n a ; g r a v e o f e n S a p a r a p o l í t i c o s c o n h o n o r . 

P r e g u n t a a l p a r t i d o c o n s e r v a d o r s i e s t á 
c o n f o r m e , s i v a á s e g u i r l a s i n s p i r a c i o n e s 
p o l í t i c a s d e l S r . M a u r a , h a c i e n d o l a g u e r r a 
é - Ha p o l í t i c a a n t i c l e r i c a l y r e p r e s i v a . 
¿ A c e p t a e l p a r t i d o c o n s e r v a d o r e s t e d e r r o ­
t e r o ? P u e s s i l o a c e p t a , h a b r á q u e c o n v e ­
n i r e n q u é e l p a r t i d o c o n s e r v a d o r h a e x ­
p e r i m e n t a d o u n a e v o l u c i ó n e n s e n t i d o r e ­
p r e s i v o ? ¿ L o a c e p t a l a C o r o n a ? Y o c r e o , 
s e ñ o r e s , q u e n o h a c e f a l t a s e r a g o r e r o e n 
d e s d i c h a s p a r a . a n u n c i a r l e ^ m u c h a s . , á Há 
C o r o n a . 

U n f a l s o c o n c e p t o . 

D i c e . a l S r . M a u r a q u e t i e n e u n f a l s o 
c o n c e p t o d e l o q u e es l a M o n a r q u í a t r a ­
d i c i o n a l e n E s p a ñ a . R e m ó n t a s e á t i e m p o s 
d e l a s c o r o n a s d e C a s t i l l a y A r a g ó n , e n ­
s a l z a n d o l a t o l e r a n c i a e n q u e e n t o n c e s , v i ­
c i a n ' c r i s t i a n o s y m o r o s , l o s h o m b r e s d e 
t o d a s l a s i d e a s r e l i g i o s a s . 

A ñ a d e q u e l l e g ó d e s p u é s u n t i e m p o e n 
q u e l a I g l e s i a se t e a c r a t i z ó t e n i e n d o y d e ­
m o s t r a n d o a n s i a s d e p o d e r t e m p o r a l , a n ­
s i a s q u e , s i n e m b a r g o , n o p u d o r e a l i z a r 
c u a n d o l o s r e y e s d e E s o a ñ a se l l a m a b a n 
C a r l o s I ó F e l i p e I I . 

C o n t i n ú a s u d i s c u r s o , y, d i r i g i é n d o s e a l 
Sr. M a u r a íe . p r e g u n t a : ¿ S e n e g a r á s u s e ­
ñ o r í a . S r . M a u r a , á n e g a r s u a p o y o á l a 
C o r o n a s i e l p a r t i d o l i b e r a l d e j a e l P o d e r 
y l a ' C o r o n a tlu l l a n r a ? Y v o s o t r o s , s e ñ o r 
D a t o . S r . | B e s a d a , s o u o r e s ^ c o n s e r v a d o r e s . . v 
^ o s o t r p s , ! t b u e d p r o s e u t e , q u e e l s i l e n c i o 
e n o c a s i ó n é s ^ ' e s u n c r i m e n . E s t á i s , " ' p u e ¡ f , 
o b l i g a d o s á h a b l a r ; d e J ó c o n t r a r i o , n o s ­
o t r o s p o d r e m o s d e c i r y d i r e m o s q u e e l 
p a r t i d o c o n s e r v a d o r e s t á i n c a p a c i t a d o p a ­
ra g o b e r n a : . 

E l p r o b l e m a r e l i g i o s o . 

S e o c u p a d e l p r o b l e m a r e l i g i o s o , d i c i e n ­
d o q u e l a o r i e n t a c i ó n s e g u i d a e n e s t a m a ­
t e r i a p o r e l S r . M a u r a i n d i c a u n a s u p i n a 
i g n o r a n c i a . ( R u m o r e s . ) D e c l a r a q u e n i é l 
n i l o s r e p u b l i c a n o s v a n c o n t r a l a I g l e s i a . 
N o , S r . M a u r a . ¿ S u p r i m i r e n E s p a ñ a e l 
p r o s u p u e s t o d e c u l t o y c l e r o ? ¿ I r c o n t r a 
l á , I g l e s i a ? ¿ L l e g a r á s u s e p a r a c i ó n d e l 
E s t a d o ? E s t o e n E s p a ñ a e s a h s u r d o ; y o 
b i e n l o s é . A l a I g l e s i a h a b r á q u e r e s p e ­
t a r l a , p e r o n o s o t r o s 4o q u e q u e r e m o s os 
q u e se r e i n t e g r e t o d o s u p o d e r . s o b e r a n o 
a l E s t a d o . N o s o t r o s l o q u e q u e r e m o s es 
q u e e l E s t a d o v e a e n l o s . c i u d a d a n o s s ó l o 
c i u d a d a n o s d e s d e e l n a c i m i e n t o h a s t a e l 
m a t r i m o n i o , l o m i a m o e n e l c e m e n t e r i o 
q u e e n l a e s c u e l a . L o q u e n o s o t r o s q u e ­
r e m o s es l a l i b e r t a n d e c o n c i e n c i a , q u e e s 
p r e c i s a m e n t e e l s e l l o d i v i n o i m p r e s o e n l a 
frente d e l a p e r s o n a h u m a n a . 

E l p a r t i d o l i b e r a l . 

S e d i r i g e á l a m a y o r í a y a l G o b i e r n o l a ­
m e n t a n d o los d e s a c i e r t o s d e l p a r t i d o l i b e r a l . 
Os l o d i c e c o n p e n a — a ñ a d e — , os l o d i c e c o n 
p i m a u n d i p u t a d o q u e t i e n e c o r ' vosob.*os t a n ­
t a s a f i n i d a d e s p o l í n i c a s q u e , c a s i p u d i e r a de ­
c i r s e , v u e s t r o c o r r e l i g i o n a r i o . ( R u m o r e s . ) 

D i c e q u e no h a y q u e c r e e r en los a c t o s d e l 
G o b i e r n o n o l l e g a n á l a p l a z a p ú b l i c a . L l e g a n 
y l l e g a n s i e m p r e , á veces c o n d a ñ o d e l a v e r ­
d a d ; p e r o de c u a l q u i e r m a n e r a , c o n d a ñ o d e 
t o d o s , v u e s t r o , m í o . d e t o d o s , p o r q u e e l p u e ­
b l o , á u n o s p o r s u a c c i ó n y á o t r o s p o r s u s ¡ -
ler c í o , n o s c o n s i d e r a c o l a b o r a d o r e s d e "ma p o ­
l í t i c a p l a g a d a d e f r i v o l i d a d e s , c o m o l l e n a d e 
c o d i c i a s i n s a n a s . 

P r e g u n t a a l G o b i e r n o q u é - h a h p o h o . c u á l es 
S<j o b r a , y d i r i g i é n d o s e á s u p r e s í d e m e , d i c e 
q u e e l c o n d e d e R o m a n o n e s es u n p o l í t i c o 
j o v e n , c o m p e n e t r a d o d e t o d o s lo s v i c i o s , f a l a ­
c i a s y c o r r u p t e l a s de l a p o l í t i c a v i e j a , d e c u ­
y o s v i c i o s se h a s e r v i d o p a r a o c u p a r l o s c a r g o s 
que o c u p ó , f a v o r e c i d o p o r l a s u e r t e . 

D i c e a l p a r t i d o l i b e r a l , q u e n o h a s a b i d o 
a p r o v e c h a r l a s c i r c u n s t a n c i a s . H a l l á n d o s e 
e l p a r t i d o c o n s e r v a d o r d e s e c h o , d e s e c h o á 
m a n o s d e l S r . M a u r a , s i e n ese p a r t i d o h u b i e -
i a h a b i d o u n h o m b r e c o n v e n c i d o , e n é r g i c o , 
c?e h o m b r e h u b i e r a p o d i d o r e a l i z a r e l h e r m o ­
so p r o g r a m a , e l p r o g r a m a v e r d a d , de s u des ­
a r r o l l o , y h u b i e r a p o d i d o e n s a n c h a r -el h o r i ­
z o n t e d e E s p a ñ a , y h a c e r á l a P a t r i a g r a n d e , 
f u e r t e , p o d e r o s a . . 

P e r o no l o h a b é i s h e c h o ; a l c o n t r a r i o , h a -
b é ' s p r o c e d i d o c o a n o t o r i a t o r p e z a , c o n i n f o r -
m a 1 i á a d . h a b i e n d o l l e g a d o á p o r e r e n g r a v o 
s i t u a c i ó n á ' a C o r o n a . 

L a e v o l u c i ó n r e p u b l i c a n a . 

V o y á o c u p a r m e b r e v e m e n t e , d e s d e l u e g o , 
d e u n r u m o r a r r o j a d o á l a o p i n i ó i ; , y q u e h a 
¡ c o g i d o l a P r e n s a . , , 

M e r e f i e r o á l a s u p u e s t a e v o l u c i ó n de a l g u ­
nos h ó - m b r e s de] c a m p o r e p u b l i c a n o . Y o o s 
d i g o , a c e r c a d e e s to , q u e p e n s a r e n l a e v o l u ­
c i ó n v a l e t a n t o c o m o d e s e a r l a , y y o p u e d o ase­
g u r a r q u e n a d i e h a p e n s a d o e n e l l a . 

L o q u e o c u r r e , es q u e e n e l p a r t i d o r e ­
p u b l i c a n o h a y d o s g r a n d e s m a s a s : u n a , 
d e a q u e l l o s r e p u b l i c a n o s c o n v e n c i d o s q u e 
j a m á s - p r e - s t a r í a n s u c o l a b o r a c i ó n á u n 
G o h i e r n O d e l a M o n a r q u í a , y h a y o t r a g r a n ­
de m a s a d e r e p u i b l i c a n o s , q u e s i n t i e n d ' o c o ­
m o y o s i e n t o e l i d e a l r e p u b l i c a n o , q u e e r e -
v e n d o q u e e s t e i d e a l es l a e n c a r n a c i ó n d e l 
i d e a l d e m o c r á t i c o , e n t i e n d e n . <*omo e n ­
t i e n d o y o , q u e l a s f o r m a s d e G o b i e r n o e s 
a l g o a c c i d e n t a l , a c c e s o r i o , h i s t ó r i c o , p o r 
c u y a r a z ó n n o p u e d e h a c e r s e d e l a R e p ú ­
b l i c a i d e a l ú n i c o . 

Y e s o s r e p u b l i c a n o s q u e q u i e r e n r e -
f o i m i a a h o n d a s , - , p r o g r e s i v a s , c o e s t á n c o n 
v o s o t r o s , c o n . e i G o b i e r n o , n o . - e s t á n - c o n 
n o s o t r o s . , . e s t á n a q u í . . d e e e a B d ' a . g o b e r n a r . 

( R u m o r e é . ) . ' ' 
CflfM^úa h a b l M i d o d© i » « v o l u c i ó n , de-

c l a r a n d o q u e e l l o s s ó l o p o d r í a n p r e s t a r 
s u c o n c u r s o á u n a M o n a r q u í a s i n P r i v i l e ­
g i o s , á u n r é g i m e n q u e e v o l u c i o n a s e d e ­
m o c r a t i z á n d o s e . ( R u m o r e s . ) . 

Y o o s p r e g u n t o , d i p u t a d o s c o n s e r v a -
o o r e s s i e s a c o n t i n g e n c i a l l e g a r a , ¿ o s 
o p o n d r í a i s ? 

E l s e ñ o r M A U R A : Y a d i j e c u a n t o t e n í a 
q u e d e c i r . 

lQ ¡lomattoirei 
E l s e ñ o r A L V A R E Z ( D . M e l q u i a d e s ) , 

t e r m i n a s u d i s c u r s o d i c i e n d o q u e c a s o d e 
q u e é l , a l g ú n d í a e v o l u c i o n a r a , l o h a r í a 
i n s p i r a d o e n u n s o l o s e n t i m i e n t o : e l d e 
s e r v i r h o n r a d a y n o b l e m e n t e , c o n t o d o 
e n t u s i a s m o , á l a o b r a d e l a d e m o c r a c i a . 

E l p r e s i d e n t e d e l C O X & E J O c o n t e s t ó a l 
S r . A l v a r e z p r o t e s t a n d o d e l a s c e n s u r a s 
q u e e l d i p u t a d o r e p u b l i c a n o h a d i r i g i d o 
a l G o b i e r n o , y d e f e n d i e n d o l a t e n d e n c i a 
d e m o c r á t i c a d e s u p r o y e c t o d e e n s e ñ a n z a , 
q u e d i c e q u e e s e l a v a n c e h a c i a l a l i b e r ­
t a d , p r e t e n d i e n d o d e m o s t r a r l o c o n l a o p o ­
s i c i ó n q u e á l a c i t a d a r e f o r m a h i c i e r o n 
l a s d e r e c h a s . 

E n t o n o h u m o r í s t i c o i n v i t a a l s e ñ o r 
A l v a r e z á d e c i d i r s e d e u n a vezv. ( G r a n d e s 
r i s a s y a p l a u s o s d e l i b e r a l e s y c o n s e r v a ­
d o r e s ) á q u e d a r s e e n e l e s c a ñ o ó á ^ s e r 
f r a n c a i m e n t e c o r r e l i g i o n a r i o d e l G o b i e r ­
n o , c o n ü o q u e é s t e g a n a r í a m u c h o , y m á s 
t o d a v í a s i l a o p o s i c i ó n d e l S r . L e r r o u x 
f u e s e t a n t e m p l a d a , c o m o h a c e p e n s a r 
s u d i s c u r s o d e a y e r . ( G r a n d e s r i s a s . ) 

E l s e ñ o r A L V A R E Z ( D . M e l q u i a d e s ) , 
r e c t i f i c a , m u y b r e v e m e n t e . 

l a s e s i é n . 

L a ( n o t a c u l m i n a n t e d e l a l a r d e d e 
a y e r , f u é , s i n d u d a a l g u n a , e l c a sem-so 
p r o i i u n c i a d o p o r e l j e f e d e l p a r t i d o r e f o r ­
m i s t a , e x r e p u b l i c a n o , D . M e l q u i a d e s A i v a -
r e z . 

C o n l a m i s m a e x p e c t a c i ó n q u e e n e l 
d í a a n t e r i o r , c o m e n z ó e l S r . A l v a r e z á h a ­
c e r u s o d e l a p a l a b r a , y d i c h o s e e s t á , 
q u e d u r a n t e - s ú d i s c u r s o , q u e d u r ó d ó s 
h o r a s , t o d o e l i n t e r é s s e r e c o n c e n t r ó e n 
e l s a l ó n d e s e s i o n e s , q u e d a n d o d e s i e r t o s 
l o s p a s i l l o s y s a l o n e s b a j o s d e l a C á m a r a . 

C u a n d o á l a s o c h o y m e d i a d e l a n o o h e 
t e r m i n ó l a s e s i ó n , l a v i d a v o l v i ó á l o s s i ­
l e n c i o s o s d e p a r t a m e n t o s , a s i l o d e c o m e n ­
t a r i s t a s , y a l l í , h a s t a h o r a h a s t a n t e a v a n ­
z a d a , p u e s y a e r a n c e r c a d e l a s n u e v e d e 
l a n o c h e c u a n d o l a a n i m a c i ó n d e c a í a , n o 
se h a b l ó d e o t r a c o s a q u e d e l d i s c u r s o d e l 
j e f e r e f o r m i s t a , q u e a l p e d i r e l P e d e r y 
d a r ta i les a l d a b o n a z o s á l a p u e r t a d e P a ­
l a c i o , h a p r o c a m a d o p o r fin l o q u e d e s d e 
h a c e t i e m p o e s t a b a e n l a c o n c i e n c i a d e 
t o d o s , y es q u e e l S r . A l v a r e z a n h e l a l a 
o p o r t u n i d a d d e o f r e c e r s e a l R e y — c l a r o 
q u e t a p á n d o s e c o n e l v e l o d e a l g u n a s 
c o n d i c i o n e s — , y a b a n d o n a r , e l p u e s t o q u e 
l l e g ó á o c u p a r , l e v a n t a d o e n é l p o r v i r t u d 
d e l a i n c o n s c i e n c i a y d e «la c r e d u l i d a d r e ­
p u b l i c a n a s . 

C o m o d e c o s t u m b r e , c u a n d o d e n u e v o s 
p o l í t i c o s d e t a l m o n t a se t i r a t a , i p e r m a n e -
c i ' m o s e n -la C á m a r a h a s t a ú l t i m a h o r a , y 
a l l í p u d i m o s e s c u c h a r c o m e n t a r i o s y j u i ­
c i o s q u e v a m o s á d e j a r e x p u e s t o s á l a c u ­
r i o s i d a d d e l l e c t o r . 

D i a l o g a b a n e n e l p a s i l l o c e n t r a l l o s se­
ñ o r e s D . J u a n S o l y O r t e g a y D . J u a n 
" V á z q u e z d e M e l l a , y r o d e á b a n l o s , c o m o 
s i e m p r e , n u m e r o s o s a m i g o s , q u e e s c u c h a ­
b a n s i n i p e s t a ñ e a r l a s p a l a i b r a s d e l o s d o s 
p o l í t i c o s d e t a n o p u e s t o s i d e a l e s : 

•nga S r . S o l y O r t e g a e s t a b a a d m i r a d o d e 
l o q u e - v i e n e o y e n d o e n e s t o s d í a s á s u s 
e x c o r r e l i g i o n a r i o s , y a n u n c i a b a s u • d e c L ; 
s i ó n d e -no t o m a r p a t t o en / . e ] - .doba te , - q u e 
c o n s i d e r a , p a s a d o j y ol-sSr.. . - V á z q u e z . . M e l l a , 
á q u i e n - p r e g u n t a b a s u e p i n i ó n , s e e s p r e ­
s a b a e n é s t o s t é n m i n o s : 

— — Y o — ' d e c í a e l i n c o m p a r a b l e o r a d o r — , 
m e a f i r m o c a d a v e z m á s e n l a • i n n r u t a b i -
l i d a d d o m i s p r i n c i p i o s , p e r m a n e z c o . e n e l 
m a y o r e x t a t i s m o , a c e r c á n d o m e á l o a b s o ­
l u t o y p e r d u r a b l e , y o v e o e n t a n t o c o n 
a s o m b r o , c ó m o se v e r i f i c a n a h í d e n t r o 
l a s e v o l u c i o n e s , l o s c a m b i o s , l a s m u t a c i o ­
n e s q u e i g a s t a n t a n t o á q u i e n e v o l u c i o n a 
y s e m o d i f i c a . 

L o q u e h a d i c h o M e l q u í a d e s «>sta t a r d e , 
p o r o t r a p a r t e , a c e r c a d e l a M o n a r q u í a , 
d e j a á u n o s o b r e c o g i d o . ¿ Q u é M o n a r q u í a 
v a á s e r é s t a ? ¿ Q u é f u e r o s y q u é d e r e ­
c h o s l o s s u y o s ? ¿ A q u é v a á q u e d a r r e ­
d u c i d a ? 

P o r e x i g e n c i a s de a l g o q u e s e h a d i c h o 
h e d e i n t e r v e n i r , a ñ a d í a e l S r . M e l l a , y h a ­
b l a r é e l j u e v e s , y c a s i e s t a b a p o r d e ^ i r q u e 
p e d í a l a p a l a b r a p a r a d e f e n d e r á l a R e p ú ­
b l i c a , q u e e n e s t e d e b a t e h a q u e d a d o s i n 
d e f e n s o r e s , t o d a v e z q u e m i e n t r a s u n o s 
h a c í a n l a a p o l o g í a defl R e y l ó s o t r o s a t a ­
c a b a n á M a u r a p o r q u e h a b í a o s a d o d i r i g i r 
c e n s u r a á l a C o r o n a . 

U n d i p u t a d o c o n j u n c i o n i s t a , q u e r e p r e ­
s e n t a e n C o r t e s á u n d i s t r i t o d e C a t a l u ñ a , 
j u z g a b a b u e n o e l d i s c u r s o d e D . M e l q u í a ­
d e s a n t e o t r o g r u p o f o r m a d o p o r d i p u t a ­
d o s c a t a l a n e s . 

L o ú n i c o q u e h e e n c o n t r a d o y o d e e x a g e ­
r a d o e n D . M e l q u i a d e s , d e c í a , h a n s i d o s u s 
a t a q u e s á M a u r a . N o h a s i d o j u s t o c o n é l , 
p o r q u e n o m e r e c e M a u r a t a l d u r e z a , a u n ­
q u e n o d e j o d e r e c o n o c e r q u e l o q u e l e 
h a d i c h o a l c o n d e de R o m a n e e s e n l a s c u a ­
t r o p a l a b r a s finales d e l d i s c u r s o es m u c h o 
m á s f u e r t e y m i á s d u r o q u e t o d o l o q u e 
l a n z ó s o b r e e l j e f e d e l p a r t i d o c o n s e r ­
v a d o r . 

L o s s o c i a l i s t a s , a l g u n o s d e l o s c u a l e s es­
t a b a n m a í l h u m o r a d o s p o r Has j o r n a d a s d e 
e s t o s d í a s , a y e r t a r d e a b r i e r o n e l p e c h o á 
l a s i n c e r i d a d . 

U n s o c i a l i s t a , q u e t i e n e c a r g o d e e l e c ­
c i ó n p o p u l a r e n M a d r i 3 , d e c í a . 

— A u n q u e s e a d o í o r o s o c o n f e s a r l o , h e m o s 
d e c o n v e n i r e n q u e e l p a r t i d o r e p u b l i c a n o , 
d e s p u é s d e l d i s c u r s o d e L e r r o u x y m á s d e s ­
p u é s d e l d e M e l q u i a d e s , e s u n p a r t i d o 
m u e r t o . 

A l g u n o s a t r i b u í a n á P a b l o I g l e s i a s e l 
p r o p ó s i t o d e d e c l a r a r e s t a t a r d e a n t e e l 
P a r l a m e n t o q u e q u e d a r o t a y d e s h e c h a l a 
c o n j u n c i ó n q u e e x i s t í a é n t r e r e p u b l i c a n o s 
y s o c i a l i s t a s , t o d a v e z q u e o f r e c i d a s a l R e y 
f u e r z a s r e p - u b l i c a n a s d e l a c o n j u n c i ó n , é s t e 
n o p o d í a m a n t e n e r l a ' S e n á u s e n o , p u e s t o 
q u e l o s s o c i a l i s t a s c r e e n q u e s ó l o c o n l a 
r e p ú b l i c a s e r á p o s i b l e l o g r a r r e i v i n d i c a ­
c i o n e s p a r a l a c l a s e o b r e r a , y a s í l o d i c e l i 
e n p e r i ó d i c o s y m í t i n e s . 

U n d i p u t a d o m i n i s t e r i a l , s i g n i f i c a d a m e n ­
t e m o n á r q u i c o y q u e á v e c e s y m u y r e ­
c i e n t e m e n t e l o h a h e c h o , c o m e t i ó i n d i s c r e ­
c i o n e s d e b u l t o e n a r a s d e s u m o n a r q u i s ­
m o ; c o m e n t a n d o e l d i s c u r s o d e D . M e l ­
q u í a d e s d i r i g í a c e n s u r a s a c e r b a s a l c o n d e 
d e R o m a n o n e s . 

E s u n a t o r p e z a i n s i g n e , d e c í a , l o q u e e l 
c o n d e h a . h e c h o n o a b r i e n d o l o s b r a z o s a l 
S r . A l v a r e z , y s u m a n d o h o y m i & m o ese e l e ­
m e n t o g u b e r n a m e n t a l a l s e r v i c i o d e l a M o ­
n a r q u í a . . . 

A l g u n o s de l o s q u e l e o í a n r e c o r d a b a n 
ó C a n a l e j a s , q u e n o h u b i e r a d e j a d o p a s a r 
l a o c a s i ó n d e a y e r p a r a h a b e r s e n t a d o á s u 
l a d o e n e l b a n c o , a z u l a l S r . A l v a r e z , ^ 
o t r o s d e c í a n q u e e l c o n d e d e R o m a n o n e s , 
s i s e o b s t i n a r a á c e r r a r e l p a s o d e l S r . A l ­
v a r e z a ! A l c á z a r d e l o s R e y e s , s e r á p o r 
q u e e l S r . A l v a r e z , s i n q u e p a s a r a u n a ñ o . 
s a b r í a h a c e r s e j e f e d e l p a r t i d o l i b e r a l , c o n 
l o c u a l e l m ó n d e l o p e r d e r l a t o d o , p u e s q u i ­
z á s n o f u e r a n i a u n . m i n i s t r o . • 

E l e m e n t o s d e l a m a y o r í a — q u e e s t á n t 3 n 
u n i d o s c o m o s e p u e d e a p r e c i a r — d e c í a n t a m ­
b i é n q u e el c o n d e , p o r e g o í s m o , f u é t o r p e a y e r 
t a r d e , a l c o n t e s t a r a l d i s c u i s o . d e - D . M é l q u i a -
de$ A l v a r e z , y -que esa t o r p e z a l á - p a g a r á e l 
c o n d e a l finalizar e l d e b a t e , s a l i e n d o d e l Po­

d e r , p a r a q u e el S r . G a r c í a P r i e t o f o r m e G o -
b i e r L o , d e l q u e s e r á m i n i s t r o D . M e l q u i a d e s 
A l v a r e z , a ca so P e d r e g a l , q u i z á s C a m b ó , y c l a ­
r o q u e a l g ú n e l e m e n t o g a r c í a p r i e t i s t a . 

E s t e G o b i e r n o c i r c u n s t a n c i a l , q u e l l e v a r á 
a l P a r l a m e n t o d o s ó t r e s p r o y e c t o s d e l e y de­
t e r m i n a d o s , t e n d r á el d e c r e t o d e d i s o l u c i ó n 
d e l a s C o r t e s , y h a r á e l e c c i o n e s , p r e s i d i e n d o 
l a C á m a r a , a l c o n s t i t u i r s e el P a r l a m e i / t o , e l 
S r . A z c á r a t e . 

P o r ú l í i i p o , e n o t r o g r u p o , u n d i p u t a d o 11-
b e r a í , q u e a l c o m e n z a r e s t a e t a p a p a r l a m e n ­
t a r i a p r o p o r c i o n ó u n d i s g u s t o a l j e f e d e l 
G o b i e r n o , s o s t e n í a l a c o h e s i ó n d e l p a r t i d o c o n ­
s e r v a d o r , y d e c í a q u e a l r e d e d o r d e l S r . M a u r a 
h a n f o r m a d o e] c u a d r o l o s c o n s e r v a d o r e s p a r a 
d e f e n d e r l e . 

— Y a v e r e m o s q u é c o n t e s t a n a l r e q u e r i ­
m i e n t o d e A z c á r a t e l o s S r e s . D a t o y B e s a d a — 
l e o b j e t a r o n . 

— V i s t o e s t á — c o n t e s t ó o t r o a l a i n t e r r u p ­
c i ó n — . E l S r . D a t o t i e n e p a r a M a u r a t o d o e l 
r e s p e t o q u e l e m e r e c e " s u I l u s t r e y q u e r i d o 
j e f e " , c o m o l e h a l l a m a d o h o y n r s m o r e p e t i ­
d a s veces , y p o r l o d e m á s , n o h a y h o y quieL' 
se a t r e v a á l e v a n t a r s e f r e n t e á M a u r a , e n a l t e ­
c i d o p o r t o d o s y r e v e r e n c i a i f l o h a s t a p o r L e ­
r r o u x , q u e l e t i e n e p o r u n o de l o s d o s s u p e r ­
h o m b r e s d e ¡ a p o l í t i c a . 

Y h e a q u í l o q u e a y e r s e d e c í a e n e l s a l ó n 
d e c o n f e r e n c i a s y a l r e d e d o r e s . 

E l d e b a t e d e h o y . 

E n e l d e b a t e p o l í t i c o t o m a r á n p a r t e e s ­
t a t a r d e , h a c i e n d o u s o d e da p a l a b r a , l o s 
s e ñ o r e s I g l e s i a s ( P . ) , e n r e p r e s e n t a c i ó n d e 
l o s s o c i a l i s t a s , y d e s p u é s e l e l o c u e n t e d i p u ­
t a d o S r . S e ñ a n t e ( D . M a n u e l ) , c o m o j e f e 
d e l a m i n o r í a i n t e g r i s t a . 

C u a n d o é s t o s h a y a n t e r m i n a d o r e c t i f i c a ­
r á e l S r . M a u r a , y l u e g o s e p a s a r á á l a d i s ­
c u s i ó n defl p r o y e c t o d e d e r o g a c i ó n d e l a l e y 
d e J u r i s d i c c i o n e s , q u e a y e r n o s e p u s o á 
d i s c u s i ó n p o r l o a v a n z a d o d e l a h o r a . 

A y e r f u é u n o d e l o s d í a s e n q u e h u b o g r a n 
e x p e c t a c i ó n e n l a A l t a C á m a r a . 

L a s cábalaSi y s u p o s i c i o n s q u e p o r l o s p a ­
s i l l o s se f o r j a b a n e r a i / i n n u m e r a b l e s y d e 
a s o m b r o s a v a r i e d a d . E n u n o s g r u p o s s e a f i r ­
m a b a q u e M o n t e r o R i c a n o p r e s i d i r í a l a se­
s i ó n , y q u o . p o r l o t a n t o , n o a s e n t i r í a c o n s u 
p r e s e n c i a l a a p r o b a c i ó n d e -la. l e y <le M a n c o ­
m u n i d a d e s . O t r o s , p o r e l c o n t r a r i o , a s e g u r a ­
b a n q u e s í . . . p r e s i d i r í a , f u n d á n d o s e p a r a e l l o 
e t - a f i r m a c i o n e s h e c h a s p o r e l p r e s i d e n t e d e l 
C o n s e j o . 

E n l o q u e t o d o s e s t a b a n c o n f o r m e s , e r a e n 
q u e l a s e s i ó n d e a y e r , y t a l v e z l a s s i g u i e n t e s , 
h a b í a n d e ' s e r t r a n s c e n d e n t a l e s e n l a v i d a po-
l í í i c a . 

C e l e b r a d a l a s e s i ó n , h u D o p a r a t o d o s l o s 
g u s t e s y o p i n i o n e s . E l S r . M o n t e r o R í o s p r e ­
s i d i ó ; p e r o s ó l o d u r a n t e l o s d i s c u r s o s d e R o ­
m a n o n e s y G u l l ó n . T e r m i n a d o s é s t o s , a b á n -
d o n ó é l s a l ó n , e n c e r r á n d o s e e n s u d e s p a c h o , 
i m p e n e t r a b l e . . 

L o q u e d i c e e l c o n d e . 

I n t e r r o g a d o e l c o n d e d e R o m a n o n e s p o r l o s 
p e r i o d i s t a s c u a n d o i b a á a b a n d o i a r e l p a l a c i o 
d e l S e n a d o , d i j o l o q u e s i g u e : 

— H e a c o n s e j a d o á m i s a m i g o s q u e v o t e n l a 
l e y . A h o r a , s i h a y a l g u n o q u e tenga c o m p r o ­
m i s o s , y o n o l e p o n d r é u n a p i s t o l a a l p e c h o . 

—¿...? 

— E n e l c a s o de q u e l a l e y n o s e a p r u e ­
b e , y a s é l o q u e h e d e hacer. 

E s t a s p a l a h r a s f u e r o n i n t e r p r e t a d a s 
¡ p o r t o d o s e n e l s e n t i d o d e c r i s i s . D e s p u é s , 
s i g u i ó : 

— A h o r a voy a l C o n g r e s o , p u e s n o 
q u i e r o se d i g a q u e t e n g o m i e d o a l d e b a t e 
p o l í t i c o , a u n q u e y a d e b e n e s t a r c o n v e n ­
c i d o s d e e l l o , p o r e l h e c h o d e q u e a l s i ­
g u i e n t e d í a d e i s o l u c i o n a r s e l a c r i s i s , a b r í 
l a s C o r t e s . - ; • \ * — ^ 

M o n t e r o i m p e n e t r a b l e . 
M o n t e r o R í o s h a p e r m a n e c i d o h a s t a ú l ­

t i m a h o r a e n e l d e s p a c h o p r e s i d e n c i a l , 
s i n c o n t e s t a r n a d a á l a s p r e g u n t a s q u e 
s o b r e l a l e y d e M a n c o m u n i d a d e s l e d i r i ­
g i e r o n l o s p e r i o d i s t a s . 

P o c o a n t e s q u e R o m a n o n e s . s a l i ó d e l 
S e n a d a e l S r . G a r c í a P r i e t o , a c o m p a ñ a d o 
d e l o s a f e c t u o s o s s a l u d o s d e l o s s e n a d o ­
r e s , q u e l l e n a b a n l o s p a s i l l o s d e l a C á ­
m a r a . 

P a r a h o y . 

E n e l d e b a t e q u e h a d e c e l e b r a r s e hoy, 
c o n s u m i r á n e l s e g u n d o y t e r c e r t u r n o , e n 
c o n t r a d e l a l e y d e M a n c o m ú n i d a d e s , l o s 
¿ r e s . A l l e n d e s a l a z a r y b a r ó n d e l S a c r o L i ­
r i o . 

E s c r e e n c i a g e n e r a l i z a d a q u e l a l e y se­
r á a p r o b a d a , d e s p u é s d e n n a p e q u e ñ a 
o p o s i c i ó n . 

E n G o b e r n a c i ó n . 

E l m i n i s t r o d e l a G o b e r n a c i ó n r e c i b i ó 
a y e r m a ñ a n a , c o m o de c o s t u m b r e , á i a 
P r e n s a . 

D e c l a r ó q u e e l c o n s e j o d e m i n i s t r o s ce­
l e b r a d o , h a b í a s i d o c o m p l o t a m e n t é n o r m a l 
y o r d i n a r i o , s i n q u e e n é l h u b i e r a h a b i d o 
a s u n t o a l g u n o d e t r a n s c e n d e n c i a . . 

D i j o t a m b i é n q u e e l señor m i n i s t r o de 
la G u e r r a había r e c i b i d o u n t e l e g r a m a o f i ­
c i a l u r g e n t e d e l a l t o c o m i s a r i o d e T e t u á n 
e n e l q u e é s t e d e s m i e n t e r o t u n d a y c a t e ­
g ó r i c a m e n t e l o s e x t r e m o s c o n t e n i d o s e n u n 
d e s p a c h o t e l e g r á f i c o p u b l i c a d o p o r e l d i a ­
r i o p a r i s i e n s e " L e J o u r n a l " . 

N i e g a e l a l t o funeionaTio q u e l a s i t u a ­
c i ó n e n T e t u á n s e a g r a v e , c o m o a f i r m a e l 
p e r i ó d i c o f r a n c é s , a ñ a d i e n d o q u e n o es 
v e r d a d q u e h a y a h a b i d o d e s e r c i o n e s e n e l 
t a b o r n i q u e l o s m o r o s n o s h a y a n r o b a d o 
g a n a d o , c o m o t a m p o c o l o e s q u e e n t r e é l 
•y e l g e n e r a l P r i m o d e R i v e r a h a y a n s u r g i ­
d o d i f e r e n c i a s d e c r i t e r i o y d i s g u s t o s q u e 
l a d i s c i p l i n a m i l i t a r n o c o n s i e n t e . 

P o r ú l t i m o , e l m i n i s t r o h a b l ó d e l c o n ­
flicto o b r e r o p l a n t e a d o e n L a C o r u f i a , m a ­
n i f e s t a n d o q u e e l m a y o r o b s t á c u l o p a r a l a 
s o l u c i ó n d e l a h u e l g a . e s t á e n e n c o n t r a r s e 
a u s e n t e s d e a q u e l l a c a p i t a i l v a r i o s p a t r o ­
n o s á q u i e n e s a f e c t a e l p a r o . 

E l e n y e s a d o d e l o s v i n o s . 

E n l a S e c c i ó n c u a r t a s e r e u n i ó a y e r l a 
C o m i s i ó n d e l p r o y e c t o d e l e n y e s a d o de 
l o s v i n o s , n o m b r a n d o p ; r e s i d e n t e a l s e ñ o r 
G a l l e g o , y s e c r e t a r i o a l S r . L a m o r e n a . 

H a a c o r d a d o : 
1 . ° P e d i r a l p r e s i d e n t e d o l C o n s e j o d e 

m i n i e t r o s e l e x a i e d i é n t e o r i g i n a l q u e h a 
s e r v i d o d e b a s e á e s t e p r o y e c t o . 

2. a A b r i r u n a i n f o r m a c i ó n p o r e s c r i t o 
q u e d e b e r á p r e s e n t a r s e e n l a S e c r e t a r í a 
d e l C o n g r e s o , h a s t a e l 2 5 d e l a c t u a l . 

S u p l i c a t o r i o s . 

L a C o m i s i ó n p e r m a n e n t e d e s u p l i c a t o ­
r i o s se r e u n i ó a y e r , a c o r d a n d o d e n e g a r 
l o s s u p l i c a t o r i o s p e d i d o s c o n t r a l o s s e ñ o ­
r e s I g l e s i a s ( D . D a l m a c i o ) , y L e r r o u x , 
p o r e s t a r i n c l u i d o s e n e l ú l t i m o i n d u l t o . 

S o b r e l o s o t r o s c i n c o s u p l i c a t o r i o s q u e 
h a y p e n d i e n t e s , l a C o m i s i ó n d i c t a m i n a r á 
u n o de e s t o s d í a s . 

L a S u b c o m i s i ó n d e H a c i e n d a . 

L a S u b c o m i s i ó n d e H a c i e n d a — d e !a 
C o m i í d ó i . ' d e p r o y e o t o s d e l C o n g r e s o — s a 
r e u n i ó a y e r e n u n a d e l a s "Sscciones de 

i l a C á m a r a , e s t u d i a n d o l o s p r e s u p u e s t o s d e l 
M i n i s t e r i o d e l T r a b a j o , y e l p r o y e c t o d e l a 
D e u d a , q u e d e j ó p e n d i e n t e s a y e r . 

E s t a t a r d e v o l v e r á l a S u b c o m i s i ó n á 
r e u n i r s e . 

' L a d e p r e s u p u e s t o s . 
H o y , á l a s t r e s de l a t a r d e , se r e u n i r á 

e n e l C o n g r e s o l a C o m i s i ó n de p r e s u p u e s ­
t o s . p r e s i d í e B d o - l a r e u n i ó n e l S r . E s p a d a . 

L o huelguistas de. Huelva. 
E l d i r e c t o r d e O b r a s p ú b l i c a s , S r . Z o ­

r i t a , c e l e b r ó a-yer, p o r l a t a r d e , u n a . e x ­
t e n s a c o n f e r e n c i a t e l e f ó n i c a c o n e l i n g e n i e ­

r o j e f e d e l a c u a r t a d i r e c c i ó n d e f e r r o c a ­
r r i l e s p a r a t r a t a r d e l a s m e d i d a s p r e c i s a ? , 
p a r a e v i t a r l a h u e l g a d e l o s o b r e r o s d e l a 
l í n e a f e r r o v i a r i a d e H u e l v a á Z a f r a . 

I n t e r e s e s p a l e n t i n o s . 
E n e l p r ó x i m o m e s d e A g o s t o e m p e z a ­

r á n l a s o b r a s d e c o n s t r u c c i ó n d e l p a n t a n o 
d e R e c o z o n e s , e s t a n d o a d e m á s m u y a d e l a n ­
t a d a s l a s r e l a t i v a s a l c u m i n o v e c i n a l d e 
d i c h a l o c a l i d a d . 

F e r r o c a r r i l F o r r o l - B e t a n z o s . 

H a l l e g a d o á M a d r i d p a r a g e s t i o n a r a s u n ­
t o s r e l a t i v o s á l a e x p l o t a c i ó n d e l f e r r o c a ­
r r i l d e F e r r o l á B e t a n z o s e l p r e s i d e n t e d e 
l a C o m i s i ó n p o p u l a r d e a q u e l l a c i u d a d , ' ha­
b i e n d o y a c e l e b r a d o d i c h o s e ñ o r . u n a d e t e ­
n i d a c o n f e r e n c i a c o n e l d i r e c t o r g e n e r a l d e 
O b r a s p ú b l i c a s , S r . Z o r i t a , y c o n e l d i r e c ­
t o r d e ü a c o m p a ñ í a d e l o s f e r r o c a r r i l e s d e l 
N o r t e , S r . B o i x ' . 

E l M i n i s t e r i o d e l T r a b a j o . 

A y e r p a s ó a l C o n g r e s o y e s t á , e n e s t u d i o 
d e l a C o m i s i ó n d e H a c i e n d a e l p r o y e c t o d e 
c r e a c i ó n d e l f u t u r o M i n i s t e r i o d e l T r a ­
b a j o . • 

O A C C I D E N T E S 

NERVIOSOS 
SE CURA RADICALMENTE, CON LAS 

Pastillas Antlepüépíicas de OCííOA 
a ú n e n l o s c a s o s en que f r a c a s a i& m e ñ i a ^ 
c i ó n p o l l b r o i a u r a d a . VENTA EN TODAS LAS FífiMAOfia 

Españoles fallecí os 
en el Extranjero 

E n c ó n s u l d e E s p a ñ a e n O r á n p a r t i c i p a 
l a d e f u n c i ó n d e l o s s ú b d i t o s e s p a ñ o l e s : 
S e b a s t i á n G a r c í a M o r e n o , d e C u a r e n t a y . 
c i n c o a ñ o s , n a t u r a l d e A l m e r í a , e s p o s o d e 
E n c a r n a c i ó n F u e n t e s . 

A n t o n i o A n t ó n P u e n t e s , de> c i n c u e n t a y 
c i n c o a ñ o s , - n a t u r a l d e O r á n , e s p o s o d o 
M a r í a P é r e z . 

F r a n c i s o G a r c í a A u s i n a , d e s e s e n t a y 
s e i s a ñ o s , n a t u r a l d o V a l e n c i a , e s p o s o d e 
M a r í a H e r r e r o . _ 

F r a n c i s c o M o l i n a C o r t é s , d e c i n c u e n t a y 
s e i s a ñ o s , n a t u r a l d e A l m e r í a , e s p b s o d e 
A u r o r a D o b i C a . 

E l c d n s u l d e E s p a ñ a e n P a n a m á p a r t i ­
c i p a l a d e f u n c i ó n d e l s ú b d i t o e s p a ñ o l Z a ­
c a r í a s C a r b ó , s o l t e r o . 

A I T C D A E s l a m a r c a d e S I I 
I i 8. fiU D R A C H A M P A » 

-^.NE q u e m á s se | 
vende en E s a ñ a y el E x t r a n j e r o . * 

FIRMA DEL REY 
S. M . e l R e y firmó a-yer l o s s i g u i e n t e s 

d e c r e t o s : 

G o b e r n a c i ó n . — C r e a n d o u n c e u t i ' o d o e n ­
s e ñ a n z a q u e e s t a r á a l c a r g o d e l C u e r p o d e 
T e l é g r a f o s , c o n e l n o m b r e d e E s c u e l a G e ­
n e r a l d e T e l e g r a f í a . 

A u t o r i z a n d o á l a D i r e c c i ó n g e n e r a l d e 
C o r r e o s y T e l é g r a f o s p a r a a d q u i r i r d i r e c t a ­
m e n t e a p a r a t o s t e l e g r á f i c o s y a c c e s o r i o s 
s i s t e m a K a u d o t . 

— J u b i l a n d o , á s u i n s t a n c i a , a l i n s p e c t o r 
d e l C u e r p o d o T e l é g r a f os , D . E m i l i o . C h a u -
l i é d e . l a R i v a y c o n c e d i é n d o l e h o n o r e s d o 
j e f e s u p e r i o r de- A x l m i n i s t T ' a c i ó n , ch ig . - : -
b r e s d e g a s t o s . .„ , 

COMPAÑIA IBERICA MERCANTIL E INDÍStROt 
A l c a l á , 1 3 8 , M a d r i d . 

L a b o r a d o s d e c i n c : C ú i p u l a s , d&co<radoa , 
m a n e z u e l a s . t e c h o s , t o r r e o n e s , e t c . 

S e s i ó n l i t e r a r i o - m u s í c a l 

En los salones de los señores Mon­
tano, calle de San Bernardino, número 
3, se celebrará mañana , á las seis dé 
la tarde, una sesión literario-niusical, 
organizada por la revista "Roma:", ór­
gano de Acción Social católica de la 
mujer española. 

El programa será el siguiente: 
Primera parte.—'"Andante" y "Al l e ­

gro sinfónico", original y ejecutado al 
piano por su autora d o ñ a Ascensión 
Martínez, "liorna ante la Cruz,J (poe­
sía) , original de la directora de "Ro­
ma", recitada por la señori ta Clemen- : 
tina Pinilla. "Morte di Marglierita de 
Mefistófeles" (Arrigo Boito) , cantada, 
por la señori ta Amalia E. Jaén . ' 'Las ' 
mujeres de Roma", de doña Dolores det 
Gortázar, directora del periódico. 

Segunda parte.—^De aventuras cor-c 
tesanas" (poesía, original dé doña Do-: 
lores de Gortázar) recitada por la se­
ñor i ta Carolina Valcárcel . Capricho ¿te 
concierto, "Tarantelle" (Thurner), eje-; 
cutada al piano por la compositora 
doña Ascensión Martínez. "Ma t í i na t a / ' . ' 
de Ruggiero Loncavallo, cantado por,, 
la señorita Amalia R. Jaén . "Himno de--
Roma" letra de Dolores de Gor tázar , 
música de doña Ascensión Mart ínez, 
cantado por un coro de ar is tocrát icas 
señoritas. 

M I 

p r e f e r i d a p o r c u a n t o s l a c o n o c e n . 

t í m p o C e n t r a l T-CsporanYista d o M a d r i d . 

E s t e G r u p o c o n m e m o r a r á el 26 a n i v e r s a r i o 
d e l E s p e r a n t o , c o n u r b a n q u e t e e l d í a B do 
l o s c o r r i e n t e s , á 'las d o c e y m e d i a d e l a m a ñ a - . 
n a , e n l o s V i v e r o s d e Qa V i l l a . 

L a i n s c r i p c i ó n , q u e v a l e 5 pese tas , p u e d e : 
h a c e r s e e n c a s a -del s e c r e t a r i o , L u i s H e n d i d a , 
S i l v a , 4&, a n t e s d e l s á b a d o 7. 

L a h i j a d e l s e c r e t a r i o d e l J u z g a d o de. i n s ­
t r u c c i ó n d o A i m a z á n ( S o r i a ) , D . - M a r t í n 
^ S a n t a m a r í a , p a d e c í a d e s d e h a c í a varips 
años u n a e n í ' e r m o d a d d e ,1a v i s t a , r e p u t a ­
d a d e incuTaible; i b a q . u e d á n d o s e p o c o a 
p o c o c i e g a , á p e s a r d o l o s m u m e r o s o s t r a -
t a m i e n o s e m p l e a d o s p o r d i s t i n g u i d o s o c u ­
l i s t a s . A u n q u e , d e s a h u c i a d a , h o y se . e n ­
c u e n t r a c u r a d a , g r a c i a s a l t r a t a m i e n t o e-¿-
-•peoial d e l i G a b i n e t o . O c u l í s t i c o F r a u o é ? , 
F u e n c a r r a l , 2 0 , d u p l i c a d o . 

guisantes írevijano 
MEJORES QUE FRESCOS 

P R E P A R A D O S S I N C O L O R A K T I F I C I A L 

M a n a r a j u e v e s , se c e l e b r a r á u n a c o n i d a de 
t o r o s e x t r a o r d i n a r i a , e n l a . q u e s e l i d i a r í l n s e i s 
c o r n ú p e t o s d e l ' m a r q u é s d é ^ S a l t i l l o . 

A c t u a r á n d e m a t a d o r e s , e l v e t o r í . . t i o A n t o ­
n i o F u e n t e s y lo s h e r m a n o s G a l l i t o . : 

L a c o r r i d a c o m e n z a r á á l a s c i n c o en « i m í d . 
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Santos y cultos de hoy. 
M i é r c o l e s . — S a n F r a n c i s c o C a r a c c i o -

o. c o n f e s o r y f u n d a d o r , ; S a n Q u i r i n o , 
O b i s p o y m á r t i r ; S a n t o s O p t a t o y A l e ­
j a n d r o , O b i s p o s ; S a n t o s A r e c i o y D a c i a -
no , m á r t i r e s , y S a n t a S a t u r n i n a . 

L a m i s a y o f i c i o d i v i n o s o n de S a n 
F r a n c i s c o C a r a c c i o l o , c o n r i t o d o b l e y c o ­
l o r b l a n c o . 

R e l i g i o s a s Sa lesas ( S a n t a E n g r a c i a ) 
( C u a r e n t a H o r a s ) . — M i s a m a y o r ¡i l a s 
d i ez , y p o r l a t a r d e p r e c e s y r e s e r v a . 

C a l a t r a v a s . — P r i n c i p i a l a n o v e n a á 
S a n A n t o n i o d e P a d u a , p r e d i c a n d o p o r 
l a t a r d e , á l a s seis y m e d i a . D . M a r i a ­
n o M o r l a n s . 

g 
E n e l O r a t o r i o d e S a n J o s é y S a n 

L u i s , r e s i d e n c i a d e D a m a s C a t e q u i s t a s 
( L i s t a , 3 3 ) , c e l e b r a r á l a A d o r a c i ó n n o c ­
t u r n a d e s e ñ o r a s , e l j u e v e s , 5 d e l c o ­

r r i e n t e , A l a s se i s y m e d i a d e l a t a i ' d e , 
s o l e m n e s c u l t o s e n h o n o r d e J e s ú s S a ­
c r a m e n t a d o . 

P r e d i c a r á e l r e v e r e n d o p a d r e F r a n ­
c i sco d e P . G a r z ó n , y s i e l t i e m p o , l o 
p e r m i t e se s a c a r á g r o c e s i o n a l m e n t e e l 
S a n t í s i m o p o r e l j a r d í n , q u e d a n d o de s ­
p u é s e x p u e s t o d u r a n t e t o d a l a n o c h e . 

. .. •; - a 
E n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e S a n t a C r u z 

se c e l e b r a r á u n a s o í e m n e n o v e n a e n 
h o n o r d e l e s c l a r e c i d o y g l o r i o s o S a n A n ­
t o n i o de P a d u a . 

T o d o s l o s d í a s , á l a s d i e z , m i s a c a n t a ­
d a e n e l a l t a r d e l S a n t o . P o f l a t a r d e , 
á l a s se is , se e x p o n d r á á S. I > . M.» se r e ­
z a r á l a e s t a c i ó n y e l s a n t o r o s a r i o ; se­
g u i r á e l s e r m ó n y n o v e n a , t e r m i n a n d o 
c o n e l S a n t o D i o s , r e s e r v a , g o z o s y v e ­
n e r a c i ó n de l a r e l i q u i a d e l S a n t o . 

E l d í a 1 3 , á l a s d i e z , m i s a s o l e m n e 
c o n S. D . M . m a n i f i e s t o y s e r m ó n p a ­
n e g í r i c o , q u e p r o n u n c i a r á e l s e ñ o r d o c ­
t o r D . J o s é J o v e r . 

( S s t e p e r i ó d i c o se i m b l i e a c o n c e n s u r a 
c c l c s i f i s l l c a , ^ 

D e n t r o d e e s t a S e c c i ó n p u b l i c a r e m o s a n u n c i o s c u y a e x t e n s i ó n n o s e a sa-
n e r i o r a 3 0 p a l a b r a s . S u p r e c i o es e l d o 5 c é n t i m o s p a l a b r a . 

E n e s t a S e c c i ó n t e n d r á c a b i d a l a r B o l s a d e l T r a b a j o , q u e s e r á g r a t u i t a 
p a r a l a s d e m a n c í a s d e t r a b a j o s i l o s a n u n c i o s n o s o n d e m á s d e 1 0 p a l a b r a s , 
p a g a n d o c a d a d o s p a l a b r a s q u e e x c e d a n d e e s t e n ú m e r o 5 c é n t i m o s , s i e m ­
p r e q u e l o s m i s m o s i n t e r e s a d o s d e n p e r s o n a l m e n t e l a o r d e n d e p u b l i c i d a d 
e n e s t a A d m i n i s t r a c i ó n . 

VENTAS 
V E N D O u n m a g n í f i c o a u ­

t o m ó v i l " M e r c e d e s " . I n f o r ­
m e s : D o l z d e E s p e j o , A l ­
f o n s o X I I , 8. 

S E V E N D E s o l a r 12 .000 
p i e s f a c h a d a c a r r e t e r a n u e ­
v a A l t o s H i p ó d r o m o ( M a -
h u d e s ) A l f a r . 

PARA E L CULTO 
P A K A O R N A M E N T O S 

d e i g l e s i a , J u s t o D u r i l l o , 
paz, 10 . V a l e n c i a ! 

A U T O M O V I L I S T A S . L a i E n e l C e n t r o P o p u l a : -
S o c i e d a d E x c e l s i o r , f a c i l i t a C a t ó l i c o d e l a I n m a c u l a d a 
g a s o l i n a , r e p a r a a u t o m ó - ' í ^ t o c h a , 1 8 ) . M a d r i d . -

„ ~ _ i.j u n o f i c i a l e s c u l t o r d e o r -v i l e s . G a r a g e E x c e l s i o r . C a -
l i e A l v a r e z d e B a e n a . 

A N I S Ü D A L L A y C o g ­
n a c B . L . B a l d o m e r o L a n -
d a . U d a l l a ( S a n t a n d e r ) . 

ALQUILERES 
A L Q U I L A S E -p i so p r i m e ­
r o , n u e v o , h e r m o s a s h a b i ­
t a c i o n e s . P é r e z G a l d ó s , 4 . 

I N C I E N S O a l u s o d e R o ­
m a y J e n i s a l e n , p a r a l a l£lésla. D o c t o r S a s t r e M a r ­
q u é s . H o s p i t a l , 1 0 9 . B a r c e -

j o n a . 

v E S T A M P E R I A D A N E ­
S E S , g r a n s u r t i d o . L i b r e -
t e r í a , 10 y 12 , B a r c e l o n a . 

BOLSA D E L 
TRABAJO 

O P U E C E N T R A B A J O 
S E N E C E S I T A u n a s i r ­

v i e n t e , p r e f i r i e n d o r e c i é n 
l l e g a d a d e p r o v i n c i a s . B o l ­
sa, 9, 3.° 

ESPECIFICOS 
E L D E P U R A T I V O 

F Ü S T E R c u r a l a s e n f e r ­
m e d a d e s d e o j o s , e s t ó m a g o 
r e ú m a y a s m a . F a r m a c i a 
F u s t e r , B a j a d a S a n F r a n ­
c i s c o , 2 2 , V a l e n c i a . 

E L D O L O R R E U M A T I ­
C O se c u r a c o m p l e t a m e n ­
t e c o n e l r e n o m b r a d o D u -

" v a l . F a r m a c i a M a r t í n e z . 
C a l l e R o b a d o r , e s q u i n a á 
S a n R a f a e l , 2 . B a r c e l o n a 

C A R N E L I Q U I D A d e l 
d o c t o r V a l d é s G a r c í a d e 

: M o n t e v i d e o . A l i m e n t o t ó 
n i c o , r e c o n s t i t u y en t e . 
• A g e n t e ú n i c o p a r a E s p a 
ñ a y P o r t u g a l . L u i s A n 
d r e u . B a r c e l o n a . 

n a m e n t a c i o n ; a y u d a n t e s , 
p e o n e s d e m a n o y p e o n e s 
s u e l t o s d e a í b a ñ i l , u n o f i ­
c i a l d e p i n t o r ; t r e s p o r t e ­
r o s , u n c o c h e r o , u n c o b r a ­
d o r y u n g u a r d a d e c a m p o . 

P R I M E R A G A S A E N E S P Á N 4 

Especialidad en artículos para el culto divino 
C a n d e l e r o s , c a n d e l a b r o s , l á m p a r a s l u ­

m i n a r i a s , a r a ñ a s , c u s t o d i a s , c á l i c e s , c o ­
pones , p a t e n a s , c i r i a l e s , a t r i l e s , s a c r a s , 
t a b e r n á c u l o . ? , b a l a u s t r a d a s p a r a c o r o s y 
p r e s b i t e r i o » , e t c . , e t c . 

I m á g e n e s d e t a l l a , c a r t ó n p i e d r a y 
p a s t a m a d e r a . r+r ^ 

SE DORA, PLATEA Y NIQUELA A PRECIOS MUY ECONOMICOS 
EXPORTACION A PROVINCIAS 

VENTAS A L COMERCIO. POR MAYOR.-SE REMITE CATALOGO ILUS­
TRADO GRATIS.-FABRICACION SOBRE PROYECTOS Y DIBUJOS 

B r a s e r o s , c o p a s , t a r i m a s y t o d a c / a s ú 
d e a r t í c u l o s e n l a t ó n y b r o n c e , n i q u e l a ­
d o s y p l a t e a d o s . 

E s p e c i a l i d a d e n b a s t o n e s , s o p o r t e s y 
a l z a p a ñ o s , s i g u i e n d o l a ú l t i m a m o d a de 
l a s a r t e s d e c o r a t i v a s d o m é s t i c a s . 

E s p e c i a i d a d e n a r t í c u l o s de f o n t a n e r í a . 

ANTIGUO DEPÓSITO D E S A N J U A N D E A L C A R A Z 
F A B R I C A 

L U I S M I T J A X S , N U M . 1 , 
T e l é f o n o , n ú m . 1 . 3 4 0 . 

A L M A C E N E S 
C A L L E D E A T O C H A . 0*5 

T e l é f o n o , n ú m . 3 . 8 7 5 . 

L A PRENSA 
A G E N C I A D E A N U N ­

C I O S D E R A F A E L 

B A R R I O S 

C a r m e n , 1 8 . 

T e l é f o n o , 1 2 3 . 

M A D R I D 
C o m i b i i i i a c i o n e s e c o ­

n ó m i c a s d e v a r i o s pe­
r i ó d i c o s . P í d a n s e t a ­
r i f a s y p r e s u p u e s t o s 
•de p u b l i c i d a d ; p a r a 
M a d r i d y p r o v i n c i a s . 
G r a n d e s d e s c u e n t o s 
e n e s q u e l a s d e d e f u n ­
c i ó n , n o v e n a r i o y a n i ­
v e r s a r i o . 

A G E N C I A D E A N U N C I O S 

L E O N . 2 0 , M A D R I D 

T e l é f o n o , 1 . 0 5 5 . 

R o g í i Jios á l a s f a m i l i a s do p r o v i n c i a s q u e l l e g a n á 
M a d r i d , v i s i t e n n u e s t r a E x p o s i c i ó n d e M u e b l e s y o b ­
j e t o s D e c o r a t i v o s . L o s h a y d e t o d o s l o s g u s t o s y v a r i e ­
d a d d e p r e c i o s . S i o s v á i s á c a s a r n o d u d é i s u n m o ­
m e n t o e n a l h a j a r v u e s t r a s c a s a s c o n l o s c i e n m i l o b ­
j e t o s q u e os o f r e c e m o s , á l a b a s e d e u n a b a r a t u r a i n ­
c o n c e b i b l e . V e d l o y o s c o n v e n c e r é i s d e e s t a v e r d a d . 

L E G A N 1 T O S , 3 5 . — S u c u r s a l , R E Y E S , 2 0 . 

T e l é f o n o 1 , 9 4 2 . 

J O V E N o r d e n a n z a en 
o f i c i n a s d e l E s t a d o , de i n ­
m e j o r a b l e s r e f e r e n c i a s , d e ­
sea t r a b a j o , d e s d e l a s t r e s 
d e l a t a r d e , p a r a c o b r a d o r 
ó cosa, a n á l o g a . R a z ó n : D i ­
r e c c i ó n g e n e r a l d e l T i m ­
b r e . B a r q u i l l o , 1 . 

C A B A L L E R O , c i n c u e n t a 
a ñ o s , m u y b u e n a s r e f e r e n ­
c i a s , p r á c t i c o v a r i a s i n d u s ­
t r i a s , e x - d i r e c t o r c o l o n i a s 
A g r í c o l a s U l t r a m a r , o f r é ­
cese p a r a e s t u d i o n e g o ­
c i o s c o l o n i a s e s p a ñ o l a s . D i ­
r i g i r s e : P . R . D . C a f é N o -
v e l t y , A l i c a n t e . 

O f r é c e s e s e ñ o r a d e c o m ­
p a ñ í a y s e ñ o r i t a c o n b u e n a 
í e t r a , y s a b i e n d o b i e n C o n ­
t a b i l i d a d , p a r a o f i c i n a , c o ­
m e r c i o , 6 c o s a a n á l o g a . V e -
l á z q u e z , 69 , b a j o . F i l o m e n a 
V i l l a j o s . 

M A T K I 3 I O N I O s i n h i ­
j o s d e s e a c o l o c a c i ó n , es­
p e c i a l m e n t e p a r a e x p l o t a ­
c i ó n a g r í c o l a . D i r i g i r s e ü 

s t a A d m i n i s t r a c i ó n . 

e n t í i e n U a d r i c l : S A T L l i N i N A G A R C I A 
S a n B e r n a r d i n o , 1 8 ( C o n f i t e r í a ) . 

L a velada en honor 
de Menéndez y Pelayo 

D I S C U R S O S 

S E Ñ O R I T A d e c o m p a ñ í a 
h a b l a n d o f r a n c é s , a c o m p a ­
ñ a r á s e ñ o r i t a s ó n i ñ o s p o r 
l a s m a ñ a n a s . B u e n a s r e f e ­
r e n c i a s . T u t o r , 1S, 4.° d e ­
r e c h a . 

p r o n u n c i a d o s p o r é l S r . V á z q u e z 

d o M e l l a , p a d r e Z a c a r í a s , D . A l e ­

j a n d r o P i d a l y M o n y D . A n g e l 

H e r r e r a , y l e s a r t í c u l o s d e D . R i ­

c a r d o L e ó n y D . F r a n c i s c o R o -

d r í g u e z M a r í n , l e í d o s e n e l s o l e m ­

n e a c t o q u e E L D E B A T E o r g a n i ­

z ó p a r a h o n r a r l a m e m o r i a d e l 

i n s i g n e p o l í g r a f o , y q u e se c e l e ­

b r ó e n e l t e a t r o d e l a P r i n c e s a . — 

: : M a g n í f i c o s f o t o g r a b a d o s . : : 

E s p e c t á c u l o s 
para hoy 

C ó m i c o . — A l a s s i e t e ( s o n c i l l a ) , E l b u e ­
n o d e G u z m á n . — A l a s d i e z y m e d i a ( s e n . 
c i l l a ) . E l b u e n o d e G u z m á n . — A l a s o n c e 

y tres 
l í c u l a . 

P a r J s l i . - A l a s nueve y 

c u a r t o s ( s e n c i l l a ) . L a ú i t i m a ^ 

m e d i a d , 

beneficto de* n 
e n e f í c e n M : . 0 

n o c h e , f u n c i ó n e U r a o r d i n . ^ 1 | 
g a l a f u e r a de a b o n o . * K 1 Í 3 ^ 

S o c i e d a d f r a n c e s a d e B e ^ n c i . ^ 
m a n a o p a r l e t o d o s i on a r S ^ ^ 
c o m p a ñ í a q u e d i r i g e W i l l i a m P a r i s h I< 

B e n n v c u t e . - D e c i n c o a d o c e y mJH 
s e c c i ó n c o n t i n u a d e c i n e m a t ó g r a f o 3 
l o s o í a s e s t r e n o s . 

I D E 

Vizcaya 
F A B R I C A S E N B A R A C A L D O Y S E S T A O 

Lingote al cok de calidad supe- ^ Viguería para toda clase de 
rior para fundiciones y hornos 
Martín-Siemens. 

Aceros Besseraer y Siemens-
Mart ín en las dimensiones usua­
les para el ^omercio y construc­
ciones. 

Carriles Vignole, pesados y l i ­
geros, para ferrocarriles, minas y 
otras industrias. 

Carriles Phoenix ó Broca para 
t ranvías eléctricos. 

construcciones. 
Chapas gruesas y finas. 
Construcciones de vigas arma, 

das para puentes y edificios. 
Fabricación especial de Hoja, 

lata. 
Cubos y Baños galvanizados. 
Later ía para fábricas de con-

servas. 
Envases de hojalata para di-

De venta: En el kiosco de EL DE­
BATE.—Precio: Una peseta. 

A G E N T E p r á c t i c o , se 
o f r e c e p ^ - r á c a s a i m p o r t a n ­
t e . R a z ó n : S a n F r a n c i s c o 
de P a u l a , S, 1.° d e r e c h a . 
G i j ó n , 

P o r u n s e r - i c i o p a r a u n a s o l a f a m i l i a y u n s o l o d o m i ­
c i l i o , h a s t a se i s p e r s o n a s y 100 k i l o g r a m o s d e e q u i p a ­
j e , á l a s e s t a c i o n e s d e ! N o r t e y M e d i o d í a 6 v i c e v e r s a , 
t r e s pese t ' i s . 

I n t e r e s a á l o s q u e v i a j a n n o c o n f u n d i r e l d e s p a c h o 
q u e t i e n e e s t a b l e c i d o e s t a C a s a e n l a c a l l e d e A í c a l á , n ú ­
m e r o 18 , S r . G a r r o u s t e , c o n e l despa .cho de l a s C o m p a ­

ñ í a s , p o r e n c o n t r a r s e g r a n d e s v e n t a j a s e n e l s e r v i c i o . 

A v i s o s : A l c a l á , 1 8 . — T e l é f o n o 3 . 2 8 3 . 

V I C H Y - E T A T J s o n l a s 
m e j o r e s a g u a s a í c a l i n a s . 
i V i c h y - H o p i t a l ( e s t ó m a g o ) . 
V i c h y - C é l e s t i n o s ( r í ñ o n e s ) , 
; y V i c h y - G r a n d e - C r i l l e ( h í ­
g a d o ) . F r e i x a - P i n o , 1 2 , 
B a r c e l o n a . 

P R O F E S O R c a t ó l i c o d e 
p r i m e r a e n s e ñ a n z a , c o n i n ­
m e j o r a b l e s r e f e r e n c i a s , se 
o f r e c e á f a m i l i a c a t ó l i c a 
p a r a e d u c a r n i ñ o s , o f i c i n a 
ó s e c r e t a r i o p a r t i c u l a r . 
F e r n a n d o d e l a T o r r e . — R e ­
c i n t o d e l H i p ó d r o m o . 

E D A N T I G A S T R A I i G I -
CO E S F I i U G Ü E S , c u r a , l a s 
e n f e r m e d a d e s d e l e s t ó m a ­
g o . F a r m a c i a E s p l u g u e s -
V a l e n c i a . 

D A S P I L D O R A S B A L -
5 A M I G A S F U S T E R c u ­
r a n c a t a r r o s , t o s , t i s i s 3 
a f e c c i o n e s g a r g a n t a . 

CONSULTAS 
M A R I N E L L I . D e n t i s t a . 

C o n s u l t a e c o n ó m i c a , I n -
, T a n t a s . 2 4 . 

J O V E N d i e z y n u e v e a ñ o s , 
e m p l e a d o e n m i n i s t e r i o , 
b u e n a l e t r a , se o f r e c e h o ­
r a s t a r d e , p a r a o f i c i n a . R e ­
f e r e n c i a s i n m e j o r a b l e s . R a ­
z ó n : L u i s a F e r n a n d a , 25. 
3.o, i z q u i e r d a . 

S E Ñ O R A p o r t u g u e s a , c a ­
t ó l i c a y j o v e n , o f r é c e s e p a ­
r a d a m a d e c o m p a ñ í a , a m a 
d e g o b i e r n o , p a r a n i ñ o s ó 
c o s t u r a . E s c r i b i r M a r í a 
O s o r i o , S a n M a r c o s . 3 0 , 
3.° i z q u i e r d a . 

VAEIOS 
L A C O N S T R U C T O R A , 

S o c i e d a d p a r a c o n s t r u c c i ó n 
d e casas , h o t e l e s , e t c . P e r ­
s o n a l ' a p t o , e c o n o m í a jen 
l a c o n s t r u c c i ó n . G e r e n t e : 
D o l z d e E s p e j o , A l f o n ­
so X I I , S. 

G U A N O S " C A R S I " . F i l i ­
p i n a s , A . V a l e n c i a . • 

N E C E S I T O 3 0 . 0 0 0 pese ­
t a s a l 5 0 / O . O f r e z c o g a ­
r a n t í a s . L i s t a C o r r e o s , b i ­
l l e t e t r a n v í a , 3 6 . 0 6 3 . 

C O L O C A C I O N s o l i c i t a se­
ñ o r a e n t e n d i d a e n t o d o s l o s 
q u e h a c e r e s de u n a casa . 
R a z ó n : R a f a e l C a l v o , 5, y 
L a g a s c a , 1 4 , p a t i o , B . 

S A C E R D O T E g r a d u a d o , 
c o n m u c h a p r á c t i c a , d a l e c ­
c i o n e s de p r i m e r a y s e g u n ­
d a e n s e ñ a n z a á d o m i c i l i o . 
R a z ó n , P r í n c i p e , 7, p r i n c i ­
p a l . 

«EDITADOS T i L L E R E S del escultor 

Y versas aplicaciones. 

D I R i a i E TODA L A CORRESPONDENCIA 

O r i e n t a c i o n e s é i n d i c a c i o ­

n e s p a r a l a f o r m a c i ó n - d e 

S I N D I C A T O S A G R I C O L A S 

1*1 
E l a g r i c u l t o r y e l o b r e r o 

e n e l S i n d i c a t o A g r í c o l a . 
A l g u u a s i n s t r u c c i o n e s p a v a 

u t i l i z a r s u s v e n t a j a s . 

P O R D O N A N T O N I O M O N E D E R O M A R T I N 

A G R I C U L T O R D E D U E Ñ A S ( F A L E N C I A ) 

P R E C I O : 0 ,25 

D e v e n t a e n e l U l o s c o d e E ! D E B A T I ; 

A G E N C I A G E N E R A L 

D E P U B L I C I D A D 
P R O P I E T A R I O 

S e b a s t i á n B o r r e g u e r o S a i 
c r i s t i l n . 

S e r v i c i o p e r m a n e n t e . 
A U G U S T O F I G U E R O A , ! « ' 

M A D R I D 
^ t i 

P R O F E S O R c a t ó l i c o a c r e 
d i t a d o , s e o f r e c e p a r a l e c ­
c i o n e s b a c h i l l e r a t o ; ense ­
ñ a n z a e s p e c i a l d e l l a t í n . 
S a n M a r c o s , 2 2 , p r i n c i p a l . 

S A S T R E , r e f o r m a y z u r ­
c e t o d a s p r e n d a s . T o r r e s , 
4 , s e g u n d o . 

C A S A D E C O N F I A N Z A . 
D o s h e r m a n a s , s e ñ o r a s 

c r i s t i a n a s , m u y p i a d o s a s , 
d e s e a n h o s p e d a r t r e s 6 
c u a t r o c a b a l l e r o s d e c o n ­
fianza, p r e f i r i e n d o , s i n d u ­
d a a l g u n a , q u e f u e r a n 
s a c e r d o t e s . R a z ó n : M a g d a ­
l e n a , 4 0 , p o r t e r í a . 

N E C E S I T A N T R A B A J O 
J O V E N d i e z y seis a ñ o s , 

c o n b u e n a l e t r a y e s c r i b i e n ­
d o á m á q u i n a , o f r é c e s e p a ­
r a e s c r i b i e n t e e n h o r a s n o ­
c h e . P o c a s p r e t e n s i o n e s . 
L i s t a C o r r e o s , p o s t a l n ú ­
m e r o 6 6 2 . 3 7 3 . 

L I N E A D E B U E N O A I R E S 

S e r v i c i o m e n s u a l s a M e n d p d e B a r c e l o n a e l 3, d e M á l a g a e l 5 y d e C á d i z e l 7 d i ­
r e c t a m e n t e p a r a S a n t a C r u z d e T e n e r i f e , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s ; e m p r e n d i e n ­
d o e l v i a j e d e r e g r e s o d e s d e B u e n o s A i r e s e l d í a 1 y d e M o n t e v i d e o e l 2, d i ­
r e c t a m e n t e p a r a C a n a r i a s , C á d i z y B a r c e l o n a . C o m b i n a c i ó n p a r a t r a n s b o r d o e n 
C á d i z c o n l o s p u e r t o s de G a l i c i a y N o r t e d e E s p a ñ a . 

L I N E A D E N E W - Y O R K , C U B A Y M E J I C O 

S e r v i c i o m e n s u a l , s a l i e n d o d o G é n o v a e l 2 1 , de B a r c e l o n a e l 2 5 , d e M á l a g a e l 28 
y d e C á d i z e l 30 , d i r e c t a m e n t e p a r a N e v / . Y o r k , H a b a n a , V e r a c r u z y P u e r t o M é j i c o . 
R e g r e s o d e V e r a c r u z e l 27 y d e l a H a b a n a e l 30 d e c a d a m e s . d i r e c t a m e n t e p a r a 
N e w - Y o r k , C á d i z , B a r c e l o n a y G é n o v a . Se a d m i t e p a s a j e y c a r g a p a r a p u e r t o s d e l 
P a c í f i c o , c o n t r a n s b o r d o e n P u e r t o M é j i c o , a s í c o m o p a r a T a m p i c o , c o n t r a n s ­
b o r d o e n V e r a c r u z . 

L I N E A D E C U B A Y M E J I C O 
S e r v i c i o m e n s u a l á H a b a n a . V e r a c r u z y T a m p i c o , s a l i e n d o d e B i l b a o e l 17 , de 

S a n t a n d e r e l 19 , d e G i j ó n e l 20 y de C o r u ñ a e l 2 1 , d i r e c t a m e n t e p a r a H a b a n a , Ve­
r a c r u z y T a m p i c o . S a l i d a s d e T a m p i c o e l 1 3 , d e V e r a c r u z e l 16 y d e H a b a n a e í 20 
de c a d a m e s , d i r e c t a m e n t e p a r a C o r u ñ a y S a n t a n d e r . Se a d m i t e p a s a j e y c a r g a 
p a r a C o s t a f i r m e y P a c í f i c o , c o n t r a n s b o r d o e n H a b a n a a l v a p o r de l a l í n e a de 
V e n e z u e l a - C o l o m b i a . 

P a r a es te s e r v i c i o _ r i g c n r e b a j a s e s p e c i a l e s e n p a s a j e s d e i d a y v u e l t a y t a m ­
b i é n p r e c i o s c o n v e n c i o n a . l e s p a r a c a m a r o t e s d e l u j o . 

L I N E A D E V E N E Z U E L A - C O L O M B I A 

S e r v i c i o m e n s u a l , s a l i e n d o d e B a r c e l o n a e í 10. e l 1 1 d e V a l e n c i a , e l 13 d e M á ­
l a g a , y d e C á d i z e l 15 d e c a d a m e s , d i r e c t a m e n t e pa . ra L a s P a l m a s , S a n t a C r u z 
de T e n e r i f e , S a n t a C r u z d o l a P a l m a , P u e r t o R i c o , P u e r t o P l a t a ( f a c u l t a t i v a ) 
H a b a n a . P u e r t o L i m ó n y C o l ó n , d e d o n d e s a l e n l o s v a p o r e s e l 12 d e c a d a m e - í 
p a r a S a b a n i l l a . C u r a c a o . P u e r t o . C a b e l l o , L a G u a y f a , e tc . Se a d m i t e p a s a j e y c a r ­
g a p a r a V e r a c r u z y T a m p i c o , c o n t r a n s b o r d o e n H a b a n a - C o m b i n a p o r e l f e r r o -
c a r r i í de P a n a m á c o n l a s C o m p a ñ í a s d e N a v e g a c i ó n d e l P a c í f i c o , p a r a c u y o s 
p u e r t o s a d m i t e p a s a j e y c a r g a c o n b i l l e t e s y c o n o c i m i e n t o s d i r e c t o s . T a m b i é n c a r ­
g a p a r a M a r a c a i b o y C o r o c o n t r a n s b o r d o en C u r a c a o y p a r a C u m a n á . C a r ú p a n o 
y T r i n i d a d c o n t r a n s b o r d o e n P u e r t o C a b e l l o . - • ' . . • 

L I N E A D E F I L I P I N A S 

T r e c e v i a j e s a n u a l e s , a r r a n c a n d o d o L i v e r p o d l y h a c i e n d o l a s e s c a l a s d e C o r u ­
ñ a , V i g o , L i s b o a , C á d i z , C a r t a g e n a , V a l e n c i a , p a r a s a l i r d e B a r c e l o n a c a d a c u a t r o 
m i é r c o l e s , 6 s e a : 8 E n e r o , 5 F e b r e r o , ~> M a r z o , 2 y 30 A b r i l , 28 M a y o , "5 J u n i o 
23 J u l i o , 20 A g o s t o . 17 S e p t i e m b r e , I B O c t u b r e , 12 N o v i e m b r e y 10 D i c i e m b r c : 
d i r e c t a m e n t e p a r a P o i t - S a i d , Suez . C o l o m b " 
de M a n i í a c a d a c u a t r o m a r 
20 M a y o , 17 J u n i o , 15 J u l 

y 30 D i c i e m b r e , d i r e c t a m e n t e p - m e d i a s q u e á l a 

Imágenes, Altares y toda clase de carpinter ía 
religiosa. Actividad demostrada en los múltiples 
encargos, debido al numeroso é instruido personal. 

P a r a l a c o r r e s p o n d e n c i a : 

VICENTE TENA, escultor, Valencia. m 

J O V E N m a e s t r o , se o f r e 
ce p a r a c o l e g i o c a t ó l i c o ó 
l e c c i o n e s á d o m i c i l i o . P o c a s 
p r e t e n s i o n e s . L i s t a d e C o ­
r r e o s , p o s t a í n ú m e r o L -
« 0 4 . 3 9 8 . 

S e r v i c i o m e n s u a l . 
L I N E A D E F E R N A N D O P O O 

s a l i e n d o d e B a r c e l o n a e í 2, d e V a l e n c i a e l 3; de A l i c a n t e e l 
4 y de C á d i z el 7 , d i r e c t a m e n t e p a r a T á n g e r , Casab ln .nca , M a z a g á n , L a s palmaV 
S a n t a C r u z d e la P a l m a y p u e r t o s de la c o s t a o c c i d e n t a l de A f r i c a . 

R e g r e s o de F e r n a n d o P ó o el 5, h a c i e n d o l a s e s c a l a s de C a n a r i a s y de la P P 
n í n s u í a i n d i c a d a s e n el v i a j e d e i d a . 

PUENCAREAL. 59, M A D R I D 
L l a m a m o s l a a t e n ­

c i ó n s o b r e es te n u e ­
vo r e l o j , q u e s e g u r a ­
m e n t e s e r á a p r e c i a ­
d o p o r t o d o s ¡"os q u e 
s u s o c u p a c i o n e s ! l e p 
e x i g e s a b e r l a h o r a 
fija d e n o c h e , l o c u a l 
se c o n s i g u e c o n e l 
m i s m o s i n n e c e s i d a d 
d e r e c u r r i r á ' c e r i ­
l l a s , e tc . 

E s t e n u e v o r e l o j 
t i e n e e n s u e s f e r a y 
m a n i l l a s u n a c o m p o ­
s i c i ó n R A D I U M . — 
R a d i u m , m a t e r i a m i ­
n e r a l , d e s c u b i e r t a .ha-
^e a l g u n o s a ñ o s y 
q u e h o y v a l e 20 m i ­
l l o n e s e l k i l o a p r o -
d m a d a m e n c e , y des ­
p u é s d e m u c h o s es­
f u e r z o s y t r a b a j o s se 
h a p o d i d o c o n s e g u i r 
a p l i c a r l o , e n í n f l m a 
c a n t i d a d , s o b r e ¡'as r-, r - A I T » A A ^ i - i * * 
h o r a s y m a n i l l a s , q u e E L h A N T A S T I O O 
p e r m i t e n v e r p e r ­
f e c t a m e n t e l a s h o r a s | GRAN NOVEDAD! 
de n o c h e . V e r es te 

r e l o j e n l a o b s c u r i d a d os v e r d a d e r a m e n t e u n a m a r a v i l l a . 
G r a n f a c i l i d a d de l a C a s a á l o s s e ñ o r e s s a c e r d o t e s p a r a 

a d q u i r i r es te r e l o j . 

P t a s . 

E n c a j a n i q u e í c o n b u e n a m á q u i n a g a r a n t i z a d a 
c a j a m o d a e x t r a p l a n o 

í d e m , m á q u i n a e x t r a , á n c o r a , r u b í e s ! i 
E n c a j a de p l a t a c o n m á q u i n a e x t r a de á n c o V a . ' l S 

r u b í e s , d e c o r a c i ó n a r t í s t i c a ó m a t e . . . 
E n 5 , 6 y S p l a z o s r e s p e c t i v a m e n t e . 

A l c o n t a d o se h a c e u n a r e b a j a d e u n 10 p o r 100 . 
Se m a n d a n p o r c o r r e o c e r t i f i c a d o s 
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c o n a u m e n t o d e 1.50 pese tas . 

L A P í U N S Á , A g e n c i a r e a n i i n c i o s , G i r m e n . 1 8 . 

i 

yiomóviies 

E s t a e s e n c i a e s p e c i a l í s i m a p a r a a u t o m ó v i l e s , s i n q u e n i n ­
g u n a o t r a l a s u p e r e , s e h a l l a d e v e n t a e n t o d o s l o s g a r a g e s 
e n b i d o n e s d e c i a c o y n u e v e l i t r o s . P r e f i é r a s e e s t o ú l t i m o 
e n v a s e , p o r s u m i e n o r p e s o , p o r s u m a y o r b a r a t u r a , y p o r 
q u e , d a d a s u f o r m a p l a n a , se a c o m o d a m e j o r e n e l c o j a i e . 
T o d o s l o s b i d o n e s l l e v a f n e l p r o c i n t o c o n l a i n d i c a c i ó n C L A -
V I L E Ñ O y l a s i n i c i a l e s d e l a c a s a F o u r c a d e y P r o v o t . D e -
I b e r á n d o s c o n f i a r l o s c o m i p r a d o r e s d e l o s b i d o n e s q u e n o c o n ­
s e r v e n i n t a c t o e s t e p r e c i n t o . 

F O L L E T I N D E E L DEBATE (11) 

C A R L O S DICKENS 

T r a d u c c i ó n d e " L a V i d a l i t e r a r i a " . 

•auií si hemos de eî eer el memorándum de 
iMr. Snodgrass, ya había abierto la 
boca, cuando el mozo entró en el cuarto 
y d i jo : 

—«Señores, 'aquí os buscan unos caba" 
lleros. 

Cuando Mr. Pickwick fué interrumpi-
clo de esta manera, estaba sin duda á pun­
to de proferir alguna sentencia que hu­
biera iluminado a l munido, si no al Tá-
mesis, porque miró al mozo con aire seve­
ro, despiués miró sucesivamente á todos 
los de la reunión, como para preguntar 
•quiénes podrían ser aquellos que le inte­
r rumpían . 

—,Olh!-^dijo Mr . Winkle levantán­
dose—, son nuestros amigos, que entren. 

Y cuando el mozo se retiró, añadió: 
—Personas muy amables los oficiales 

«del 97 regimiento, á quienes he conocido 
una manera muy extraña. Os agrada­

rán muoho. 
Pielrwick se serenó inmediatamente; 

fel mozo volvió, iníroducieüdo en el cuar 
to á tres cabadlcros, y Mr W i ^ l ^ i o m ó 
l a palabra diciendo: 

—Oficial Tappleton, doctor Payne, mís-
ter Pickwich.. . ya conocéis ¿ Mr. Snod­
grass... mi amigo Mr. Tupman, doctor 
Slammer, Mr . Pickwick... Mr. Tuip... 

A;quí se detuvo repentinamente míster 
"Winkle, notando la emoción profunda 
que manifestaban Mr. Tupman y el doc­
tor. 

—Ya. he encontrado á aquel caballe­
ro—dijo el 'doctor con energía. 

- 1 A h ! ¡ Éa!—<Iijo Mr. Winkle. 
— Y este individuo también, si no me 

engaño—continuó el doctor lijando una 
mirada escrutadora en el desconocido del 
vestido verde—. Pienso que he hecho á 
este individuo anoche una invitación muy 
perentoria, que él ha creído oportuno re­
husar. 

Diciendo esto, lanzó el doctor una mi­
rada de indignación sobre el desconocido, 
y empezó á hablar en voz ba ja y con ca­
lor á su amigo el oficial Tappleton. Cuan­
do hubo concluido, éste d i j o : 

—; Bah! ¿ Es el mismo ? 
—'Sí—respondió el doctor Slammer. 
—Es preciso aplastarlo aquí mismo— 

dijo con la mayor seriedad el propieta­
rio del asiento de tijera. 

—Yo os lo suplico, Payne; tranquili­
zaos—dijo el oficial. 

Después, dirigiéndose á Mr . Pickwick, 
que estaba confuso al ver aquellos apar­
tes descorteses, continuó en estos térmi­
nos: 

-—¿Me permitiréis que os pregunte, 
caballero, si esta persona pertenece á 
vuestra sociedad ;' 

—No, señor—respondió Pickwick—. 
Es solamente uno de nuestros huéspe-
des. 

—¿Es, según creo, un miembro de 
vuestro Club? 

—Ño, señor. 
—¿Y no ha llevado el uniforme del 

Club? 
—Jamás—respondió Pickwick con ad­

miración. 
E l oficial Tappleton se volvió hacia 

su amigo, el doctor Slammer, haciendo 
un ligero.movimiento de espaldas, que 
parecía indicar alguna duda acerca de 
la exactitud de sus recuerdos. 

E l doctor parecía furioso, pero con-
fundüdo, y mister Payne consideraba 
con expresión feroz el benévolo conti­
nente de Mr. Pickwick. 

-—Caballero, ¿haibéis estado en un 
baile la nocihe últ ima?—dijo de repente 
el doctor á Mr . Tupman, en un tono 
que le hizo estremecerse tan visible-
m nte como si le hubieran enterrado 
malignamente un alfiler en la panto-
r r i l l a . 

Mr. Tupman respondió débi lmente : 
—Si. 
A l pronunciar este sí no dejaba de 

mirar á mister Pickwick. 
—Esta persona estaba con v o s - d i i o 

el doctor mostrando al inmutable des­
conocido. 

Mr . Tupman adimitió el hecho 
^ o r a caballero-dijo el doctor al 

desconocido - o s pregunto otra vez en 
presencia de estos caballeros, si que­
réis darme vuestra tarjeta y veros tra 
tado como un caballero, ó q u S T m -

- - r o s 

siga adelante • este asunto sin algunas 
explicaciones. Tupman, contad lo que 
ha pasado. 

Mr . Tupman, inteiipelado solemne­
mente, contó el hecho en pocas palabras, 
pasó ligeramente sobre el cambio de 
vestido, extendióse largamente sobre si 
esto había sido hecho después de co­
mer, expresó algún arrepentimiento de 
parte suya, y dejó al desconocido que 
se echara fuera como mejor pudiese. 

—Este se ^disponía á hablar, cuando 
el oficial Tappleton, que le había exa­
minado con grande curiosidad, le dijo 
en tono desdeñoso: 

—¿No perteneeáis al teatro? 
—Ciertamente,—respondió el desco­

nocido sin intimidarse. 
—Es un cómico ambulante,—dijo el 

oficial con desprecio. 
^ Y volviéndose a l doctor Slammer, 

añad ió : 
—Representa en la pieza que los ofi­

ciales del 52.° regimiento han prepara­
do para mañana en el teatro de Roches-
ter. Esto no pnede seguir, Slammer. es 
imiposible. 

—Enteramente imposible,—repitió el 
activo Payne. 

—Siento mucho haberos puesto en es­
ta desagradable situación—dijo el ofi­
cial Tappleton á Mr . Pickwick.—Pero 
permitidme añadi r que el mejor medio 
de evitar semejantes escena.s en lo suce­
sivo, sería tener más cuidado en la elec­
ción de compañeros. Soy vuestro servi­
dor, caballero. 

Y al decir estas palaibras, el oficial 
salió de la ¡haibitación. 

— Y permitidme deciros. cab^Ucro^-

añadió el irascible doctor Payue,—qué 
si yo me hubiera encontrado en el lu­
gar do Tappleton, ?ó de Slammer, yo os 
hubiera tirado de la nariz á vos, caba 
llero, y a todos los individuos presen­
tes: sí. señor, á todos los individuos 
presentes. Payne os mi nombre, caba­
llero, el doctor Payne, del 43 regimien­
to. Buenas noches, caballero. 

^ Al terminar estas palabras, cuyas 
últimas sílabas fueron pronunciadas 
en voz alta, se marchó majestuosamen­
te tras de las huellas dé su amigo, y 
fué seguido sin dilación por el doctor 
Slammer, que no dijo nada, pero que 
apaciguó su bilis, lanzando sobre la 
compañía una mirada desdeñosa. 

Durante estas largas provocaciones, 
un estupor muy grande, una rabia cre­
ciente, henchían el noble seno de mis 
ter Pickwick, hasta el punto de hacer 
romper su chaleco. Permaneció petri­
ficado, mirando aún el sitio que el doc­
tor Payne h a b í a ocupado, cuando el 
ruido 'de la puerta que se cerraba le 
hizo' volver en sí. Precipitóse con el fu­
ror pintado en el rostro y lanzando lla­
mas por los ojos. Su mano estaba sobre 
la cerradura. Un instante después hu­
biera estado asido al pescuezo del doc­
tor Payne, del 43 regimiento, si míster 
Snodgrass no se hubiese apresurado 4 
detener á su sabio mentor por 'el fal­
dón de la levita, y tirarle hacia a t rás . 

—Winkle, Tuprnan—exclamó al mis­
mo tiempo con acento de desespera* 
cíón^—detenedle. No debe arriesgar su 
preciosa vida en una causa como esta. 

—¡Dejadme¡—dijo Pickwick. 

Y ñor los esfuerzos reunidos de todos, 
Mr . Pickwick fué sentado en un siliom 

—Dejadle—*liijo el desconocido del 
traje verde.—Un vaso de ponche. ¡ 
viejo y qué valor! Bebed, ¿eh? ¡famosa 
bebida! 

Diciendo esto, y después de habeR 
.probado la espuma, el desconocido apli­
có el vaso á los labios de Mr. Pickwick,. 

"y el resto de lo que contenía desapare­
ció en 'poco tiempo en el gaznate del al­
vino filósofo. Hubo una corta pausa; ei 
ponche hizo su efecto, y el amable con­
tinente de Mr . Pickwick recobro bien 
pronto su expresión acostumbrada, 
mientras el desconocido le decía ̂  

—.Son indignos tf'e vuestra, atención^ 
—Tenéis razón, caballero—le contesto 

Mr. Pickwick—No son dignos. Me aver­
güenzo de haberme dejado arrastrar 
por el calor de mis sentimientos. Acer­
cad vuestra silla, caballero. 

E l cómico no se hizo de rogar. Re­
uniéronse todos en un círculo alredeaor 
de l a mesa, y la armonía remo de nuevo. 
Mr . Winkle sólo parecía conservar aun 
algunos restos ele irritabilidad, h ^ ' 
ta disposición era ocasionada por la sus­
tracción temporal de su ™ ü i é o l j V u _ 

circunstancia tan fútil podía encender 
un sentimiento de cólera, aun Pasajow, 
en un corazón pickwickiano ? Lo i ^ ^ 
mos: pero exceptuando esta circunsta^ 
cía, ol buen humor se restableció com 
pletamente y ,1a tertulia s < \ t c r m i ^ i S 
toda la jovialidad que había s e ñ a l é -
el principio. 

Continua rá-) 


